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RESUMO 

O ano de 1988 (período em que se "comemorava" 
o Centenário da Abolição da Escravatura no Brasil) 
estimulou as pautas dos jornais a elaborarem muitas 
matérias jornalísticas sobre o segmento negro den­
tro dos contextos histórico, político, social e cul 
tural. Neste caso, os jornais foram vistos como im= 
portantes documentos de representações sociais. 

Para verificar o discurso jornalístico sobre 
este segmento foram analisados jornais diários de 
circulação nacional ("O Estado de S . Paulo", "Folha 
de S. Paulo", "Jornal do Brasil" e "0 Globo") e de 
circulação regional envolvendo as cidades de são 
Paulo, Rio de Janeiro e Salvador ( "Diário Popular", 
"Jornal da Tarde", "Noticias Populares", " 0 Dia" e 
"A Tarde " ) . 

Através da observação das noticias publicadas 
nestes jornais sobre o negro , foi possível notar as 
relações raciais no Brasil e a construção e a estru 
cura do texto jornalístico na abordagem desse gru-­
po minoritário (minoria no sentido qualitativo). 

Marcados por contradições , os jornais deixavam 
transparecer em noticias publicadas estereótipos e 
um discurso conservador ao mesmo tempo em que foram 
importantes canais de denúncia de discriminação , cha 
mando a atenção das autoridades e da população para­
diversos problemas. 

É emergente, também, a necessidade de inserir 
nos currículos de Comunicação as disciplinas que es 
pecializem os alunos em temas que tratem dos grupos 
minoritários , principalmente os conflitos étnicos e 
raciai s que vêm definindo e redefinindo o mapa geo­
gráfico de paises e cidades. Assim como existem jor 
nalistas especializados em Ciência, Política e oÜ 
eras áreas, é necessário formar profissionais espe= 
c i a lizados em relações raciais e grupos minoritários . 

Fn 19 88 on a fi té le c entcnaire de l ' abolition 
de L' csc lavage au Brés i l et la presse écrite a 
pro fi té d~ 1 ' occasion p~ur pub1.ier d 'innombra­
bLes ma rie r es sur l a presence no ire dans l es 
contoxt es hist orique , po litique , social e t cul 
turel . À ce moment-là les journaListes on été­
cons idérés comme des documents importante de re 
présentations sociales. -
Afin de vérifier Le discours journalistique sur 
Le suje t, nous avons analysé des quotidiens a 
tirape national tels "O Estado de S . Paulo" , 
"'f'olha de S . Paulo ", "Jornal do Brasil" et "O 
Globo " e t ceux de cir~uiation répionaLe cou­
~rant les villes de Sao Paulo, rio de Janeiro 
et Salvador ("Diári o Popular", "Jornal da Tar­
de ", ''!lor:icias Populares", "O Dia" et "A Tar­
de" J. 
A cravers L'observation des informations pu­
b tié es dans ces journaux sur le Nair iL a été 
possible de repérer Les relations raciaLes au 
brési l bien comme la construction et la struc­
turation du texte journalistique dans l'appro­
ch e de ce groupe minoritaire (minorité dans un 
sens quaLitatif / . 
Maroué par des contractions, les journaux ont 
l ais s é transparaitre des stéreotyoes dans te s 
nouv e lle~ publiées, un discours ~~nservateur, 
t out en ecant d 'importantes voies pour la dé­
nonciation d e la di scrimination, en attirant 
l ' atcention de s aucorit és et de ia population 
su r des problemea diver s . 
Il PR/ or and t emos aue l ' on aiou te aux di sc i ­
plines de _l~ Communication, celles au i prepa­
r Pnf. l~s elever. oou t 1u 1ils puissent t r ai t e r 
lr~ t~emPc proores a dea groupes minor itair ec , 
pr 1nc~pa lement Lcn con f li t s e chnio ues at ra~i-
rlH.r ,,u.i no>;f r,.,. r r"l 10 n ,Jt., fJPfini,-. ,,,,. r ,,,J;,f1"n1· ~· 

l ' I 1 , l • ) t ,- :- tJ -:; :, ;; ,· ' <,.I I J ~ 1,, l. 1 . 

!1, _LJ m;mr: manir1 rr• au ' il ~, a d,,:: ."iou r nt'J.liai,,:-: 
llpPr• ialia110 en ncienc:1 . en r,olitiqu,, , 7'.? fau · 
1o rme r dea pr ofesaionn eLs aoéciaLiaéa en r ela 
tiona r acia les et proupP.S mino ritai r Pll , 
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INTRODUÇÃO 



RESUMO DA INTRODUÇÃO 

1 . A pesquisa visa analisa r textos jornalísticos publicados 

em jornais de circulação nacional e de circulação regio­

nal , durante o ano de 1988, para verificar a formulação 

da mensagem jornalística sobr e o segmento negro e a re­

presentação deste grupo na sociedade brasileira . 

O ano de 1988 foi escolhido porque apresentava algumas 

características especificas que envolviam direta ou indi 

retamente o negro no Brasil: Centenário da Abolição da 

Escravatura (e xplosão de uma série de movimentos sociai s , 

culturais e politicos); organização mundial e nacional na 

luta contra o apartheid ; e elaboração da nova Constituição 

brasileira . 

2 . Para elucidar o processo de encaminhamento da noticia e de 

monstrar a complexidade na elaboração de jornais , foram ob 

servados : 

- o processo de angulação e reinterpretação da noticia; 

- a trajetória da noticia (da pauta à edição); 

- dest acadas as funções dos profissionais envolvidos (os 

dive rsos segmentos do jornalismo) ; 

- A tendência do jornalismo atual (Novo Jornalismo) e a 

proliferação dos manuais de redação, na suposta tentati 

va de identidade do ve iculo; 

O abastecimento diário de notic ias nos jorna i s pelas 

assessorias de i mpr ensa , lei tor es e agências de notic ias , 

que gar antem uma unifo rmizaç ão da imprens a . 



INTRODUÇÃO 

1. A pesquisa desenvolvida 

O ano de 1988 (recorte temporal desta pesquisa) foi 

marcado por uma série de movimentos sincrÔnicos, que envolve­

ram direta ou indiretamente o segmento negro . 

Neste período , através da análise de matérias jorn~ 

lÍsticas publicadas na imprensa, é possível detectar alguns 

acontecimentos básicos que trouxeram à tona a questão das re­

lações raciais no Brasil . 

Estes acontecimentos podem ser divididos tematica­

mente da seguinte forma: 

- Centenário da abolição da escravatura (1888-1988) 

Este evento provocou movimentação em diversos segmentos so­

ciais: 1 . Foi samba-enredo das Escolas de Samba do Primeiro 

Grupo no Rio de Janeiro; 2 . Foi tema da Campanha da Frater­

nidade, patrocinada pela Igreja Católica Apostólica Romana; 

3 . Estimulou a proliferação em todas as regiões do Brasil de 

cursos, palestras, mostras de filmes e artes plásticas e ou 

tras manifestações culturais organizadas por entidades pri ­

vadas ou oficiais; 4 . Agrupou entidades governamentais, nã~ 

governamentais e movimentos negros organizados par a manife~ 

tações públicas contra a discriminação racial, chamando a 

atençao para a situação do negro na sociedade brasileira . 

3 



- Organização mundial contra o apartheid 

1 . A Organização das Nações Unidas criou o Comitê Especial 

Contra o Apartheid e propôs sanções à África do Sul, que 

mantinha em vigor o regime segregacionista (apartheid) , e 

exigiu que o lider negro sul-a~ricano Nelson Mandela,preso 

desde o dia 5 de agosto de 1962, naquele país, por defender 

a igualdade racial entre brancos e negros, fosse libertado; 

2 . No Brasil, o Ministério das Relações Exteriores divulga­

va notas repudiando o sistema político daquele pais . O go­

verno brasileiro mostrou boa vontade para cooperar com a 

ONU nas s a nções à África do Sul . 

- Elabora ção da Nova Constituição Brasileira 

O an teprojeto do deputado Carlos Alberto Caó (PDT-RJ) , que 

tornav a imprescritíveis e inafiançáveis os crimes de racis 

mo, f o i ap r ovado em 15 de setembro de 1988 pela câmara dos 

Deputado s F·ecterais . Este projeto , que foi encaminhado e l o 

g o depois aprovado pelo Senado, chamava a atenção da socie 

dade para a questão da cidadania do segmento negro. 

Todos estes acontecimentos, durante o ano de 1988, 

a me dida que iam sendo concretizados , eram amplamente cober­

tos pel a imprensa . É interessante observar que os acontec i me~ 

tos s eguiram uma trajetória que iniciava no âmbito cul tural 

(desfiles das Escolas de Samba do Carnaval de 1988) e termina 

v a no pol í t i c o (encerramento dos trabalhos da Constituinte Fe 

der al) . 

É dent r o deste con te xto que esta pesqui sa v a i se si 

tuar , uti l izando como objeto de estu dos textos jor nal í sticos 

4 
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publicados em jornais que tiveram como temática o segmento n~ 

gro. Em um primeiro momento , foram analisadas 2.500 matérias 

jornalísticas coletadas em jornais de todas as regiões do 

País. No entanto, verificou-se que os jornais de circulação 

nacional, produzidos no eixo Rio de Janeiro-São Paulo, influe~ 

ciam diretamente as pautas dos jornais de outras regiões do 

País, através das Agências de Notícias . Nestes jornais regi~ 

nais, de pequena circulação , as matérias são reproduzidas 

muitas vezes, na Íntegra . 

Desta forma , para facilitar e objetivar a análise 

dos textos jornallsticos, os veiculas que tiveram reportagens 

com temática sobre o segmento negro foram divididos da segui~ 

te forma: 

- Jornais diários de circulação nacional 

(Jornais distribuídos em todas as regiões do Pais, com ampla 

cobertura jornalística dos problemas nacionais) : 

- O Estado de S . Paulo (São Paulo- SP) 

- Folha de S . Paulo (São Paul o-SP) 

- Jornal do Brasil (Rio de Janeiro-RJ ) 

- O Globo (Rio de Jane iro-RJ) 

- Jornais diários de circulação local 

(Jornais regionais de circulação restrita, que dão maior ên 

fase aos problemas locais, mas também tratam de questões na 

cionais) : 

- Notícias Populares (São Paulo- SP) 

Jornal paulista com características sensacionalistas e vol 

tado para as camadas populares . Pertence ao grupo Folha da 

Manhã S/A , o mesmo responsável pela publicação da Folha de 

S . Paulo . 



- Jornal da Tarde (São Paulo-SP) 

Com uma trajetória de 31 anos, este jornal está 

voltado para os problemas da cidade de são Paulo. 

Sempre promove campanhas em torno de alguma que~ 

tão de interesse social . Pertence ao grupo S/A 

O Estado de S. Paulo, o mesmo do jornal O Estado 

de S . Paulo e da Rádio Eldorado AM/FM . 

- O Dia (Rio de Janeiro-RJ) 

Jornal carioca fundado em 1951 . Ele foi premiado 

em 1988 pelo Conselho Religioso do Projeto Tradl 

ção dos Orixás como sendo o veiculo que mais co­

tribuiu para a união dos cultos afro-brasileiro& 

- A Tarde (Salvador-BA) 
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O maior jornal baiano em tiragem por edição . Como 

Salvador (Bahia) concentra um número significati­

vo d e negro s e mantém de forma inte nsa manifesta 

ções culturais afro-brasileiras, tornou- se impre~ 

cinctlve 1 estudar algum jornal baiano . 

Assim , foram analisados oito jornais de circula­

ç ao nac i onal e de circulação regional . Este materi al foi elas 

s ificado e m 17 categorias distintas, num total de 550 matérias : 

1 . Religião 

(Campanha da Fraternidade, Ecumenismo, Religiões Afro-bra­

sil eir as) ; 

2 . Man ifestaç ões culturais 

(Carnaval , Música , Liter atura , Teat r o , Dan ça , Artes Plásti 

cas , Estética Neg r a) ; 



3 . Esportes 

(Competições esportivas, atividades fisicas); 

4. Eventos 

(Comemorações, Homenagens, Conferências, Debates); 

5 . Manifestações populares 

(Passeatas, Cartas de Protesto, Campanhas); 

6 . Mulher 

(Matérias jornalisticas especificas sobre a mulher negra); 

7 . Direito 

(Leis, Diário Oficial , Decretos) ; 

8. Violência 

(Preconceito , Racismo, Policia , Crime) ; 

9 . Dados estatísticos 

(Dados oficiais : IBGE , Censo ; Dados não-oficiais : pesqui­

sas divulgadas por entidades não- governamentais); 

10 . Politica 

(Constituintes federal e estadual; Pronunciamentos ;Proje­

tos de Lei); 

11 . Internacional 

(Noticias que envolvem o Brasil em nivel internacional) ; 

12 . Meios de comunicação 

(Rádio , Televisão, Cinema , Video, Jornal e Revista) ; 

13 . Matérias opinativas 

(Coluna , Artigo, Crônica , Editor ial , Carta, Entrevista 

"ping-pong" ou de perguntas e respostas) ; 

14 . Educação 

(Curriculo escolar , Escolas, Livros didáticos); 

15 . Ciência 

(Saúde , Pesquisa cientifica , Assuntos ligados à vida aca­

dêmica) ; 

16 . Grupos sociais 
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(Movimentos negros organizados ,famÍlia , miscigenação, comu­

nidade, história humana ou de individuas) . 



As categorias fo ram elaboradas conforme a cons tân­

cia delas no s j o rnais . Muitas reportagens e ar t igos t rouxe ram 

no t ex t o publicado mais de uma categoria . Esta divisão f oi a­

p enas um r e curso para se t e r uma visao panorâmica do material 

co le t ado. Como e sta pesquisa nao visou dados quantitativos , 

o número de matérias jornalisticas levantadas não f o i levado 

e m cont a . O destaque t em sido dado à caracteristica qualitatl 

va das reportagens . 

Sob este aspecto, esta pesquisa visou : 1 . analisar 

a fo rmu l ação das mensagens jornalísticas sobre o segmento ne­

gro brasileiro, observando a coerência e as contradições nes­

te tipo de texto; 2 . Veri fi car a representação do negro nas~ 

c iedade b rasileira, a través da análise dos meios de c omunica­

ção so c ial (e specificament e jornais) ( 1 ), que aqui são consi­

de r ados como " te rmôme t ro social", um conceito que Lil i a Sch­

wa r cz at r i buía aos jornais . Segundo ela, o s jo rnais são uma 

rep r esentação da classe dominante d a sociedade e a retratação 

d a fo rma de o r gan i z ação de s ta mesma s ociedade. (Schwarcz 1987 

: 15) . 

Ne s ta pesquisa, que tem como objeto de estudo a mi­

dia imp r essa, s erá também observado, além do discurso v e rbali 

zado as me n s agens não-ve rbais (ou a "linguagem do silêncio", 

que, segun do de finição de Merl eau- Ponty, seria quando a "lin­

guagem di z peremptoriamente , mesmo quando renuncia a dizer a 

coisa mesma") (Merleau- Ponty 1980 : 144) 

8 

( 1) Confo r me de fi niç ã o de Bo r ges Pe r~i r~ o s meios de comunica­
ção social s ão c lassific a do s da segui nte maneira: 
- Meios de comun icaç ão de massa ( rádio, televisão e imprensa) 
- Lite r atura (f iccional , documental e c ientific a ) 
- Artes expressivas (música teat r o e out r as) . 

fPe 0 i r a 1981 : vol 24) 



2. A Imprensa 

2 . 1 . A caracteristica atual do jornalismo impresso 

A configuração de um "novo jornalismo", em que os 

fatos sao tratados de maneira mais aprofundada tem inicio na 

década de 60 nos Estados Unidos . É a grande transformação da 

linguagem e do pensamento jornalistice . 

"Novo Jornalismo - Movimento de modificação 
no estilo de escrever reportagens de grande 
fÔlego ocorrido no início da década de 60 
nos Estados Unidos e com repercussões em to 
do o jornalismo ocidental . Os textos do "NÕ 
vo Jornalismo" combinam levantamento de fa:: 
tos e muita pesquisa . A técnica de constru­
ção do texto remete para a grande novela re 
alista (construção cena por cena , diálogo -
pontos de vista e detalhes importantes , en­
tre outros elementos constituitivos). 11 

(Folha de S . Paulo 1987 : 155) 

No Brasil , na década de 70 , a imprensa brasileira 

t ambém c omeç a a aderir a este "Novo Jornalismo" . Neste per:Í..2_ 

do, a s empresas jornalísti cas passam a investir de forma in­

t ensa na identidade do jornal , visando conquistar o leitor . 

Es ta caracteristica vai definir quase toda a década de 80 

quando os jornais passam a utilizar o aprofundamento e a an­

gulação da notic ia como estratégia de marketing . É o caso da 

c ampa nha publicitária da Folha de S . Paulo 11 De rabo preso com 

o le i tor" ( tenta passar a idéia de ve r acidade) e da campanha 

de O Es tado de S . Paulo "Lido e respeitado em todo o mundo" 

(tenta passar a imagem da c onfiabilidade). 

9 

Neste me smo período outr o p onto qu e v a i marcar d e fi ­

n i t ivamen te o jorna l no Bras il é o jornalis mo i nvestig a tiv o , 

que propiciou o a parec ime nto d e outras áre a s de especialização 

como o jo rna lis mo c ientifico , po lítico , e conômico e outros . 
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No plano forma 1 a diagramação e o desenvol vimento gráficos sao 

a lterados através de sofisticados recursos de informática (t~ 

da a produção do jornal passa a ser informatizada: da redação 

à arte final). 

Nesta nova tendência, o jornalismo reduz o status ea 

busca f r e nética do "furo jornalistice" (noticia dada com exclu 

sividade por apenas um veiculo), muito valorizado nas décadas 

de 50 , 60 e 70, para se preocupar,quase com exclusividade , na 

precisão e integridade da noticia . 

"Furo - É a informação importante e correta 
que apenas um veiculo de comunicação edita . 
É comum os veiculas furarem uns aos outros . 
Mas z e lar todos os dias pela qualidade e 
quantidade de informações publicadas é mais 
importante que da r ou levar furo . " 

(Fo l ha de S . Paulo 1987 : 31) 

Já n a o v a le tanto aque le que noticia primeiro , mas 

o qu e no tic i a melhor, c om mais dados e de forma integra . O 

" f uro" a inda continua tendo o seu valor -- demonstra muitas 

ve zes a capa cidade de investigação do veiculo -- mas ele pa~ 

sa a coexistir com o jornalismo investigativo. Esta tendência 

fo i mencionada e m 1980 pelo jornalista Luiz Carneiro, do Jor­

nal do Brasil . 

"Nos Úl timos 10 anos, o s jornais mais repre­
s entat ivos da grande imprensa, enfrentando a 
con corrência do s cada vez mais elaborados no 
t i c iários de tel evisão, vêm procurando não ro 
aprofunda r o trat amento do seu materia l diá­
rio , como t ambém exercer com eficiência e se 
r i edade o p apel de se rviço público que lhe 
compete . 
As r epor tagens de investigação que ex~gem r ~ 
pÓr teres pr epar ados e meticulosos , e as vezes 
muito tempo e muito dinheiro , passaram a se r 
mar ca r e gist r ada de um jornalismo sensacional 
sem se r sensac i onalista , r esponsável até por 
mudanças s i gn ificativ as no cur so da História 
recente . Os ' docume ntos do Pen tágono ' e o ' ca 
so Wa t e r gate ' sªo e xempl9s n otáveis de deste 
mi da invest i gaçao jornalíst i ca . Se a investI 



~açao que, em geral, leva a serias denúncias 
e uma missão a que deve dedicar-se com deter 
minação todo jornal influente no plano nacio 
nal, regional e mesmo local, há um outro ti= 
pode serviço que ele não deve deixar de pres 
tar à comunidade que serve. E comunidade no­
sentido mais global da palavra: povo e adminis 
tração pública . 11 

(Carneiro 1989 : 97) 

2 . 2 . A definição de funções nas redações de jornais 

11 

O processo de elaboração de um jornal é por demais 

complexo, envolvendo grande número de profissionais. Como diz 

o ditado popular "quem conta um conto inventa um ponto", a n.2_ 

tica neste processo também sofre i nterferências e angulações 

num e s quema que envolvem segmentos diferenciados do jornalis­

mo : editor, chefe de reportagem, pauteiro , repórter , copides­

que , diagramador, fotógrafo e pairando sobre todos a linha e­

ditorial do veiculo . Da pauta à publicação , a noticia é rein­

terpretada . Conforme}eertz, todo re lato já é, em si, inter­

pr etaç ã o , reelaboração . (Geertz 1978 : 19) 

É consenso no jornalismo que tudo pode ser not i cia , 

mesmo que isto implique em "tirar leite de pedras" (expressão 

usada nas redações , que signi fica buscar algo de novo em uma 

noticia que aparentemente não desperta interesse ou já foi ex 

eesst.vamente e xplorada).- Neste esforço de buscar o novo , 

aquilo que ainda não foi publicado sobre determi 

nado fato , os profissionais de imprensa são mobilizados e de­

sempenham tar efas muito bem definidas . Na estrutura das reda­

çõe s , estes pr ofi ssi onais têm caracteristicas peculiares,que 

sao descritas em vá r ios manua i s de r e dação . A seguir, o pe r­

fil dos jornalistas apr esentado pel o "Manual Ger al da Redação 



i l 
da Folha de S. Paulo . (2): 

"Diretor de redação - é a autoridade máxima 
da Redaçao da Folha. Responde diretamente à 
Direção da empresa que edita o jornal. Ares 
ponsabilidade política e jurídica pelo que e 
publicado cabe em Última instância a ele. 

Editor - É responsável por uma determinada 
editaria do jornal. Responde diretamente à 
Direção da Redação. Deve: 
a) responder pelo enfoque editorial dado a 
todos os assuntos tratados em sua área; 
b) coordenar todos os trabalh.os de sua edi­
taria, com o auxilio de seus editores-assis­
tentes; 
c) planejar, pautar, supervisionar a produ­
ção de todo o material Jornalístico referen­
te ao.s assuntos de sua area; 
d) r ticusar , modificar, refazer, mandar refa­
zer, fundir e condensar o material jornalis­
tice produzido, sempre que for o caso; 
e) zelar para que sejam cumpridos rigorosarnen 
te os horários de fechamento; -
f) consultar a Direção de Redação em todos os 
casos que julgar delicados, controvertidos ou 
de maior impo rtância; 
g) estar presente ou faze r-se representar nas 
reuniões diárias de produção e edição; 
h) conceder, pelo menos, uma pauta especial 
por dia; 
i) responder pela qualidade e correção de todo 
o material publicado; 
j) zelar para que a Secretaria receba diaria­
mente os relatórios de sobras, noite/dia e su 
perego; 
1) supervisionar a discussão e cumprimento do 
programa de metas trimestrais em sua editaria; 
m) ajudar na elaboração da 1 Critica da Edição•; 
n) gerir o orçamento de sua editor.ia; 
o) planejar com antecedência coberturas de gra~ 
de porte em sua área; 
p) secretariar o jornal em um domingo a cada oi ­
to semanas e deixar um relatório desse fechamen 
to para a Secretaria; 
q) administrar o pessoal de sua editaria, propon 
do contratações , admissões, advertências, trans= 
ferências, cumprimentos , avaliações, demissões; 

( 2) O pe rfil dos prof i ssionais-jornalistas ap resen tado pela 
Fo lha de S . Paulo, nesta pesquisa, corresponde ao perfil 
de jornalis as de todas a s r e daç õe s dos grandes jornai s 
do Pai s . 
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r) participar do encontro mensal dos editores 
e repórteres especiais com a direção da empr~ 
saque edita a Folha ; 
s) organizar e cuidar dos arquivos de sua edi 
teria; 
t) propor a realização do seminário e cursos 
internos em sua área ; 
u) tomar todas as suas decisões com base nas 
orientações que recebe da Direção de Redação 
e nas normas deste ' Manual'. 

"Editor-assistente de edição (grifo : em outros 
jornais ele é conhecido como Chefe de Reporta­
gem) . Compet~ superyisionar a descida do mate­
rial jornalistice as oficinas, zelar para que 
titulas, legendas e todos os recursos g r áficos 
utilizados obedeçam às normas deste 'Manual' , 
alertar o editor para assuntos importantes 
delicados ou controvertidos , cuidar para que os 
horários de fechamento sejam rigorosamen te cum­
pridos . 

"Editor-assistente de produção (grifo : em ou­
tros jornais é conhecido como Pauteiro) . Com­
pete supervisionar a confecção da pauta, desi~ 
nar aos jornalistas tarefas de cole ta de dados, 
combinar com eles prioridades, e nfoques e ta­
manho s , discutir seus .. ~eKtos e fotos . 

"Redator (ou Copidesque) - É o jornalist a encar 
regado de preparar os textos escritos pela repor 
tagem. Ele também pode preparar originais . Embo­
ra o repórter seja, em geral , o encarregado de 
obter i nformações, nada impede que o redator tam 
bém colha informações e as redij~; 

"Repórter - Tradicionalmente repórteres recolhem 
e redigem informações ; redatores as revêem, rees­
crev~m , fundem e titulam . 
Na F'olha, a tendência é cb jornalista exercer tan 
to funções de repórter como de redator . Quem redi 
ge deve ter texto final e dominar o uso dos termI 
nais; quem trabalha na Redação também deve recolher 
informações e escrevê- las . 

"Repórter-fotográfico -, Tem obrigações e _procedi­
mentos profissionais analogos aos do reporter de 
texto e está vinculado à Editaria de Fotografia . 

"Diagramador - Jornalista que tem como tarefa dis 
po r plasticamente no diagrama ( folha de papel qua­
driculado de dimensão equivalente à metade do ta­
manho padrão de uma página de jornal ou igual a 
ela) todo o material de edição: textos, titulas , 
fotos , ilustrações , gráficos , legendas etc . " 

(Folha de s . Paulo 1987 : 47, 57, 1 52 e 158) 
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2.3 . A técnica de formulação da mensagem 

Conforme foi mencionado no item 2 . 2 ., a noticia apos 

passar por todos estes profissionais sofre um processo de ree­

laboração e reinterpretação. 

Neste processo, o titulo , por exemplo, pode ser con­

flitante com o texto ou o texto, após ter sido redigido pelo 

repórter , pode sofrer uma nova redação do cópidesque . 

Como nos Jornais existe o "dead line" (palavra da 

língua inglesa que significa o Último prazo para a realização 

de uma tarefa, no caso a produção e edição das matérias do jor­

nal) nem sempre e possível ao repórter , que teve contato dire­

to com o fato , acompanhar todo o processo da construção da 

noticia que culmina na diagramação e impressão . 

Para exemplificar pode- se citar uma matéria jornalís­

tica publicada pela Revista Isto é Senhor n 2 1163 , de 15 de 

j aneiro de 1992) , que trata do segmento homossexual no ano de 

1992 . Apesar deste grupo nao ser o analisado nesta pesquisa , 

que trata exclusivamente do segmento negro ; o veiculo exem­

plificado ser revista (a pesquisa aborda apenas jornais);e o 

período se r outro, que não é o- recorte temporal deste traba-

lho ( 1988) , tornou- se importante ilustrar este fenômeno para 

entender melhor o processo da reelaboração e da reinterpreta­

ç ão do t e xto . Outro objetivo também foi o de dar uma visão 

''relâmpago " de como os grupos minoritários ( o conceito de gr~ 

po mi nor itár io utilizado neste trabalho tem sentido sociológi­

co qualitativo e nao quantitativo), historicamente estereoti­

pados pela sociedade br asileir a , s ão tratados pe la mídia impre~ 

sa . !Jo caso , os jorna i s (e , aoui também incluem-se as r e 

vistas) , mesmo na t entat iva de buscar enfoques dife r enc i ados 

das noticias (talve z na tentativa de fo rnecer ao leitor uma ou 



tra visao desta temática que saia do senso comum) ainda assim 

acabam deixando transparecer aquilo que está no inconsciente 

coletivo (as sunto que será melhor tratado no decorrer deste 

trabalho) . 

RECURSOS HUMANOS-

Colarinho rosa 
Exccwims gays sãrrrapá da 
Fortune.já no Brasil ... 

"Eu não lenho que dar satisfações a ne­
nhum empresário. Mas. se cu fosse funcio­
nário de alguma empresa. pensaria um pouco 
mais antes de aparecer para nào colocar 
lllo!U .:mpn,gu t:IH ll~~u·· . .:un tt:»a. Aot:r­
tameme. nenhuma empresa admite pre­
conceitos contra gays. Mas sabe-se que, 

Sem meias palavras e sob o chamativo veladamente. muitas preferem nào contra-
1í1u lo --Gay in Corpora1e America ... a re- tar homossexuai . O argumento: porque 
vista americanaFor11111e. especializada em vivem num pais preconceituoso e 
economia e negócios. publicou uma repor- discriminatório como o Brasil. os gays 
tagem de capa sobre a homossexualida- preferem se manter na clandestinidade, e 
de nas grandes empresas dos Estados Uni- vivendo no anonimato acabam se toman-
dos em sua ediçào do dia 16 de dezembro do vítimas fáceis de chantagem podendo 
último. Diversos e1tecutivos de imponan- colocar em risco os segn:4dos estratégicos 
te, corporJçô..:, am.:n - da, empresa:.. 

1 
canas deixaram-se foto- Sendo ou não víti-1 
grafar e viabi lizaram a mas de preconceitos e . 
rl•pcmagem com depni- ch,mtagen, . e, f:110 ~ 

mentos sobre a vida gay 4ue muitos executivos 
no mundo empresarial. gays conseguem man-
Tudo s911 o menor con,- ter a se te chaves suas 
trangimento. AI Lewis. preferências sexuais. A 
executivo da Xerox. por tal pomo que a~ empre-
exemplo. declara logo no sas não chegam nem a 
início da matéria que cm se preocupar com o 
cada grande companhia assumo. "Elas não se 
dos Estados Unidos há posicionam sobre isso 
um grupo organizado de porque os homosse-
f uncionario, gay,. ··o xuais não chegam a se 
pre~idente da compa- manifestar. Não é um 
nhia pode não saber. ma~ Nos Eatados Unidos °" pys problema das empre-
c:les estão lá". disse ele . nio temem mostrar• cara sas. mas cultural ", 
No Brasil. os homens de acredita Farid Chedid, 
negócios podem também desconhecer o gerente de recursos humanos da Rhodia. 
fato de que empregam gays. mas eles estão "É verdade que muitos gays têm um receio 
1:1. Só que. ao contrário do que acontece exagerado e neurótico de se assumirem. 
no Estado Unidos. esses homossexuais mas a discriminação. embora ilegal. está 
não ousam fazer associações em seus am- difusa ... pondera Luiz Mou. presidente do 
bientes de trabalho. tampouco se expor Grupo Gay da Bahia. 
publicamente. Quando se tenta abordar um Cláudio Gamito. diretor de consultoria 
tema como este no universo empresarial de recursos humanos da empresa de au-
brasileiro. muitos saem pela tangente: te- ditaria e consultoria Price Waterhouse, 
mendo represália. os gays preferem ficar não consegue se lembrar de um único caso 
na clandestinidade; as empresas. por ou- de discriminação. "Mesmo nas empresas 
tro lado. argumentarn que a questão não é mais conservadoras. não há preconceilo 
tão relevante assim. ,-----;-T"",r-:--=-:-:=:-::-:-:--:----, ostensivo. ão tenho 

"O homossexual é nenhum caso de res-
obrigado a fazer um Dições a homossexuais 
jogo: ele faz de conta para contar". declarou 
que se esconde e a sacie- o consultor. Num país 
dade faz de conta que como este onde. esti-
não o vê". lamenta U- ma-se. existem cerca 
b1ratan da Costa e Sil- de 15 milhões de gays 
va, presidente do (ou 10% da popu -
Lambda - Movimento lação). é estranho ima-
pela Livre Orientação ginar que não haja ca-
Sexual. Um notório i"' sos explícitos de pre-
auvma em de e a da li- conceitos pelo men.os 
vrc escolha sexual e gay no m1;1ndo dos negó-
assum1do. Ubuatan já g cios. E que o gay con-
01 lotoszrafado e entre- ti nua mgindo que não 

v1stado por rande vei- Gamlto: o pnc:oncejto no é e a sociedade fin -
culos de comunicação. Brasil • disfarçado gindo que não vê. • 
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Nesta reportagem, que trata dos empresários homos­

sexuais, o repórter procurou, ao redigir o texto, retratar o 

perfil desta categoria de profissionais. Na matéria foram en 

trevistados indivíduos que lideram grupos organizados, empr~ 

sários e consultores humanos de grandes empresas. É uma mat~ 

ria que pode ser classificada como favorável ao segmento ho ­

mossexual. 

No entanto, o profissional responsável pelo titulo 

da matéria (3) a intitulou de fo rma pejorativa e chamativa 

( "Colarinho rosa 11 ). Sabe-se que na sociedade brasileira exis 

te uma. identificação entre a cc,r e a sexualidade. No caso o 

rosa e atribuído ao sexo feminino e o azul ao masculino.(Quem 

~ nao se lembra do frisson que Caetano Veloso provocou nos anos 

60, quando usava conjunto cor-de-rosa?) Ao colocar este titu­

lo , o copidesque estava reinterpretando a notíci a , estereoti­

pando os personagens dela e agindo de fo rma inconsciente (o 

inconsciente coletivo) . 

Em outra situação pode-se citar também a reportagem 

publicada pela revista especializada para profissionais de co­

municação "Imprensa: Jornalismo e Comunicação " (ano IV, núme­

ro 45, de maio de 1991) , sobre Bernard Shaw, âncora do jorna­

lismo da rede no r te - americana CNN, e Glória Maria, repórter 

especial da Tv Globo . Além da bem-sucedida carreira profissi~ 

nal destes jornalistas, os dois têm em comum a negritude . Nas 

entrelinhas, talvez a revista tenha apesar de não mencion~ 

do - desej_ado fazer uma homenagem aos profissionais jornalis-

(3) Nas redações de jornais (e também revistas) , conforme ci ­
tado anteriormente, existe um profissional , o copidesque, 
que intitula as matérias . Como o título é o processo final 
do texto , cabe a ele criar algo chamativo que concentre as 
idéias do texto , além de ter as medidas gráficas dentro do 
espaç o diagramado . 
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tas negros durante o mSs de maio . 



Nesta reportagem, estes jornalistas contam as suas 

trajetórias de vida e até tecem considerações sobre a discri 

minação e o racismo. Pode-se dizer que é uma matéria favorá 

vel a estes profissionais e, por extensão, à raça negra. 

No entanto, na edição da matéria de capa, o titulo 

"Magia Negra" se mostra inadequado à linha editorial da revis 

ta e deixa transparecer o que está no "inconsciente coletivo" . 

Não se sabe porque em uma revista especializada se usaria o 

termo "magia" para designar estes dois profissionais que são 

altamente preparados e fizeram cursos universitários. Portan 

to, o sucesso deles não é um fenômeno do acaso. Talvez, o ti 

t ulo quisesse mencionar de forma ambígua o raro fenômeno de 

s e ter jornalistas negros tão bem-sucedidos. Para o profis­

sional que cuidou da capa este fato (negro , famoso e bem-sue~ 

dido) pode ser tão inusitado , que corresponda l magia. 

Este exemplo , que trata da imagem do segmento negro 

em uma revista especializada no ano de 1991, pode exemplificar 

que nem sempre aquilo que é dito , na verdade é o que está sen­

do assimilado . As duas reportagens apresentadas dão a dimensão 

de como a imprensa , mesmo quando a proposta é chamar a atenção 

para outra leitura de um determinado fenômemo se deixa trair 

em um discurso contraditório , ambiguo e do senso comum . 

Para facilitar a compreensão desta pesquisa será 

traçada a segui r a trajetória da noticia (da sua concepçao até 

a impressão) . 

2 . 3 . 1. A pauta 

Nos j o rnais, no sistema de pautas (escolha das maté­

rias que s erão investigadas e publicadas), é consenso entre os 

edi to r es que as n o tic i a s d e vam t er uma r e lação dire ta c om o s 
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eventos locais, nacionais e inter nac i onai s. Conforme o"Manual 

Geral da Redação da Folha de S . Paulo": 

"Cada editor ia t em a sua própria pauta. El a 
é elabor ada sob a responsabilidade do editor 
assistent e de produção . As pautas pri or itá-­
rias do dia são di scuti das na reunião de pro 
duçãõ, às 9h30 , com a p resença de r epresen- ­
tantes da Direção de Redação, da Agência e de 
todas as edi torias . Al ém das pautas do dia- a ­
dia , o jornal produz pautas especiais. " 

(Fol ha de S. Paulo 1987 : 55) 

"Uma edição começa a ser boa ou r u i m na pauta. 
A pauta deve ser concebi da com o material de 
apoio ( boxes, 11 slides" , quadros etc . ) e, se pos 
sível, deve conter sempr e uma hipótese a ser -
aprovada ou refutada . A pauta não é uma camisa­
de-força . Não obriga o repórter a se limitar 
aos aspectos por ela levantados nem o exime de 
utilizar sua criatividade para ampliá- los .Ore 
pÓrter pode e deve sugerir pautas ." 

(Folha de S . Paulo 1987 : 119) 

No Manual de Redação e Estilo de O Estado de S . Pau­

lo sao apresentados sete itens r elativos a Pauta, que me r ecem 

ser transcritos para se ter uma idéia da concepção da noticia 

dentro das Redações : 

11 1 . Chama- se pauta tanto o conjunto de assun 
tos que uma editor a está cobr indo para deter­
minada edição do jornal co~o a sér !e de i nd~ 
cações transmitidas ao reporter , nao apenas 
para situá- lo sobre algum tema , mas , princi­
palmente , para orientá- lo sobre os ângulos a 
explorar na notícia . 
2 . A pauta constitui um r oteiro mínimo forne­
cido ao repórter. Se ela fo r muito especifica 
e pedir que ele apure apenas alguns aspectos 
da noticia , o repórter deve r á obedecer a esta 
orientação, para evitar que suas informações 
conflitem com as de outros jornalistas que es­
tejam trabalhando no mesmo caso ou as repitam . 
3 . O pauteiro (preparador da pauta) deverá sem 
pre que possível incluir na pauta os telefones 
de pessoas a entrevistar, endereços de locais 
que deverão ser procurados e dados semelhantes , 
que permitirão ganho de tempo . O repórte r, no 
entanto , deverá ter iniciativa suficiente para 
encontrar as pessoas ou os locais necessários 
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quando esses dados não estiverem disponíveis 
ou forem insuficientes. 
4. Pautas Óbvias não necessitarão de muito tex 
to. Espera-se, por exemplo, que um repórter de 
Cidade saiba o que perguntar ao prefeito ou a 
um secretário, o que apurar numa mudança de 
trânsito, como cobrir uma expulsão de invasores 
de área pública etc. 
5. O repórter deverá também ter bom senso sufi­
ciente para mudar a angulação de uma pauta sem 
pre que um assunto levantado no meio de uma en 
trevista ou cobertura se sobrepor aos demais -
pedidos pela pauta . Em caso de dúvida, convém 
que ele entre em contato direto com o pauteiro 
ou editor para saber se a sua decisão é correta . 
6. Evite dispersão desnecessár ia de esforços ao 
montar uma pauta . Você não precisa pedir a toda 
a rede local e nacional da empresa entrevistas 
com 30 ou 40 médicos sobre o avanço da Aids , 
nem depoimentos de 30 ou 40 pacientes a respei-
to da doença, quando meia dúzia ou uma dezena de 
les já darão um quadro satisfatório da situação~ 
7 . De qualquer forma , não hesite em tornar uma 
pauta grande, s empre que o julgar necessário . Qual 
quer aspecto especifico de um assunto somente po­
derá ser cobrado do repórter se tiver sido pedi= 
do na pauta. Mais do que isso, porém: o pauteiro, 
por sua própria função (tentar cercar todos os 
.... f , ~ angu1os da noticia) , pode ter ideias que nao ocor-
r eriam ao repórter. E vice-versa : por isso, é 
igualmente i ndispens ável que o repórt er comple­
mente urna pauta que t enha deixado de lado algum 
aspecto importante de um assunto." 

(Martins 1990 : 59-60) 

Conforme Cremilda Medina, "toda matéria jornalística 

parte de uma pauta que pode ser intencional, procurada ou 9ca­

s i onada (acontecimento totalmente imprevisto) e essa pauta tem 

em si a primeira força estrutural que pode ser chamada angula­

ção. Na angulação encontramos de imediato relação muito es­

t reita dos três niveis gerais da comunicação numa sociedade 

u rba na em irdustrialização ou pós- industrialização : o nivel ma~ 

sa , o grupal (grupo econômico e poli.tice) e o pessoal" . (Medina 

1974 : 96) . 

Ao pens ar na pauta , o pauteiro ou editor-assistente 

de pr odução (termo que a " Folha de S . Pa ulo" designa seus pau ­

teiros) já antevê a noti c i a , supondo inclusive pr emissas e con 



clusões. Talvez seja ai que começa o processo de (de)formação 

da notícia, que somente poderá ser revertido com a habilidade 

do repórter, preparado par a o jornalismo investigativo. Esse 

repórter poderá fazer com que a matéria se amplie ou seja re­

duzida, conforme a capacidade investigativa dele e a habilida­

de de persuadir o chefe de repo r tagem de que a matéria é quen­

te ou de repercussão (é a famosa expressão no meio jornalísti­

co: "vender a matéria", que significa fazer com que a matéria 

jornalística consiga lugar de destaque nos jor nais) . 

No entanto , o que incita a imaginação do pauteiro 

sao , na maioria das vezes, as fontes de informação . 

~A primeira fase da actividade jor nalística 
e a pr~cura da informaçao . Evidentemente 
esta nao se faz ao acaso , na r ua(*) , há fon 
tes de informação que se dirigem directamente 
aos jornais, há dados à partida sobre aconte 
cimento s que interessa 'cobrir ' , há telefone= 
mas que i mporta confirmar. 
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(*) em~ora em alguns casos haja jornalistas 
e ncarregues de 'passear' por locais onde_se 
sabe poderem vir a descobrir - se informaçoes 
importantes . Mas esses passeios são mais ha­
bituais na imprensa norte - americana (ou nos 
filmes ... ) do que na realidade da imprensa 
portuguesa . " 

(Crato 1982 : 91) 

Geralmente as fontes de informação ("qualquer enti­

dade que concen t re em si o conhecimento de factos _susceptiveis 

de g e r a r em not icias" - Crato 1982 : 92 ) entram em contato com 

mais de u m v e icul o , através do mealing (listagem de endereços) 

para garantir a publicação do seu aviso de pauta , o que provo­

ca , de ce r ta fo rma, uma uniformização das i nformações nos jor­

nais . 



Este fenômeno torna-se mais explícito quando se ob­

serva no jornalismo comparado que os jornais diários e algumas 

revistas trazem basicamente o mesmo enfoque jornalístico do 

concorrente, um fenômeno que acontece diariamente nos jornais 

e semanalmente nas revtstas (este fen6meno acontece em vários 

tipos de noticias, desde as que são manchetes até as de menor 

importância). 

Algumas hipóteses para este comportamento da impre~ 

sa podem ser arriscadas. A primeira é a existência no Brasil 

e em todo o mundo industrializado de um grande número de as­

sessorias de imprensa oficiais e não-oficiais (de instituições 

e empresas privadas ou de entidades não-governamentais), que 

cuidam de garantir aos jornais e revistas o maior numero de 

informações possíveis de suas atividades, sempre apresentadas 

de forma auto-positiva , através do press-release (4) 

A segunda hipótese se concentra nas agências de no­

ticias, peças essenciais neste processo de uniformização. Elas 

vendem informações aos jornais e revistas que mantenham assi­

natura. O papel fundamental das agências é o de "procurar co­

ligir e redigir informações . que centralizem para as oferecer 

e transmitir - o mais rapidamente possi·v. el, mediante pagame~ 

to - às out r as empresas assinantes". (Derieux 1970 : 11) 

As Agências podem ser divididas em três categorias, 

conforme o modelo de Crato (Crato 1982 :95 ): 

(4) Texto informativo distribuido à imprensa (escrita, fala­
da ou televisada) por assessorias de imprensa de insti­
tuições privada ou governamental, para ser divulgado gra 
tuitamente entre as noticias publicadas pelo veiculo. -

22 



- Agências noticiosas ou telegráficas, que sao aquelas que co­

brem em permanência o conjunto do globo, recebendo e envian 

do notícias para todo o mundo . Apenas cinco agências existem 

nestas condições: duas são norte-americanas, a Associated 

Press (AP), que e a maior de todas, e a United Press Inter­

nacional (UPI); uma é francesa, a France Press (AFP); outra 

é inglesa, a Reuter; e a quinta é soviética, a Telegrafnoie 

Agentstvo Sovetskovo Soiuza (TASS) (5) 

Agências internacionais, _que cobrem um conjunto de países 

de um continente ou de uma região, onde instalam-se aí, as 

suas delegações e correspondentes . Podem ter correspondentes 

noutros pontos , mas não conseguem cobrir em permanência to­

do o globo . 

Agências nacionais, que sao aquelas que asseguram o noticiá­

rio de um país . Habitualmente têm contratos com agências in­

ternacionais ou mundiais e retransmitem os seus serviços no 

interior do país . No Brasil , todos os jornais de circulação 

nacional possuem agências . 

(5) Nota-se que foi mencionada uma agência soviética , referin ­
do-se ao período em que não haviam acontecido as mudanças 
no Leste Europeu . Aqui conservou- se o nome desta agência 
(TASS) , pois o período do recorte desta pesquisa (1988) 
antecede a estas mudanças . O objetivo também foi o de de ­
monstrar o papel que uma agência noticiosa pode ter quan­
to ao critério ideológico . Em uma sociedade como a do mo­
delo da ex-URSS, onde o controle de Estado sobre a impren 
sa e quase que absoluto, seria contraditório acreditar que 
esta agência noticiosa divulgasse informações para os jor­
nais de todo o mundo com total isenção . Sem dúvida, as in­
formações neste caso são conforme o interesse de quem as 

ivulga . 
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O papel das agências de notícias pode uniformizar 

de forma sitemática toda a imprensa de um pais. No processo 

de elaboração desta pesquisa, percebeu-se que os jornais de 

circulação nacional , que possuem agências de notícias nacio­

nais, influenciam significativamente os jornais regionais, 

aqueles que não estão localizados no eixo Rio-São Paulo, con 

forme já foi mencionado. 

Outro dado desta uniformização, até mesmo da lingua­

gem, está na proliferação dos manuais de redação, que nos Úl­

timos tempos são a "bÍ.blia" do jornalista, determinando um 

padrão linguístico , estilístico e gráfico, quando não muito 

ideológico . À primeira vista, os muitos manuais de redação que 

sao comercializados em grande escala nas livrarias são tidos 

como expressão de identidade dos jornais . Porém, tem-se nota­

do que a identidade destes veículos se restringe muitas vezP.s 

aos editoriais , à diagramação , à qualidade da impressão ; enfim, 

a parte estrutural do jornal ou revistas e não no conteúdo da 

informação ou na forma de tratamento dela. 

Todos estes elementos somados (os dados das agências 

de noticias e das fontes de informação e as determinações vin­

das dos manuais de redação) oferecem um leque de possibilida-

des de matérias jornal ísticas, que serão selecionadas tendo co 

mo critério de escolha aquelas que provocam maior impacto , se­

j am atuais e vendam mais o jornal . Como já existe uma pré-deter­

minação daqui l o que tem maior veio jornalístico ou não, o cri ­

té ri o de e s colha daquilo que vai entrar no jornal com maior 

ou me nor d e staque acaba sendo uniforme para todos os veiculas, 

que tem p rofi s sionais oriundos de uma mesma concepção e forma­

çao jornal í stica . 
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Como exemplo de textos jornalísticos. oriun do s de 

agências de noticias, pode-se citar uma matéria recente publi ­

cada pelo jornal DCI. 

Enfrentando crise interna (greve dos profissionais 

jornalistas), o DCI, para manter o jornal em circulação recor­

reu à s agências. No caso ele utilizou a agência nacional do 

Jornal do Brasil, o que garantiu a reprodução e publicação le­

gal do texto. 

Nota-se que o texto original publicado no Jornal do 

Brasil é idêntico ao do DCI (utilizado através da agência de 

noticia do JB). No entanto, o DCI não faz nenhuma referência 

que o texto que ele publica e de agência. 

Novo índice vai medir 
criminalidade paulista 
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:; Criminalidade ganha indicador sôfisticado 
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Foi devido a este tipo de fenômeno, que decidiu-se 

nesta pesquisa concentrar a atenção nos jornais de circulação 

nacional e alguns, por característic as especiais , regionais. 
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2.3.2. A noticia 

Após a definição da pauta, acontece um outro proces­

so na atual imprensa brasileira : a pesquisa em campo (~eporta­

gem) para averiguar os fatos. A primeira etapa constitui-se de 

entrevista, que pode determinar, aniquilando ou elevando, todo 

o contexto da matéria jornalística . f comum depois de uma maté 

ria ser pautada sofrer significativas alterações durante a en­

trevista . 

Nesta pesquisa de campo, a notíci a passa por três 

critérLos básicos de seleção para ganha r a página do jornal : 

a atualidade da informação , em que ela tem de estar associada 

imediatamente a algum fato atual ; o significado social - nes­

te c a so, só merece s e r divulgada uma noticia se ela própria e 

as suas i mplicações têm importância para a coletividade ; e em 

um terceiro nível o critério de interesse do público pela no­

t ícia . Não restam dúvidas que todos estes critérios estão inti­

mamente ligados ao público que estes veículos se dirigem . 

11 0 inte r esse do público , que não está neces­
sariamente na razão directa do significado 
dos acontecimentos , tera pois de ser um cri­
tério autônomo , que variará com a sua emoti 
vidade , com a sua formação cultural especi= 
ca , com os seus conhecimentos da actualidade . 11 

( Crat o 1982 : 113) 

Dentro deste critério de interesse do público pode ­

se me ncion a r trê s tipos de imprensa : 

- A I mpre n s a i nformat i va , que utiliza padrões rígidos no tra-

tame n o da info rmação p reocupando - se c o m os trê s c r itérios 

básicos me ncion ados (a atuali dade d a i nfo rmação , o sign ifi -



cacto social dela e o interesse do público). É também aqui­

lo que podemos chamar de jornalismo diário. Entre os jor­

nais brasileiros podemos mencionar os que têm preocupaçao 

em ser uma imprensa informativa: 11 0 Estado de S. Paulo" , 

"Folha de S . Paulo, " Jornal da Tarde" , "Diário Popular'', 

"Jornal do Brasil 11 , 11 0 Globo", "A Tarde" • 11 0 Dia" ( 6) e ou-

tros . 

A imprensa sensacionalista, em que 11 0 critério do signifi-

cacto é preterido em favor do de interesse público pelos 

escândalos, pelos acontecimentos insólitos e fortemente 

emotivos . Neste tipo de imprensa, faz-se apelo à reacção 

não racional do público (ou de dado público), apresentam­

se factos normais coooextraordinários fossem, exagera-se 

a importância das notícias fornecidas, utiliza- se um esqu~ 

ma de tipo publicitário para atrair o leitor defraudando-

o a seguir . são habituais grandes personagens na primeira 

pagina a que depois não responde nada de importante no in­

terior do jornal" (Crato 1982 : 115) . Como imprensa sensa­

cionalista , dentre os jornais selecionados para este trab~ 

lho,pode-se citar "Noticias Populares", publicado pela em­

presa Folha da Manhã S/A . 

- A imp r ensa especializada, que é voltada para um público e 

assuntos especificas, tratando-os de maneira bastante ela­

borada . Neste padrão temos o jornalismo cientifico, o espor­

tivo, o politico e outros . 

(6) O "Jornal da Tarde" e o 11 Diario Popular", apesar de utili­
zarem alguns recursos sensacionalistas, principalmente na 
prime ira página, para chamar a atenção do leitor, não po­
dem s e r classificados como imprensa sensacionalista . Isto 
porque e les têm como preocupação básica trabalhar a infor 
mação, s eguindo os três crit~rios mencionados. 
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A noticia e redigida conforme os padrÕesadotados p~ 

l o j o rnal e adaptada à linha editorial do veiculo (ou angul a­

ção). O repórter que l e vantou a noticia é o primeiro a redi­

gÍ-la, após esta etapa a matéria é passada para um copidesque, 

que fará a adaptação da noticia à linguagem do veiculo e adap­

tará a informação a um tipo de tamanho solicitado dentro da 

edição. Assim, a notic i açonforme o grau de importância e inves 

tigação,poderá ganhar as primeiras páginas ou ser considerada 

uma noticia corriqueira . Após esta etapa o texto vai para a 

diagramação, onde será composto juntamente com a fotografia 

(caso exista espaço e necessidade para tal), sofrendo uma apr~ 

s entação gráfic a . 

11 A e di ção, propriamente dita, amadurece na 
s al a de redação depois que os tel~gramas (ho­
j e é mai s comum o uso do fax) estao reunidos 
ou o s r e porteres chegaram da rua. O material 

~ ' -c olig i do e em 'redaçao bruta' chega as_maos _ 
do ed ito r que vai de cidi r sua formulaçao gr~ 
fi ca n a página do j ornal . Ta~to faz se o JºE 
nal t em r o tinas de diagramaçao e de redaçao, 
como s e faz e xperiências mais livres( ... ) o 
e dit o r define a formulação da mensagem . Seu 
lugar d e valorização, a morfologia com a ma­
téri a a parece na página, os titulas , a dia­
gramação, o emprego da fotografia, tudo isso,a 
r igo r deverá estar intimamente l!gado com a 
angulação inicial, que gerou a mater i a ( ... ). 
A matéria sairá tão mais articulada, 'amarrada', 
quanto mais presente estiver o editor em todas 
essas etapas . " 

(Med i na 1974: 105) 

2 . 3 . 3 . A e diç ã o 

A edição e, antes de tudo, a organização do jornal, 

a seleção daqu il o que s erá pub l icado e de que forma será publi­

cado . Os assuntos sao escolhidos conf orme a i mpo rtânc ia del e s 

naquele momento . Esta escolha se dá de pois do p r ocesso de angu­

lação da noticia . 



"Interessa agora o fato da editaria represen­
tar a segunda componente estrutural no proces 
soda mensagem jornalística . Através de várias 
fontes, a informação chega em bruto à redação 
do jornal. Normalmente, cada setor produz uma 
quantidade considerável de pautas possíveis 
que terão de ser examinadas, ampliadas, resu­
midas, descartadas e receberão um lugar certo 
na página de jornal. " 

(Medina 1974 : 103) 

Atualmente o jornal é formado por seçoes especiali­

zadas que agrupam o noticiário por temas afins e que, em co~ 

junto, formam o jornal . As editarias podem ser apresentadas 

da seguinte forma : 

- Geral/Nacional; 

- Cidades ; 

- Ciência e Tecnologia ; 

- Internacional (Exterior); 

- Cultura; 

- Editoriais; 

- Artigos assinados (ou opinativos); 

- Polícia; 

- Primeira Página; 

- Educação ; 

- Saúde; 

- Economia; 

- Suplementos; 

- Fotografia e Arte ; 

- Esportes . 
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Cada uma destas editarias deve estar em consonância 

com a outra , a fim de se evitar repetição de uma mesma noticia 

em uma mesma edição ou informações conflitantes . 



Alguns jornais hoje começam a criar· também a f i gura 

do "ombuds man", responsavel por fazer a crítica do jornal a 

que pertenc e . 

"O ombudsman tem mandato de um ano , renovável 
por mais um ano . E le não pode se r demitido 
durante o exercí.9io do car~o e tem estabilida 
de por um ano apos o exercício da função . Suãs 
atribuições são criticar o jor nal sob a perspec 
tiva do leitor -- re cebendo e checando as reclã 
mações que e le encaminha à Redação -- e comen-­
tar, aos domingos, o noticiário dos meios de 
comunicação ." 

(Folha de S . Paulo 1992 1- 6) 

3 . Os meios de comunicação social como objeto de estudo do 

negro brasile iro (revisão da literatura) 

Es tudos s obre o negro e a sua condição de vida, a 

part i r da r epresentação dele nos meios de comunicação social 

- t anto a comunicação de massa ( r ádio , televisão e imprensa) 

quanto a li t era tura (ficcional , documental e cientifica) e as 

a r te s experess i vas (música , teatro etc . ) - não são recentes . 

No século passado , o negro já esteve nos relatos de 

v iajant e s es trangeiros que vie r am ao Br asil como Jean Baptiste 

Debre t e Saint-Hilai re . (Debret 1949) e (Saint - Hilaire 1953) 

Gilberto Freyre , o primeiro a descob r ir a importâ~ 

eia informa tivo-document al da imprensa , conseguiu reconstituir 

a r ep re sen taç ão do negro na sociedade brasileira no século XIX 

at r avés da anál ise dos anúncios de jor nais . (Melo 1972) e 

(F r eyre 1963) 
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Flo r estan Fe rnandes , em "Integraç ão do negro~ socie 

dade de classes ", usou como fo n tes de info rmaçõe s coleções de 

pe r iódicos dos fi ns do século pa s sado ac r edi tando se r possível 

acompanhar alguns assuntos que impre gnavam fundamentalmen te os 

de bates e as a tivida des po lí tic as da s cama das dominantes . (Fer-
nandes 1965) 



Roger Bastide em "Estereótipos de negros através 

da literatura brasileira" analisou a produção literária do 

século XIX detectando os estereótipos raci ais na sociedade 

contemporânea. "Para este per:i.odo talvez o estudo dos jornais 

seja mais importante do que o dos livros , como expressão de 

sentimentos coletivos", afirma. (Bastide 1953 : 27) 

Borges Pereira , no final da década de 60, já havia 

tecido uma análise das relações entre brancos e negros no âm­

bito da radiodi fusão paulista e colocado em questão o argume~ 

to da quase- ausência de preconceito de cor no Brasil , naquele 

período , e a presença, do negro na estrutur a radiofôni ca. 

(Pereira 1981 

Com este trabalho -- o primeiro que segue uma linha 

metodológica do estudo do negro em um veículo de comunicação 

eletrônico -- Borges Pereira passa a estudar o negro através 

de posições e papéis que este segmento ocupa na estrutura so­

cial . 

Nos anos 70 , Solange Couceiro desenvolve estudo do 

negro na televisão paulista. Em sua obra , Couceiro isola o pe­

ríodo final dos anos 60 e o começo da década de 70 justame~ 

te no momento em que a televisão tenta se firmar como veículo . 

Através de levantamentos quantitativo e qualitativo, e l a faz 

análise dos profissionais da t elevisão paulista e do conteúdo 

das programações das emissoras (progr amas de auditório e de 

entretenimento popular). Este trabalho , além de registrar e do 

cumentar os primeiros passos da televisão , desenvolve um méto­

do de estudo do negro através da análise de veiculas de comu­

nicação de massa . (Couceiro 1983) 

Lília Schwarcz em levantamento dos periódicos do final 

do século passado, conseguiu traçar um perfil do negro e a sua 

representação a partir do discurso das classes dominantes do 

sistema escravocrata . Assim , no século passado, segundo a au­

tora, tem-se: o negro inferior dos editoriais cientificas; 0 
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negro degenerado e nao civilizado das noticias; o negro fu­

jão e marcado dos anúncios de fuga ; o negro desordeiro das 

ocorrências policiais ; o negro alugado dos classificados; o 

negro fiel e dependente de seu senhor; e o negro feiticeiro 

dos contos de suspense . (Schwarcz 1987 99) 

Na literatura de ficção, Teófilo de Queiroz Júnior 

(Queiroz Júnior 1982) analisa a literatura brasileira enquan­

to instrumento que propaga imagens arcáicas, arcaizante-s, de ­

formadas da mulher negra. (Couceiro 1984 : 3) 

Nas artes expressivas o trabalho de Mi riam Garcia 

Mendes faz um levantamento das primeiras peças de teatro no 

Brasil até os anos 80 e os papéis desenvolvidos por atores ne­

gros . (Mendes 1982) 

Na literatura cientifica , o trabalho de Solange Cou­

ciero analisa o discurso de Nina Rodrigues , médico-legista que 

defendia a inferioridade racial negra através de explicações 

biológicas, logo após aabolição da escravatura . Este trabalho 

é importante referencial para se entender as origens dos este­

reótipos sobre os negros vigentes até hoje e o comportamento 

dos meios de comunicação social - principalmente jornais que 

na época davam grande destaque para as seções cientificas. 

(Couceiro 1984) 

A imprensa negra também foi motivo de análise. Em 

"A imprensa negra paulista", Miriam Nicolau Ferrara (Ferrara 

1986) resgata a origem dos movimentos negros organizados e o 

proprio declínio deles, abordando o período que vai de 1915 

a 1963 . Neste livro a autora analisa a representação do negro 

formulada por ele mesmo em seus proprios periódicos . Nos tra­

balhos de Florestan Fernandes (Fernandes 1965), o estudo da 

imprensa negra possibilitou analisar a função socializadora 
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que estes tipos de jornais tinham . Segundo ele , "a imprensa 

negra condensou e difundiu avaliações inconformistas sobre a 

realidade racial brasileira ; contribuiu para transpor o consen 



so mecânico, fundado na i dentidade das frustrações, numa soli­

dariedade consciente e organica e, por fim, suscitou no seio 

da população de cor disposições assi milaci oni stas identifica­

das com a situação de interesses do negro e do mulato" . (Melo 

1972 : 37) . Roger Bastide também procurou através da análise 

da imprensa negra discernir a mentalidade de uma raça . (Bas­

t i de 1953) 

Há muito o jornal vem sendo uti l izado como meio de 

compr eensão da real i dade de deter minada época . "Convenci- me 
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uma vez mais da necessidade de ir aos velhos jornais para sen­

tir neles a palpitação das idéi as . Já é tempo de recon hecermos 

no jornal uma fonte indispensável do conhecimento histórico . 

Ninguém teria uma noção exata do p r oblema da escravidão - pa­

ra citar um exemplo apenas - sem ler nesses velhos jornais os 

anuncios de venda ou fuga de escravos", conforme afirmou o his­

toriador Nilo Pereira . (Melo 1972 : 34) 

Neste contexto , a seleção do jornal enquanto docume~ 

to básico tem-se dado pelo fato dele conseguir, enquanto vei­

culo, ser um documento de fonte histórica bastante completa e 

complexa , ja que nele convergem posiçoes e opi niões diversas 

e representativas (Schwarcz 1987 : 16) 

Dividido por e ditorias d i ve r sas , os jornais impres­

sos analisam os variados segmentos da vida nacional através 

da linguagem, constituindo- se em um precioso documento . 



CAPÍTULO I 

1988 :A RECONSTITUIÇÃO HISTÓRICA , SOCIAL , ECONÔMICA E 

POLÍTICA DO SEGMENTO NEGRO NA SOCIEDADE BRASILEIRA 



RESUMO DO CAPÍTULO I 

1. Este capitulo traz a reconstituição histórica e o trajeto 

do segmento negro durante o ano de 1988 através das noticias 

publicadas em jornais. (O olhar da imprensa para o segmento 

negro). 

2. Para facilitar esta reconstituição, as matérias foram divi­

didas pelos meses do ano . É interessante notar que para 

cada mês de 1988 (fevereiro a dezembro) eram destacados 

acontecimentos especiais sobre o segmento negro, que eram 

pautados como noticias nos jornais e tinham significativa 

cobertura da imprensa . 

3. As matérias nao sao neste capitulo analisadas . Elas sao 

apenas descritas . A análise será feita em capítulos poste­

riores. 



CAPÍTULO I 

1988: a representação histórica, social, econômica e politica 

do s e gmento negro na sociedade brasileira 
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No decorrer do ano de 1988, o segmento negro, enqua~ 

t o noticia, adquiri um novo status nas editarias de jornais e 

revistas analisados e passa a ser uma constante nestas public~ 

çoes. 

Neste processo observa-se que o segmento negro se 

t o rna o e lemento precipitador de situações nas reportagens rea 

li z adas ( ou s e ja, é ele quem propõe mudançassociais e chama a 

a t e n ção pa ra a s ua situaç ão, a t ravés de denúncias individuais 

ou ori e n tadas por mov i me ntos negros organizados ou entidades 

de gara n t ia dos di reitos humanos) . Na verdade, nota-s e que o 

ne gro c ome ç a a sair do local reservado historicamente a ele na 

temá t ic a das edi t arias dos jornais (páginas policiais, de espo~ 

tes ou de cu ltura ), em que ele era representado c omo marginal, 

a p to naturalmente para o futebol ou o atletismo e para o samba, 

para também atingir as editarias de política, economia e outras, 

enqua nto c idadão e grupo coeso . (1) 

Desde o final do século XIX , o negro esteve presente 

nas maté r ias e artigos jornalísticos, mas sempre representado 

como um pe r igo soc ial ou tido como cientificamente incapaz : 

(1) Esta afirma ç ão se refe re ao processo de movim entação do 
segmento neg r o nas pub licações , e nqu an t o no t íc i a. Apesar 
de se r o grupo negro um dos p rincipais r esponsáve is po r 
esta mudança , já que e r a ele quem es t ava promove ndo ma ni 
f e stações e de núncias , i sto não significa que esteja oco r 
rendo avanço o u mudanças nas r elações r aciais no Br asi l. -



11 Nelas (grifo: refere-se às diferentes seçoes 
que compunham os periódicos da segunda metade 
do século XIX) o negro aparece com grande fre 
qüência e podemos encontrá-lo envolvido em­
vários e diferentes espaços que vão como que 
definindo e redefinindo a figura e a condi~ão 
negra e escrava: existe o negro das 'ocurren­
cias policiaes', o negro violento que se eva­
diu, o negro que é centro de notícias escanda 
lesas, o negro dependente e serviçal que é o= 
ferecido enquanto 'peça de bom funcionamento' 
ou mesmo o negro 'objeto' de discurso das edi 
torias cient:ificas. 11 

(Schwarcz 1987 : 99) 

A imprensa, em diversos momentos, durante sua traj~ 

tÓria, realizou inúmeras reportagens que reforçavam o estereó 

tipo do segmento negro, beirando quase sempre a animalidade ou 

a selvageria . Na reportagem da Revista Manchete, número 3 , de 

10 de maio de 1952, intitulada "Sartre chegou à África e a Áfri 

ca foi a Paris" , é possível ter como amostra a representação do 

segmento negro naquele período (metade do século XX) . Esta ma 

téria aborda a apresentação de artistas negros africanos (no 

texto não há referência sobre o nome do grupo), que se aprese~ 

tam nos cabarés "Rosa Vermelha" e 11 Rosa Negra", no Quartier 

Latin , em Paris, na França. 

"Sartre chegou a África e a África foi a Paris 

Nos cabarés 'Rosa Vermelha' e 'Rosa Negra' 
os negros elev?rn a 50 graus a temperatura 
do existencialismo branco . 

'Cada rua de Paris é um rio que vem da Grécia'. 
Mas a frase de Gilberto Amado agora aplicada à 
capital francesa teria que ser recauchutada no 
pé em que vai a invasão do Quartier Latin pelos 
artistas negros. 
É supreendente o deslocamento dos tamtans, dos 
batuques e do sensual ismo dançante do continen­
te negro para o coração da Cidade Luz . Essa ima 
ginação de um ritual evocativo de lamentos e de 
existencialismo escurinho é de evidente mau gos 
to, fin~idamente artístico. -
O cabare 'Rosa Vermelha' explica a sensibilida­
de parisiense que sempre sentiu misteriosa atra 
ção e curiosidade pelos sortilégios africanos -
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desde que desfilaram pelos seus boulevards 
os gigantes soldados do Senegal e da Guiné 
em defesa da França em guerra . Assim, a fra 
se tomou outro ru~o : -
'Cada rua de Paris é um rio que vem da África'. 
O cabaré 'Rosa Negra' procura mais acentuada­
mente sugestionar o parisiense distrâido, in­
sinuando que a doutrina de Sartre foi trans­
portada para o fundo do Congo e agora é de­
volvida com a versão de uma tribo devotada 
ao amor, ao desejo e à posse. 
Embora ambos consigam 'esquentar' o ambiente 
com o ritmo bárbaro dos tambores e o entorse 
dos corpos em sassaricos que certamente enver 
gonhariam qualquer tribo decente, esses dis-­
cipulos bastardos do autor de 'Le diable' e 
'Le Bon Dieu' oode.riam se resumir na Última 
estrofe da marchinha carn.q.valesca : 
'que grandes vigaristas que eles são! ''' 

Legendas das fotos: 

"Vista parcial da versão existencialistas dos 
africanos" 

"N::, cabaré 'Rosa Vermelha' os pretos dançam 
com frequentadores após o show exci tante 11 

"A sensualidade domina o show . Os artistas se 
esforçam em provocar a sensibilidade dos freg..ieses ." 

"Chave de perna de fazer ihveja ao Hélio Gracie . · 
,e.utêntico existencialismó de Kimonobiklni." 

Esta dissertação nao tem como proposta avaliar a tra 

jetÓria do negro nos textos jornalisticos do século XIX até os 

dias atuais, ja que o recorte temporal do trabalho se restrin­

ge ao ano de 1988 . Os exemplos acima visam explicar algumas 

das representações do segmento negro em jornais e revistas 

de determinados períodos . 

Durante o ano de 1988, as matérias jornalísticas 

tiveram características bastantes definidas e temas específi­

cos que podem ser facilmente identificados em diversos meses 

daquele ano, reconstituindo historicamente a trajetória do ne­

g r o na sociedade brasileira . 

39 . 
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1. FEVEREIRO DE 1988 

1 . a. Carnaval 

O negro começa a ser notícia em 1988 no Carnaval do 

Rio de Janeiro, espaço reservado historicamente a este grupo 

para a sua manifestação dentro da sociedade brasileira . Porém , 

0 que chamaria a atenção para este fenômeno , que se repete to­

dos os anos, foi a util i zação des t e espaço , por parte dos ne­

gros, para a exaltação da raça negra e a ado r ação e homenagem 

ao líder guerreiro Zumbi dos Palmares . Sob os olhos da impren­

sa e das televisões do Brasil e do mundo os carn avalescos re ­

solveram utilizar este "gueto" par a questionar a questão rac i al 

no Brasil . 

A Escola de Samba Unidos da Vila Isabel , campeado 

carnaval , foi o maior exemplo deste protesto com o samba-enre­

do "Kizornba, a festa de uma raça" (Kizomba é uma palavra ango­

lana e significa festa , manifestação popu lar ) . A Escola foi 

a avenida Marquês de Sapucaí , no Rio de Jan eiro , e exaltou a 

raça negra : 

"0 enredo da escola , levado ao sambÓdromo por 
seus 1200 integrantes, foi ' Kizomba , a festa 

de úma raça' , exaltando Zumb i , a cultura negra , 
da escrava Anastácia ' que não se de i xou escra­
vizar' à Clementina de Jesus e a luta ' par a que 
o apartheid (regime de segregação , imposto pe -
la minoria branca a maioria ne gra da Áf r ica do 
Sul) se destrua' . As três primeiras colocadas 
deste ano tiveram temas ligados à abolição da 
escravatura : o da Mangueira foi 'Cem anos de li ­
berdade, realidade ou ilusão?' ; e o da Beija-
Flor (terceira colocada) foi 'Sou negro , do Egito 
à liberdade' . " 

( Fo lha de s . Paulo 18/02/1988 . Escolas que exalta­
ram abolição vencem no Rio) 



Os contornos politicos dos sambas-enredos foram le­

vados ao limite quando a Escola Unidos da Vila Isabel (campeã) 

convidou a Comissão da Organização dos Povos do Sudoeste Afri­

cano (SWAPO) -- organização politica e guerrilheira que luta 

pela independência de Namibia -- a participar do desfile. 

"Kizomba 

Por questão de segurança os representantes da 
SWAPO -- organização Popular do Sudoeste Afri­
cano -- que desfilaram na Escola de Samba Uni­
dos da Vila Isabel vieram espalhados pelas alas . 
Como se sabe, a SWAPO -- fundada em 1960 -- é 
o movimento de libertação popular da Namibia que 
enfrentaos racistas da África do Sul com arma na 
mão ." 

(Jornal do Brasil, 17/02/1988 . Racismo . Informe 
JB . Coluna de Anselmo Gois . ) 

Este gesto vindoda Vila Isabel foi suficiente para 

Politizar o desfil e e chamar a atenção para a questão racial, 

através do samba-enredo da escola idealizado por Martinho da 

Vila , que levou quatro anos para concretizá-lo . Em 1984 , diri ­

gentes da Unidos da Vi la Isabel foram à África, mais precisa­

mente em Angola, buscar a inspiração para o enredo "Kizomba!'. 

"Kizomba 

O sonho de liberdade ganhou na Marquês de Sapu­
cai . Através das escolas de samba o negro bra­
sileiro deu o seu grito de protesto . A escravi­
dão foi abolida , mas a liberdade ainda não veio . 
No ano do Centenário da Lei Áurea essa liberda-
de não poderia faltar no desfile, que reflete, ou 
pelo menos deve refletir a realidade social bra 

• 1 • ( ) li s 1 e ira . . . . 

(O Dia, 17/02/1988. Vila conquista a avenida fes ­
tejando o negro ) 

O samb a - e nre do da Vila Isabel também foi aclamado 

Pe l o voto popul a r . Na pesqu i sa 11 0 Dia - o samba enredo do 

Povo " desenvo lvida pe l o j o rnal carioca •11 0 Dia" computou-se , 
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dos 15.856 votos, 4.501 para o samba-enredo "Kizomba". O se­

gundo colocado f oi o samba-enredo da Mangueira e em terceiro 

o da Escola de Samba Estácio de Sá . 

A imprensa em uníssono reconhecia a negritude do 

carnaval brasileiro com a exaltação do negro, O jornal O Esta­

do de S . Paulo euforicamente afirmou : 

"( ... ) um espetáculo inesquecível de exalta­
ção à raça negra, de empolgação e de samba 
puro , sem precisar recorrer a luxuosos arti ­
fícios nem a efeitos especiais ( . .. )" 

(O Estado de S . Paulo , 18/02 /1988. Espetáculo 
exalta a raça negra) 

Numa atitude inusitada frente a " superioridade" da 

raça negra, que al i apresentou um espetáculo , a reportagem 

ainda destaca: 

"Mas não discriminou (grifo : refere-se à Vila 
Isabel) os brancos ao apresentar Vera Fischer 
e Maria Padilha como destaques para simboli­
zar a convivência pacifica . " 

(O Es tado de S . Paulo , 18/02/1988 . Espetáculo 
exalta a raça negra) 

No samba- enredo "Kizomba, a festa negra", de autoria 

de Rod o l pho J ones e Luiz Carlos da Silva , o "beautiful black" 

s e e videnciou e r e sgatou- se a imagem dos heróis negros .Numa 

l etr a qu e mis t ura figuras históricas e lendári as com a reali­

dad e do mome nto , o samba encantou e também serviu como instru­

me nto d e denúnc ia . 

"Valeu Zumbi! 
O g r ito fo rte dos Pa l mares 
Que correu terras , c éus e ma r es 
I n f l uenciando a abolição . 
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Zumbi valeu 
Hoje a Vila é Kizomba 
É batuque, canto e dança 
Jongo e maracatu 
Vem menininha prá dançar o caxambu . 

ÕÕ ÕÔ Clementina 
O pagode é o partido popular 

O sacerdote ergue a taça 
convocando toda a massa 
Neste evento que congraça 
Gente de todas as raças 
Numa mesma emoção 
Esta k i zomba é nossa constituição 

Que magia 
Reza ajeum e orixás 
Tem a for ça da cultura 
Tem a arte e a bravura 
E o bom jogo de cintura 
Faz valer seus ideiais 
E a beleza pura dos seus rituais 

Vem a lua de Luanda 
Para iluminar a rua 
Nossa sede é nossa sêde 
de que o apartheid se destrua 
Valeu!" 

(O Dia, 21/02/1988. Samba da Vila Isabel conquista 
troféu O Dia) 

Em meio a toda esta euforia , o artigo de Luís Inácio 

Lula da Silva, então deputado federal do PT-SP , chamava a aten 

çao para a desmistificação da democracia racial e a ilusão da 

harmonia racial ou elevação da condição do negro dentro da 

sociedade brasileira, proveniente da exaltação do carnaval . 

"É carnaval, e por causa disso, o Congresso 
constituinte fez um pequeno recesso de uma 
semana . Uma boa pausa para reflet i r com mais 
realidade sobre uns tantos problemas brasi lei 
rosque nem sempre a constituinte aborda . Tam 
bém porque é Carnaval, vai se ouvir falar mui 
to em 'alegria do povo', em 'espirita alegre­
do brasileiro '. E ainda porque é Carnaval , 
vão sobrar os elogios ao samba , à batucada e 
à•contribuição cultural da raça negra' . Depois 
vem a quarta-feira de Cinzas e ninguém vai se 
lembrar dessas coisas( . . . )." 

(Folha de S . Paulo, 16/02/1988. A mistificação da 
Democracia racial, de Luís Inácio Lula da Silva) 
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A indiferença da Vila Isabel à princesa Isabel ou 

mesmo a Lei Áurea, marcou todo o espírito do ano de 1988. Con 

f orme o próprio samba-enredo da escola o herói negro a ser re­

ve renciacto· seria Zumbi dos Palmares . Este gesto de indifere!:!_ 

ça foi motivo de críticas cb colunista Anselmo Gois, que assina 

a coluna "Informe JB", do Jornal do Brasil. 

"Ao tratar com desdém o C entenario da Abo­
lição da Escravatura, a Unidos da Vila Isa 
bel - a grande campeã do carnaval 88 - -
pareceu ter- se esquecido das raízes do pró 
prio bairro em que nasceu . -
O bairro de Vila Isabel - antiga Fazenda 
do Macaco - ganhou este nome em homenagem 
à princesa Isabel, da Lei Áurea , que liber 
tou os escravos. -
A homenagem partiu de João Batista Viana 
Drumond, um rico homem de negócios que rece 
beu o título de Barão exatamente por seu de 
votamento à causa abolicionista . -
Ao fundar o bairro , o Barão de Drumond pro­
curou dar aos seus principais logradouros , 
nomes relacionados à causa da liberdade para 
os negros . 
O boulevar 28 de setembro registra a data da 
promulgação da Lei do Ventre Livre -- pela 
qual os filhos dos escravos não seriam mais 
escravos . 
Dois outros abolicio• nistas -- José do Patro 
cÍnio e Justiniano da Rocha -- também vira­
ram nomes de ruas ." 

(Jornal do Brasil , 18/02/1988. Informe JB, 
coluna de Anselmo Gois) 

O mesmo colunista em duas outras ocasiões publica­

va duas notas do Movimento SOS-Racismo , que por si só justi­

ficariam o "desdém" da Vila Isabel pela Lei Áurea . 

"O movimento SOS-Racismo , do Instituto de Pes­
quisas da Cultura Negra, ficará de plantão du 
rante o carnaval carioca pelos telefones 717= 
6601 e 222-7899 para tentar evitar condenações 
por vadiagem de quem está sendo preso sem do­
cumentos nas ruas . 
Segundo J oão Romão , diretor do IPCN , do dia 8 
até ontem o Instituto constatou , em média, 10 
condenações diárias através deste artigo . Des­
se total , 80% são negros. 
Esse tipo de prisão vem sendo feito apesar do 
secretário de Polícia Civil, Hélio Saboya , du 
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rante sua posse, garantir que nao aplicari a 
mais o art . 59 da Lei das Contravenções Penais . " 

(Jornal do Brasil, 13/02/1988 . Infor me JB,coluna 
de Anselmo Gois) 

"O movimento SOS- Racismo, do IPCN , registrou 
em seu plantão , dur ante o carnaval carioca , 
60 casos de apreensões por falta de documen tos, 
que só não se transfor mar am em prisão - não 
havia flagrante criminal - pel a rápida inter­
ferência de seus plantonistas . Desses casos , 
37 eram de negros . " 

(Jornal do Brasil , 13/02/1988 . Informe JB,coluna 
de Anselmo Gois) 
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Em outro artigo , dias antes do Carnaval , Artur da 

Távola, comentarista, escrevia "Salve Martinho da Vila, cin­

quentão", exaltando o compositor responsável pelo enredo da 

Escola de Samba Unidos da Vila Isabel , que completava 50 anos 

de idade . Ao mesmo tempo , o artigo demonstrava o nivel de con~ 

ciência do inspirador do samba-enredo e o reconhecimento pelo 

seu trabalho . 

" Os cinquenta anos de Martinho sao data impoE_ 
tante para a cultura nacional . Pertencesse aos 
segmentos da classe dominante ou fosse idolo do 
podercLiltural.estaria recebendo homenagens da 
grande imprensa~sperem os c i nquenta de Caetano , 
Gil e verão o que estou dizendo . No Brasil -
para ser festejado - o artista precisa serre­
verente ou estar dentro das características cul 
tuadas pelo poder cultural e pela classe dominãn 
te . E Martinho é uma espé cie de marginal disso 
tudo. 11 

(O Dia , 11/02/1988 . Salve Martinho da Vila , cingü en­
tão) 

Mesmo que tenha sido por alguns instantes (ou dias) 

ª onda de exaltação do negro e de seus heróis , o fevereiro de 

l988 é marcado por uma série de reportagens que atribuem ao 

Carnaval daquele ano algo de diferente , talvez o mais negro 

de todos os carnavais . As r eportagens quase chegam a dizer 

( mas não dizem) que "Negro é Lindo". 
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l.b. Campanha da Fraternidade 

No dia 17 de fevereiro de 1988, o papa João Paulo 

II abria a Campanha da Fraternidade, em rede nacional, que 

tinha corno tema a 11 Igreja e o negro 11 e o slogan 11 0uvi o cla­

mor deste povo! 11 (o slogan foi adotado em todas as arquidio­

ceses do Brasil, menos na do Rio de Janeiro que teve o titulo 

"Defenda as cores do nosso país 11 )(2) 

Através desta campanha a Igreja fazia o seu "mea 

culpa" pela omissão e incentivo dados à escravidão. 

"A escolha do tema coincide com o centenário da 
libertação dos escravos e servirá para o clero 
fazer um 'mea culpa' sobre o preconceito r ac ial, 
que exerceu durante séculos - disse o secretá­
rio executivo da campanha padre Dagoberto Boim. 11 

(O Globo , 18/02/1988 . Igreja lança campanha pelo 
negro) 

Seguindo esta mesma linha de pensamento, o preside~ 

te da Conferência Nacional dos bispos do Brasil (CNBB), Dom 

Luciano Mendes de Almeida , em entrevista ao jornal "0 Estado 

de S . Paulo" afirmava : 

"A quaresma é uma preparação par~ a páscoa. Um 
período de penitência . Nesse período, a Igreja 
pretende penitenciar-se de seus erros do passado. 
A Igreja nunca ficou na estratosfera da socieda­
de . Ela é responsável por toda omissão em torno 

(2) A Campanha da Fraternidade em 1988 completava 25 anos de 
existência . ela foi trazida para o Brasil pelo arcebispo 
D. Eugênio Sales , que a importou dos moldes da campanha 
que a Alemanha fez para arrecadar fundos para o Terceiro 
Mundo . Nos seus dois primeiros anos , ela esteve restrita 
a~ Rio Grande do Norte , pois naquela época (1962) D. Eu­
genia era o bispo de Natal . A partir do progresso alcança­
do , ela foi estendida a todo o Brasil . 
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da escravidão negra e do preconceito racial." 

(O Estado de S. Paulo, 28/02/1988 . O negro na 
campanha da Igreja) 

Com a escolha do tema da Campanha da Fraternidade 

a Igreja católica demonstrava oficialmente que havia diferen­

ças de oportunidades entre brancos e negros, desmascarando o 

discurso da democracia racial no Brasil. Até então a Igreja 

fez "vistas grossas" a esta realidade, mesmo porque ideologi­

camente, desde o inicio da escravidão ela desconhecia a humani­

dade do negro. No século XVI, por exemplo, o papa Paulo III 

lançava uma bula que diz:ia "'( ... ) são seres humanos todos os 

Silvicolas das áreas colonizadas . As peças de Guiné, entretan 

to , não o são . ' Igualadas aos animais domésticos pela autori­

dade papal, os negros podiam ser escravizados sem qualquer pr2 

blema." (O Estado de S . Paulo, 28/02/1988) . Nos Últimos tempos 

a Igreja ignorava em sua liturgia e enciclicas o racismo ou o 

Preconceito racial . 

A Campanha da Fraternidade foi vista com euforia por 

diversos segmentos da sociedade . Para o deputado Carlos Alber­

to Caó (PDT-RJ ), que no mesmo ano elaborava projeto de reforma 

da lei do crime de racismo, o Único temor era o de que a cam­

panha se esvaziasse na retórica . 

"'Uma instituição do porte que tem a Igreja 
reconhece a inexistência da democracia racial 
e se penitencia por seus erros do passado . Is ­
so é extremamente importante como passo para 
que no pais nós possamos um dia ainda ver bra~ 
cose negros juntos com o mesmo direito ' , diz 
Caó, que só teme que a campanha se esvazie na 
retórica, não provocando mudanças que atinjam 
a própria Ig-aja . " 

(O Estado de S . Paulo, 28/02/1988 . O negro na Cam­
panha da Igreja) 

Para o historiador Abdias do Nascimento, ex-deputa­

do federal e importante figura dos movimentos negros nao im­

Portava muito se a campanhaficasse apenas na retórica ou pro-
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vocasse mudanças na estrutura da Igreja. 

111 0 importante é que ajuda (grifo : se refere 
à Campanha da Frate r nidade) a promover o de­
bate em torno do tema. Os movimentos negros 
não esperam mais da Igreja . Eles têm a pró­
pria dinâmica. Agente ap r endeu a contar ape 
nas consigo mesmo . Mas aceita qualquer adesãõ 
à nossa causa', afirma Abdias. 11 

(O Estado de S . Paulo , 28/02/1988. O negro na 
Campanha da Igreja) 
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Neste processo o segmento prog r essista da Igreja am 

Pliava a proposta da campanha na tentativa de promover a valo­

rização do elemento negro e também de todas as suas manifesta 

Çoes culturais e religiosas . 

" A Igreja brasile!ra aproveitará o periodo 
quaresmal de reflexao, para repensar a que~ 
tão negra, que não é apenas de pele . Semp r e 
consideramos, por exemplo , os rituais da re 
ligiosidade negra como frutos da ignorância 
e superstição, o que não é verdade . Por que 
não achamos o mesmo da nossa tradição cató­
lica de se levar flores ao cemitério? - in­
dagou o padre Boim." (3) 

(O çlobo, 18/02/1988 . Igreja lança campanha pelo 
negro) 

O cardeal-arcebispo de são Paulo vai além e propoe 

aos constituintes a garantia de espaço ao segmento negro . 

"O cardeal-arcebispo de São Paulo Dom Paulo 
Evar isto Arns, formulou ontem um apelo aos 
co~s~ituintes e pol{ticos de um modo geral, 
n o sentido de que lutem para a reparação do 
'mal que dura cinco séculos' e que tem impe -
dido os n egros de ocuparem plenamente es~a­
ços politicos ,sociais e religiosos no Pais 
( . .. )D . Paulo considera 'a integração do 

( 3 ) Padre Boim : refere - se ao Sec re tário executivo da Campanha 
da Fraternidade padre Dagoberto Boim . 



negro na grande familia brasileira um desa­
fio para o futuro' e disse que 'problemas 
graves de 500 anos não serão resolvidos com 
um ano de reflexão' . " 

(O g lobo , 18 /,02/1988. Igr eja l ança campanha 
pelo negro) 
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No entanto, a escolha do slogan da Campanha da Fra­

ternidade "Ouvi o clamor deste povo " trouxe divergênc ias no 

âmbito da Igre ja Católica . 

"As divergências já começar am na escolha do 
próprio slogan da campanha . A CNBB utilizou 
como marca da campanha em seus cartazes e 
anúncios de rádio e televisão a frase que 
Deus disse a Moi sés quando lhe ordenou que 
f osse o libertador do povo judeu : 'Ouvi o 
clamor desse povo '. Transferida para os dias 
de hoje , a frase dá a clara conotação de que 
os negros ainda c lamam por justiça e liberda 
de, o que contraria frontalmente as teses dos 
que cons i der am que no Brasil não há preconcei­
to de cor e negros e brancos t~m as mesmas 
oport unidades . Assim pensa o arcebispo do Rio 
de J ane iro, d . Eugênio Salles , que trocou 
s eu s logan pa r a 'todas as raças , um só povo' , 
em cartazes onde brancos e negros aparecem 
dando as mãos . A presidência da CNBB evita co 
menta r o as sunto , afirmando que o importante­
é que durante a quaresma o tema seja discuti ­
do . " 

(O Esta do de S. Paulo, 28/02/1988 . O negro na 
c ampanha da Igreja) 

Com características integracionistas , a Campanha 

da F~aternidade no &io de J aneiro propunha a união de todas 

as r aças . 

"No RJ a c ampanha tem c omo t ema a união das 
difer entes raças que compõem a população br~ 
s ile ira . Nos demais estados brasileiros, ela 
seguiu o tema suger ido pel a Confe rência Nacio­
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) . 'A frate rni­
dade e o negro ', em homenagem aos cem anos da 
abolição da esc r avatur a , p r omulgada pe l a pri~ 
cesa Isabel e m 13 de ma i o de 1888 . Segundo d . 
Eugênio , a Campanha no Bio é difer ente porque 
a arquidiocese acha que a f r a t e rni da de deve 



ser estendida a todas as raças e nao ficar 
restrita a apenas uma delas, como sugere o 
slogan 'Defenda as cores do nosso Pais'." 

(O Globo, 19/02/1988. Campanha da Igre ja prega 
união das raças) 
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Em artigo publicado no "Jornal do Brasil", d. Eugênio 

se defendia, explicando os motivos que o levaram a modificar 

o slogan da Campanha da Fraternidade naquele ano: 

"No Brasil, a abolição da escravatura, para um 
exame objetivo e justo, necessita de ser vista 
sob dois prismas . Trata-se de algo inserido na 
cultura dos povos como parte integrante de sua 
maneira de ser e ver a realidade . 
O outro aspecto é o julgamento da atuação da 
Igreja entre nós . Há toda uma literatura usada, 
inclusive em estabelecimentos católicos , que ma 
nipula falhas existentes, desconhece os limites 
impostos pelo Padroado e julga os fatos à luz 
de uma visão ideológica incompatível com a ver 
dade histórica objetiva. 11 

(Jornal do Brasil, 06/02/1988 . Escravos ontem e 
hoje) 

2 . MARÇO DE 1988 

2 . 1. Dia Internacional pela eliminação da discriminação racial 

Nomes de mar ço de 1988 a imprensa registrava diver­

sos eventos que colocavam a tona a questão racial no Brasil . 

Naquele mês o dia 21tinha a representação simbólica 

de luta e denúncia da discriminação racial . Isto possibilitou 

aos jornais a formulação de pautas envolvendo casos de discri­

minação e r acismo . 

"O Dia Internacional pela eliminação de dis­
criminação racial foi criado para l e mbrar o 
dia 21 de março de 1950, quando em Shaterville, 
África do Sul , 300 negros realizaram uma pas­
seata pacifica contra as leis racistas do 



'apartheid 1
• A politica (grifo: no jor~al 

está grafado 1 politica 1 em vez de 'policia', 
não se sabendo se foi intencional ou erro 
gráfico) sul-africana· acabou metralhando 
os manifestantes, o que resul tou em 69 
mortos e 180 feridos." 

(O Dia, 22/03/1988. Meriti) 

Tendo como base "O Dia Internacional pela Eliminação 

da discriminação Racial 11
, foi realizado no Rio de J ·aneiro o I 

Encontro Estadual de Conscientização e Cidadania Negra, um me­

gaevento promovido pela Secretaria de Relações Internacionais 

do então governador Moreira Franco . 

Este encontro servia de preparação para o "Seminá-

rio Internacional de Racismo e Apartheid11
, previsto para acon­

tecer em outubro daquele ano , além de marcar a abertura oficial 

no Rio de Janeiro da programação do Centenário da Lei Áurea . 

Neste evento, grupos negros do Rio de Janeiro e dos 

municípios vizinhos foram reunidos para discutir o racismo no 

Sistema escolar , as condições sociais da mulher negra, o ne­

gro e a politica partidária , mercado de trabalho e a importân­

cia do atleta negro na história do Flamengo . Os resultados de~ 

tes debates seriam encaminhados enquanto propostas ao Governo 

do Estado . 

"O secretário Márcio Moreira Alves , que repre 
sentou o governo Moreira Franco no encontro, 
garantiu que o Estado vai apoiar integralmente 
todas as posições tomadas pela comunidade negra , 
inclusive a moção de protesto e pedido de rom­
pimento com o governo racista da África do Sul . 
Moreira Alves levou para assistir ao encontro 
uma delegação de deputados alemães em visita 
ao Rio, chefiada pelo presidente da Assembléia 
Legislativa de Berlim , Peter Rebsch." 

(O Dia , 20/03/1988 . Negros exigem rompimento com 
racismo sul-africano) 

51 



Durante o encontro, no entanto , o confronto entre 

a Polícia Militar do Rio de Janeiro e o segmento negro veio 

a tona. A denúncia de que a PM agia de forma agressiva contra 

a população negra na entrada do Estádio , onde se realizava o 

Congresso, provocou protestos de diversas entidades. 

"A presença ostensiva de soldados da tropa de 
choque do 192 8PM, portando armas pesadas como 
escopetas e metralhadoras , e a atitude represso­
r a dos policiais, que interpelavam os negros ao 
chegarem ao estádio do Flamengo, na Gávea , aca­
bou interrompendo por algum tempo , ontem, o I 
Encontro Estadual de Conscientização e Cidada­
nia Negra . O seminário foi organizado pelo Go­
verno do Estado justamente para denunciar adis­
criminação ao negro em todas as suas formas . " 

(O Dia, 21 /03 /1988 . PMs revistam negr os em con­
gresso) 

As contundentes declarações do então diretor do Ins­

tituto de Pesquisas e Culturas Negras, Marcos Romão, sobre a 

presença ostens iva da Policia Militar , marcaria a caracterís­

tica de denúncia que 1988 teve, muito longe de qualquer inten­

çao de comemor ações . 

11 
- A verdade é que muitos negros reunidos 

em um bairro de classe média alta assusta os 
racistas . Pensam logo em assalto, viol ência, 
pilhagem . o governo precisa ficar atento a 
estas manifestações discriminatórias e adotar 
uma política que modifique a atitude dos or­
ganismos de segurança , como a Polícia Militar . 
A presença de PMs no encontro demonstrou cla­
ramente uma postura racista . " 

(O Dia , 23 / 03/1988 . Lider negro contesta versao 
da PM) 
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A partir daquele mes de mar ço percebe-se uma quanti ­

dade significativa de matérias de denúncias de discriminação 

racial nas mais diversas ci rcunstâncias . 



--

"Belo Horizonte - Um anúncio da agência de 
empregos Manpower publicado dia 20 no jor­
nal Estado de Minas oferecendo trabalho pa­
ra tecnico de mineração com 'boa aparência 
e cor branca' na empresa Rio Verde, está 
causando polêmica em Belo Horizonte. O Mo­
vimento Negro Unificado de Minas Gerais 
vai ent rar com representação criminal con­
tra as duas empresas, baseada na Lei Afon­
so Arinos,que prevê pena de três meses a 
um ano de prisão para discriminação racial 
comprovada." 

(O Estado de S . Paulo, 30/03/1988. Processo 
contra discriminação racial) 

"O secretário de Policia Civil, Hélio Saboya, 
determinou a abertura de inquérito para apu­
rar a responsabilidade do sindico Gildo Rodri­
gues pela prisão da empregada doméstica Vera 
Lúcia Ferreira da Silva, de 30 anos, no eleva­
dor social do edifício Vivenda Onze, no Leblon 
( ... ) . De acordo com o sec r etário , 'trata-se de 
humilhação• o que aconteceu com Vera Lúcia Fer­
reira da Silva , que pelo fato de ser negra e 
tentar utilizar o elevador social do prédio em 
que trabalha, foi trancada por mais de meia 
hora ." 

(Jornal do Brasil, 23/03/1988 . sindico que pren­
deu a empregada será punido) 

"Negra, baixinha, bem vestida, bem n:i.aquiada, 
entrando em hotel ao lado de noruegues alto, 
louro de olhos azuis, só pode ser garota de pro 
grama . Este raciocínio fez com que o recepcio-­
nista Jaime Hermann do Hotel Glória destratasse 
Marizete de Souza Pio, cabeleireira há 23 anos 
( ... ) quando ela entrou com um amigo na noite 
de quarta-feira para se hospedar lá por dois 
dias ( ... ) 
O delegado registrou a ocorrência como discri­
minação racial e estuda a possibilidade de en­
quadrar Jaime Hermann como difamador, mas o gran 
de problema é que o amigo norueguês de Marizete­
voltou para a Europa anteontem . 

( Jornal do Brasil, 05/03 /1 988 . Cabeleireira acusa 
hotel d e racismo) 

"O Conselho da Comunidade Negra - ligado ao ga­
bine te do governador - quer processar Darlene 
Glória . 
O mot i v o a legado são as declarações ofensivas 
às r e ligiões afro-brasileiras feitas pela atriz 
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no programa 'Advogado do Diabo', que foi ao 
ar na Última quinta-feira pela TV Cultura." 

(Folha de S. Paulo, 08/03/1988. PASCOWITCH, 
Joyce. Cobrança) 

"( . . . ) o comerciário Edvaldo Ferreira dos 
Santos, 48 anos, e sua familia enfrentam 
ameaças, pressões e discriminações de toda 
sorte pelo fato de serem negros. Proprie­
tários há 18 anos do apartamento 306 do con­
domínio Edifício Victoria, localizado d ave­
nida Prestes Maia, 321, Santa Efigênia, Ed­
valdo nunca foi convidado a participar de 
nenhuma reunião condominial do prédio. Quan­
do reclamou seus direitos foi excluido da so­
ciedade condominial pelo sindico Edmundo Ne­
ves da Silva( .. . ) 
Na representação que encaminhou ao 12 Distri­
to Policial (Sé), pedindo a instauração de in­
quérito contra o sindico, Edvaldo argumenta 
que desde o dia 16 de fevereiro de 1970, quan­
do comprou à vista o apartamento 306 jamais 
foi convocado para qualquer assembléia do con­
domínio. ( . . . )Antes de apresentar representa­
ção contra o sindico , Edvaldo já prestara quei 
xa d e discriminação racial no 1 2 Distrito Poli 
cial." 

(Not icias Populares, 24/03/1988) . Excluido do 
condominio do edificio só porque é negro) 

"Porto Alegre - O Movimento da Consciência 
negra encaminha hoje à Justiça acusação dera­
cismo a Fidêncio Calescura, diretor do Centro 
Social Urbano de Passo Fundo, cidade localizada 
a 2 91 quilômetros da capital. Calescura, nomea­
do há um ano pelo governador Pedro Simon, teria 
demitido , no inicio de fevereiro , a professora 
Apelonice Lima unicamente por ela ser negra . " 

(O Globo, 08/03/1988. Diretor de Centro acusado 
de rac ismo) 

2 - 2 . Abe r tura oficial das comemoraçoes do Centenário da Abo­

l ição da Es cravatura 

5 4 . 

A abe rtura das come moraçoes do Ce nte nário d a Aboli­

çao da Esc r avat u r a dura nte o mês de ma r ço fo i ma r cad a p ela re 

Si stência dos g rupos negro s a qualquer t ipo de comemoração f es­

tiva . 



"Os integrantes do Comitê Popular de Questio­
namento ao Centenário da Abolição, composto 
por mais de 50 unidades, entre movimentos 
populares, estudantis e sindicalistas , são 
contrários a comemoração dos 100 anos da 
abolição da escravatura. 'Somos contra - diz 
Sueli Chan, representante do grupo Movimento 
Negro Unificado - porque entendemos que o dia 
13 de maio de 88 será uma grande farsa. O Go 
verno vai usar a data para fazer uma grande­
festa e alienar ainda mais o negro ." 

(Diário Popular, 22/0S/1988. Abertura do Cente­
nário da Abolição da Escravatura) 

O discurso dos movimentos negros organizados, que 

imprimiam ao ano de 1988 características de reflexão e não de 

comemoração foi imediatamente assimilado pelo Governo Federal . 

Na abertura oficial do Centenário da Abolição da Escravatura, 
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0 então presidente da República, ·osé Sarney , propunha ao Con 

gresso Nacional a instituição da Fundação Cultural dos Palmares . 

"' O objetivo principal da Fundação , segundo o 
presidente Sarney enfatizou em seu discurso, 
será o de apoiar as inteligênci as, as lideranças 
e as consciências que se formam na raça negra 
do Brasil, para que dentro de poucos anos nós 
tenhamos formado em nosso pais uma elite da 
raça negra, que se possa atuar em todos os se­
tores do Brasil', afirmou . " 

(Diário Popular, 22/03/1988 . Abertura do Centenário 
da Abolição da Escravatura) 

Para o então ministro da Cul tura , Celso Furtado, a 

Preocupação do governo deveria ser o de integração da raça 

negra . 

"Já o ministro da Cultura , Celso Furtado, 
disse em seu discurso que a 'solução de um 
problema maior, como é o caso do atraso eco­
nômico e social da população de origem afri­
cana entre nós , requer ação deliberada do Es­
tado' . Depois em entrevista coletiva , ele afir 
mou que o governo não está preocupado com ere= 
mérides , mas sim em conseguir a integração 
racial do Pais ." 

(Diário Popular , 22/03/1988 . Abertura do centenário 
da abo}icãoda escravatura) 



A verba destinada pelo governo feder al às comemora­

çoes do Centenário também foi motivo de critica e análise. 

"Nem o fato de o orçamento de Cz$ 1 , 5 bilhão 
do Ministério da Cultura estar todo emoenhado 
fará com que o governo deixe de comemo~ar come 
il faut o Centenário da Abolição , em maio~ 
ximo . 
O presidente Sarney vai liberar na semana que 
vem uma ver ba extraor dinária para o MinC no 
valor de Cz$ 500 milhões p r ecisamente para 
bancar os festejos." 

(O Globo, 11/03/1988 . SWAN , Carlos . Haj a verba! ) 

2 . 3 . Rompimento com o regime sul- africano 

Finalmente , o mês de março foi marcado por manifes­

tações dos movimentos negros organizados junto ao governo fe­

deral para o rompimento das relações comerciais e culturai s 

com a África do Sul , que mantinha o regime de segregação ra­

cial . 

"No encontro de ontem , as lideranças negras 
criticaram o decreto fede r al de nº 9 . 524, 
que proíbe a par ticipação de brasileiros em 
atividades culturais , esportivas e turisticas 
na África do Sul , mas , lamentavelmente , na vi­
são destas lideranças , não menciona qualquer 
tipo de punição para os infratores . " 

(O Dia, 20/03/1988 . Negros exigem rompimento com 
racismo sul-africano) 

"segundo o Itamaraty , o govern<? brasileiro não 
pode impedir a ida de pessoas a África do Sul, 
já que os vistos são concedidos pela embaixada 
sul-africana em Brasília. As restrições se re­
ferem à entrada de cidadãos sul-africanos no 
Brasil . " 

(O Globo, 10/03/1988 . Brasileiros jogam na África 
do Sul) 
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3 . ABRIL DE 1988 

3.1. Criticas contra o apartheid 

O mês de abril foi marcado, nas noticias publicadas 

pelos jornais, por ataques inte·nsos ao regime segregacionista 

da África do Sul.Naquele mês as criticas ao apartheid partem 

de todos os lados : dos movimentos negros organizados, do gove~ 

no brasileiro e das Organizações das Nações Unidas (ONU). 

"Brasília - O presidente José Sarney classi­
ficou ontem, durante encontro com o presiden­
te de Moçambique , Joaquin Chissano , no Palá­
cio Itamaraty, de 'cruele a nacrônico' o regi­
me racista da África do Sul . Em seu discurso, 
Sarney condenou 'todas as formas de violência 
originária do 'apartheid' . " 

(O Globo, 09/04/1988 . Sarney condena segregaçao 
racial) 

Os movimentos e entidades negras mostravam-se vigi­

lantes e pressionavam o governo fede ral para o rompimento das 

relações com a África do Sul. Qualquer possibilidade de inter­

câmbio era malvisto pelos movimentos . 

11 Com base no decreto governamental que proíbe 
o intercimbio cultural entre o Brasil e a Áfri­
ca do Sul , o IPCN - I nstituto de Pesquisas da 
Cultura Negra - pretende mover ação contra a 
Faculdade da Cidade, que convidou o advogado 
branco sul-africano Michael Harris para rea­
lizar palestra no teatro da África do Sul( . . . ). 
Temendo estar se envolvendo com um racista, 
eles (grifo : refere-se aos estudantes) acionaram 
o IPCN no sentido de levantar seus antecedentes . 
A partir de contatos com o escritório de Repre ­
sentação do Congresso Sul Africano -- ANC --
foi descoberto que o advogado é membro da Supre­
ma corte Sul-Africana e tem escritórios de advo­
cacia em Washington, Teerã e Londres, onde mora 



desde que deixou o seu país. 
Por entender que a faculdade agiu de má-fé? 
divulgando apenas que Michael Harris foi li 
der estudantil na África do Sul, o presidente 
do IPCN, Januário Garcia, presente ao debate, 
registrou, sob o aplauso dos estudantes, seu 
protesto. Ele chamou a atenção para a possí­
vel vinculação do advogado ao Governo racista 
de seu pais , o que o caracterizava como um 
lobista sul-africano tentando vender o regime 
da Africa do Sul como aceitável . " 

(O Dia, 30/04/1988 . Convite a sul-africano causa 
reação na cidade) 
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À manifestação dos movimentos negros contra a pales­

tra do sul-africano não faltaram criticas, que consideravam 

intolerantes os protestos . 

11 0 movimento negro ontem quebrou a cara ao 
promover uma manifestação contra a presença 
do professor sul- africano Michael Hares (sic) 
em um debate na Faculdade da Cidade, em Ipa­
nema . Hares, na verdade, vive há quinze anos 
fora da África do Sul por conta de suas diver­
gências com o regime do apartheid . Ele foi 
presidente da União dos Estudantes da África 
do Sul e militante do Partido Comunista . 

A manifestação dos negros ficou parecendo uma 
discriminação racial - pelo pecado de Hares 
ter nascido branco . " 

(Jornal do Brasil, 30/04/1988 . Intolerância 
Informe JB) 

Outro fato que provocou ampla cobertura da imprensa 

foi a divulgação da lista do Centro das Nações Unidas Contra 

0 Apartheid com os nomes de entidades, artistas e atletas que 

Violaram o boicote contra a África do Sul . 

No entanto , os títulos das matérias jornalísticas 

eram contraditórios e de duplo sentido. 



"Tenistas reagem a lista negra do apartheid" 

(O Globo, 16/04/1988) 

"ONU põe Piquete Senna na lista negra" 

(Jornal do Brasil, 15/04/1988) 

"Piquet , Biesel, Senna e Serra na lista negra" 

(O Dia, 15/04/1988) 

3 . 2 . Discriminação 

As reportagens sobre casos de discriminação racial 
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e racismo con tinuavam também cada vez mais presentes. Entida­

des, movimentos~ indivíduos negros isolados descobrem a Jus­

tiça como mecanismos de coibição e punição e querem valer os 

seus direitos . 

"Aluno acusa o reitor de racismo no Recife e pede 
fim de coação" 

(Jornal do Brasil, 01/04/1988) 

"Sindica sera processada por racismo em edificio" 

(O Dia , 03/04/1988) 

"SOS racismo vai à Just i ça contra o Flu" 

(O Dia , 16/04/1 988) 

"Familia negra pressionada para deixar apartamento" 

(O Dia , 20/04/1988) 

"Pai r acista quer que a filha deixe prédio" 

(O Dia , 28 / 04 /1988) 

"Juiz manda registrar o nome africano " 

(O Estado de s . Paulo , 15/04/1988) 



Nos casos de denúncias e manifest aç ões os movimentos 

negros foram peças fundamentais no . pr ocesso de p r essão . Pa­

ra acompanhar os casos e orientar as vitimas de di scriminação 

racial e racismo os movimentos e entidades negras se instru­

mentalizaram e formaram uma rede de contatos através da publi­

cação de catálogos r elacionando o ender eço e as car acteristi­

cas de 575 entidades e o r ganizaçoes negr as no Brasil. É possi­

vel observar que nas pautas das r eportagens os grupos negr os 

passam a ser o elemento que prec i pitaram situações , sendo ci­

tados não de forma pejorativa , mas como grupos de r esistência. 

"0 movimento negro em todo o Brasil está es­
truturado em mais de 575 entidades (escolas 
de samba , grupos de capoeir a , a f oxés , núc l eos 
de estudos universitários , entidades cul turais , 
grêmios de lazer etc . ) que lutam de forma orga­
nizada contra a discriminação racial por meio 
da atuação nas ruas ou reforçando as manifesta­
ções da cultura afro- brasi lei ra . Nos Últimos 
dois anos, essas entidades se multiplicaram 
devido a uma conjuntura política favorável ( .. . ). 
Esses dados constam de Catálogos de Entidades 
do Movimento Negro , um levantamento p i oneiro no 
Brasil que sera lançado em do i s volumes , no fim 
do mês pelo Instituto de Estudos da Religi ão 
(Iser) . " 

(O Dia, 18/04/1988 . 575 entidades de negros contra 
a discriminação) 

3 - 3 . Cartilha com discurso racista 

No entanto , a noticia que marcaria o mês e provo­

caria reboliço em entidades negras e geraria pressao contra 

0 governo do Estado de Minas Gerais foi a denúncia de que uma 

cartilha sobre o Centenário da Abolição da Escravatura, pre­

parada pela Sec r etaria da Educação mineira tinha um discurso 

racista . 
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"' o negro é um ser inacabado 1 
, 

1 deus criou 
o branco e o diabo, com inveja, criou o ne 
gro 1

• Afirmações desse tipo fazem parte de 
uma cartilha sobre o Centenário da Abolição 
da esc ravatura, preparada pel a Secretaria 
da Educação mineira e que ser ia distribuí­
da a todas as crianças mineiras em idade 
escolar . Denunciada pelo conteúdo racista, 
a cartilha foi interditada antes de ser 
distribuí da . " 

(O Estado de S . Paulo , 06/04/1988 . Cartilha 
ensina racismo em Minas) 

Mais uma vez as entidades negras exerciam o papel 
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de denunciadoras de que o negro sofre discriminação r acial na 

sociedade brasileira e exigiam medidas punitivas . 

"Belo Horizonte - Para encerrar o conflito 
entre a Secretaria Estadual de Educação e 
o Movimento Negro Unificado, o governador 
Newton Cardoso extinguiu a Comissão de Mo-
ral e Civismo. Ligada à secretaria , a comis­
são foi a responsável pela elaboração de uma 
cartilha para comemorar o Centenário da Abo­
lição da Escravatura acusada de preconceituo-
sa . " 

(O Globo , 11/04/1988 . Extinta comissão da cartilha 
racista) 

Neste caso , também a Justiça foi acionada apesar das 

medidas tomadas pelo governador mineiro . 

"O deputado Carlos Alberto Ol iveira (PDT-RJ) 
apresentará queixa-crime contra o secretário 
de Educação do Estado de Minas Gerais , Hugo 
Gontijo , em r azão das expressões racistas uti 
lizadas na cartilha elaborada por esta Secre= 
taria em comemoração ao Centenário da Abolição 
da Escravatura . 11 

(O Dia , 07/04/1988 . Rápidas) 



3. 4. Visita do presidente de Moçambique 

O mês também é marcado pela visita do presidente 

da República Popular de Moçambique, Joaquim Alberto Chissano, 

ao Brasil . A visita implicava tratar novas medidas comerciais 

entre os dois países e a criação de sanções contra a África 

do Sul. 

"0 presidente de Moçambique foi homenageado 
no Itamaraty com um jantar oferecido pelo 
presidente Sarney, quando foi condecorado 
c om a Grã-Cruz da Ordem do Cruzeiro do Sul. 
Ainda ontem, os dois Presidentes puderam 
ter as primeiras conversas sobre a situação 
na África Austral, tema que será detidamente 
analisado na manhã de hoje , juntamente com a 
dívida de US$ 280 bilhões (cerca de Cz$ 33 
quatrilhões) que Moçambique tem com o Brasil . 
Por c ausa dessa divida, contraída mediante 
créditos p a ra importação de produtos brasi­
l e iros, o comércio dos dois países tem cai-
do praticamente a zero.( .. . ) 
Hoje , o Presidente de Moçambique que visita 
a Assembléia Constituinte e o Supremo Tri­
bunal Federal, será homenageado com um al­
mo ç o pelo governador do Distrito Federal, 
José Aparecido. Chissano, que iniciou sua 
v i a gem pela América Latina, dia 29, por 
Bueno s Aire s, indo em seguida para Cuba e de 
lá para a Nicarágua , retorna hoje mesmo a 
Moçambique. 11 

( O Globo, 0 9/04/1988 . Sarney condena segregaçao 
racial) 

4 . MAIO DE 1988 

4.1. Manifestaç ões 

O mes de maio e x c i tou as pautas da imprens a. Em unis 

sono , os jornais reconheciam a qui lo que as e ntida des negras já 

Vinham d enunciando : a desigualdade de o portunidade e ntre bran-
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cose negros no Brasil. 

Naquele m~s, a princesa Isabel, responsável pela 

assinatura da Lei Áurea, que aboliu em 1888 a escravatura no 

Brasil, foi execrada ( "A princesa Isabel não libe r tou, o negro 

foi que lutou", era um dos gritos de protests dos negros em 

manifestação no 13 de maio, na Praça da sé , em são Paulo) e 

as comemorações de 13 de maio deram lugar às passeatas de pro­

testo nas ruas das c i dades de são Paulo e Rio de Janeiro ., 

Os jornais registraram os fatos . As criticas contra 

a posição dos negros também eram publicadas em forma de arti ­

gos . 

"Compreendo muito bem a manifestação dos negros 
brasileiros de hoje , que negam a importância 
do 13 de maio e preferem comemorar as insurrei ­
ções dos quilombolas e as lutas dos intelectuais 
e políticos abolicionistas . Mas não gosto de ver , 
em um jornal de S. Paulo, um grupo de sujeitos 
a malhar a princesa, representada por um bone-
co de pano, uma espécie de judas no Sábado de 
Aleluia . Isso não se faz, nem com uma princesa ." 

(O Estado de S . Paulo , 28/05/1988 . B~AGA , Rubens . 
Isto não se faz) 

As caminhadas de protesto que estouraram no 13 de 

maio nas cidades de Rio de Janeiro e São Paulo , tendo a fren­

te movimentos e entidades negras,foram marcadas por tensão e 

conflitos. 

Em são Paulo, enquanto a Secretaria das Relações So 

ciais do governo do Estado , que promoveu a passeata, queria 

que os negros reverenciassem a princesa Isabel, os negros em­

punhavam cartazes de protesto corno "13 de maio de 1988. A pri~ 

cesa esqueceu de assinar nossa carteira de trabalho . Foi pro­

P0 sital" . Esta passeata, marcava o primeiro movimento de rua 

do negro em são Paulo, naquele ano . 

63. 



11 São Paulo - O dia 13 de maio e os 100 anos 
de abolição em são Paulo foram marcados pe­
la divergência entre os movimentos negros e 
o governo do Estado , através da Secretaria 
das Relações Sociais. Durante a grande pas­
s eata que percorreu as ruas centrais da ca­
pital paulista ontem à tarde, o clima era 
tenso e , por várias vezes, os representantes 
da Secretaria se envolveram em violentas dis­
cussões com os militantes do Movimento Negro 
Unificado (MNU). Enquanto o Movimento Negro 
Unificado chamava à caminhada, que reuniu 
ce rc a de 2 mil pessoas, de um 'grande pro­
testo' contra a situação social do negro no 
pais, o governo do Estado, que promoveu a pas 
seata, queria que a caminhada representasse -
uma homenagem à assinatura da Lei Áurea pela 
princesa Isabel , há 100 anos." 

(Jornal do Brasil, 14/05/1988. Divergências 
marcam festa da abolição na capital paulista) 

Uma segunda caminhada foi promovida ainda naquele 

mês na capital paulista . Ela aconteceu em 28 de maio, quando 

centenas de negros desfilaram em procissão lembrando os epis~ 

dias da esc ravatura e denunciando a discriminação que o negro 

sofre . 

"Ao som de atabaques, entoando lamentos e exi 
bindo instrumentos de tortura , centenas de ne 
gros desfilaram ontem à tarde pelo Centro da­
cidade . A procissão de rua, como foi batizada 
pela Secretaria de Estado da Cultura, lembra­
va, em seis atos , episódios da vida do negro 
brasileiro desde o ano de 1887, passando pe­
la abolição da escravatura e denunciando a 
falsa liberdade conquistada depois de 13 de 
maio de 1888 ." 

(O Estado de S . Paulo, 29/05/88 . Negro faz pro­
cissão no centro) 

No Rio de Janeiro , a 11 Marcha dos negros contra a 

farsa da abolição" , uma passeata que chegou a reunir cerca 

de Seis mil pesso s (alguns jo rnai s afirmavam ter 20 mil) 

Sofreu confronto direto com o Exército e a Policia Militar . 
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"Um aparato policial do Exército e da PM, so 
comparável ao visto nas grandes passeatas es­
tudantis de 1968, em plena época da ditadura 
militar, foi montado nas ruas do centro, on­
tem, com um Único objetivo : impedir que as cer 
ca de seis mil pessoas que participavam da ma­
nifestaçio negr a contra a 'farsa da aboliçio­
da escravatura', na avenida Presidente Vargas, 
passassem em frente ao Pantheon de Caxias. 11 

(O Dia, 12/05/1988 . Exército e PM barram negros 
na Central) 

Este confronto entre Negros , Policia e Exército teve 

ampla cobertura da imprensa . (Abaixo alguns dos títulos publi­

cados. ) 

"Contida a marcha dos negros" 

(O Dia, 12/05/1988) 

"No Rio, marcha de negros e barrada pela policia" 

(Folha de S . Paulo, 12/05/1988) 

"Tropa impede protesto de negro" 

(O Estado de S. Paulo, 12/05/1988) 

~ "Caxias poe a tropa na rua" 

(Jornal do Bras i l , 12/05/1988) 

"Negros divididos denunciam racismo" 

(O Estado de S . Paulo, 14/05/1988) 

"Caminhada de luta leva seis mil à sé 11 

(Diário Popular, 14/05/1988) 

"Ne gros queimam retrato de princesa" 

(Folha de S . Paulo , 13/05 /1 988) 

"Passeata proibida" 

(Jornal da Tarde, 12/05/1988) 
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Se as manifestações nas ruas marcaram a indignação 

do negro contra a sua situação na sociedade bras i leira, na a­

be r tura oficial das comemorações do Centenário da Abolição da 

Escravatura no Congresso Nacional as vaias e protesto não fo­

ram menores. 

11 A sessão solene do Congresso Nacional real i­
zada ontem para comemorar o Centenário da Abo 
l ição foi marcada por protestos de ce r ca de -
30 membros do Movimento Negro Unificado e da 
Comissão do Negro do Partido dos Trabalhadores, 
que estavam nas galerias, e pela presença do 
primeiro-secretário da embaixada da Áfr ica do 
Sul , Johanes Spies ( ... ) 
Todos os oradores foram interrompidos com vaias 
e palavras de ordem dos manifestantes , contrários 
à programação oficial e defensores de 20 de no­
vembro como a data nacional da Consciência Negra, 
que registra a morte de Zumbi . " 

(Folha de S. Paulo, 13/05/1988 . Vaias e protestos 
marcam a sessão solene do Congresso) 

4 •5 Prêmio Nobel e rei em visita ao Br asil 

O mês de maio também foi marcado pela visita do Pr ê 

mio Nobel de Literatura em 1986 , o novelista, teatrólogo e po~ 

ta nigeriano Wole Soynka , que veio ao Brasil par a a companhar 

as comemorações do Centenário. 

11 Wole Soynka foi o primeiro negro a ganhar 
o Prêmio Nobel de Literatura . Sem considerar­
se Albert Camus (1913-1960) , vencedor do No­
bel em 57, que nasceu na Argélia mas radi ­
cou-se na França, o escritor ni~eriano foi o 
primeiro africano a ganhar o premio . 
Nasceu em 13 de julho de 1934 , numa aldeia 
chamada Abeokuta , oeste da Nigéria. Estudou 
na Universidade de Leeds , na Inglaterra . Poe­
ta e romancista, teve mais popularidade como 
dramaturgo . Em oposiçaÕ à teoria da 'negritu­
de•, propõe o que chama de 1 tigretude 1 , uma 
defesa mais radical dos valores da cultura 
negra . 'Um tigre não proclama sua tigretude. 
Ele ataca 1 , costuma dizer . 11 

(Folha de s . eaulo, 13/05/1988 . Prêmio Nobel 
cobra mais açao contra apartheid 
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Outra vi si ta :~:~bre foi a do rei do Ketu (uma das 

47 etnias do Be nin), Ade Tutu . 

4 . 3 . 

"Chega e.sta semana ao Brasil Ade Tutu, rei 
de Ketu, e m companhia de três mi n i s tros da 
República Popular do Benin , na Áfr i c a Oci ­
dental. Vem participar da inauguração da 
Casa do Benin, no Pelourinho , Salv a d o r , 
que f ará parte da festa afro- baiana , pro­
gramada pela prefeitura para o p r óximo sá­
bado . 

******** 

Ade Tu tu - que em dialeto africano signifi­
ca Coroa Nova - reina em Ketu há mais de 20 
anos, desde a morte de Ade Wori . 
Mesmo com a transformação da antiga Daomé 
na atual República do Benin, de influência 
soc i alista , o rei Ade Tutu continua sendo 
voz acatada pelo gov erno central . " 

(Jornal do Brasi l , 01/05/1988 . GrJIS, Ansel­
mo . Áfr i c a . Informe JB) 

Decreto c onc e de indulto a p r esos 

Nu ma e vidente identificação as leis do Sexagenário 

e Áurea , o e n t ã o presidente da República , José Sarney , decre­

tava na que le mês de maio , como comemoração do Centenário da 

Ab o lição d a Es cravatura , liberdade e redução das penas de pre­

sos em todo o pa í s . 

"Como comemoraç a o do Centenário da Abolição 
da Esc r avatura, o Presidente José Sarney as ­
sin ou ontem, decreto concedendo indulto aos 
presos r e inc ident es condenados a penas infe ­
r io r es a quatro anos e que cumprem até amanhã, 
com boa condu ta , pe lo meno s um terço da pena . 
Caso sejam r e inc ide n t es, e les deve rão ter cum­
p r ido , a té a mesma data, metade d a pena . 
Os presos qu e ap r esen tar em es t a do a vanç ado de 
qu alque r doe nça g r ave ou de molést i a incuráve l 
e contagiosa - assim diagnosticada e m l a udo mé ­
dico ofic i a l - t amb é m se r ã o b e nef i c i ados . Neste 
caso , incluem-se os preso s a idé t i cos . 
Também r e c ebe r ã o indul t o do Pre sidente os c on­
d e n a dos a penas sup e riores a quat ro ano s que 
c ompletar e m 70 anos d e idade , a ssim c omo o s 
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que praticaram o crime quando tinham menos 
de 21 anos e as mães de filhos menores de 
14 anos . Para todos esses casos, os presos 
reincidentes, deverão te r cumprido metade 
da pena . 
Os condenados reincidentes que não preenche­
rem esses requisitos, mas que já tiverem cum­
prido um terço ou metade da pena serão favore 
cidos com a sua redução. Os presos não rein-­
cidentes, condenados entre quatro e oito anos 
de prisão , terão redução de um terço da pena 
e os reincidentes terão a pena reduzida em 
um quinto . Para os condenados a mais de oito 
anos a redução será de um quarto e um sexto 
da pena . 11 

(O Globo, 12/05 / 1988 . Decreto dá liberdade a preso 
no 13 de maio) 

5 . JUNHO DE 1988 

5 . 1 . Congressos Internacionais 

No mês de junho as universidades ganham espaço nas 

Pautas dos jornais pela promoção de congressos internacionais , 

reunindo especialistas de todo o mundo. 

O mais importante deles foi o "Congresso Internacio­

nal sobre Escravidão e Cidadania", promovido pela Universida­

de de São Paulo (USP), que reunia 200 especialistas brasilei­

ros e 50 convidados estrangeiros. 

"Cinquenta convidados estrangeiros e 200 bra 
sileiros dão inicio hoje, em são Paulo , ao -
Congresso Internacional Escravidão e Cidadania 
( ... ) amanhã , a programação se completa com 
palestras, exposições, filmes e mostras no cam­
pus da USP e na Faculdade de Direito do Largo 
São Francisco. 'Queremos mostrar como a escra­
vidão ainda é presente', diz Vera Lúcia Amaral 
Ferlini, da comissão executiva do projeto . " 

(Jornal da Tarde, 07/06/1988 . Escravidão em 
debate) 

No Rio de janeiro, a Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal Fluminense (UFF) pro-
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moveram conjuntamente o Congresso Internacional Abolição e Es­

cravidão . 

"A semana acadêmica será ocupada com o Con­
gresso Internacional organizado pelos depar­
tamentos de História da Univers i dade Federal 
do Rio de Janeiro e da Universidade Feder al 
Fluminense , tendo como tema 'Escravidão e Abo­
l i ção• , com seu inicio marcado para amanhã, 
às 9h30m , no Teatro da Rei t oria da UFF." 

(Jornal do Brasil , 12/06/1988 . Universidade : 
congresso debate escravidão) 

5 . 2 . Dia de Soweto 

Mais uma vez o governo brasileiro manifestava- se 

contra o regime racista da África do Sul . Em mensagem lida na 

sede da Organização das Nações Unidas, em decorrência das come­

morações do "Dia da Solidariedade com a Luta do Povo da África 

do Sul" (Dia de Soweto) , o governo do Brasil lembrava que es­

tavam proibidos os intercâmbios cultural, esportivo e artísti­

co, além de estarem vetada a venda de armas , muniçao e petr~ 

leo e derivados ao regime de pretória . 

"0 governo brasileiro voltou a condenar na 
ONU, o regime racista da África do Sul e ma­
nifestou solidariedade à 1 luta do povo sul­
africano , no sentido de conquistar seu direi­
to fundamental e inabal ável de construir um 
pais pluralista , democrático , justo e livre ' . 
Essas posições foram reiteradas pelo embaixa­
dor brasileiro junto aquele organismo, Paulo 
Nogueira Batista, ao ler mensagem alusiva ao 
dia da solidari edade com a luta do povo da 
África do Sul (Dia de Soweto) ." 

(O Dia, 21/06/1988 . Brasil volta a condenar regi­
me do apartheid) 
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5.3. Emenda constituinte de crime de racismo 

A homenagem da Assembléia Legislativa do Rio de Ja­

neiro prestada ao deputado federal Carlos Alberto de Oliveira 

(PDT-RJ) pela emenda constituinte de que racismo é crime ina­

fiançável definia o tom político do Centenário da Abolição. 

11 0 deputado federal Carlos Alberto de Oliveira 
(PDT-Rio), o Caó, foi homenageado ontem na As 
sembléia Legislativa do Rio, por ter apresenta 
do à Constituinte a emenda -aprovada por am-­
pla maioria -que define o racismo como crime 
inafiançável. Representantes de movimentos ne­
gros, de embaixadas africanas e diversos polí­
ticos estiveram presentes à homenagem , organi­
zada pela Juventude Socialista do PDT e pelo 
deputado estadual Carlos Vignoli (PDT) ( ... ) 
Presente à homenagem, o senador Afonso Arinos 
disse ontem que a emenda de Caó é urna evolução 
jurídica, que precisa seracompanhada por uma 
aceitação social do problema, ~om a igualdade 
social . Ele disse ainda que existe resistência 
à presença de negros mesmo em instituições pú­
blicas como o Itarnarati e a Marinha, que preci­
sam ser revistas especialmente no ano em que se 
comemora o Centenário da Abolição da Escravatu­
ra. 11 

(O Globo , 18/06/1988 . Caó é homenageado na Assem­
bléia do Rio) 

6 • JULHO DE 1988 

6 • 1 • África do Sul (Tributo a Nelson Mandela) 

No dia 18 de julho as críticas contra o apartheid 

se tornavam mais acirradas em decorrência do 70 2 aniversário 

do líder negro Ne lson Mandela , preso desde 1962 na África do 

Sul na luta contra a segregaçao racial em seu pais . A comemo­

ração desta data trouxe de novo 1s ruas manifestantes negros 

que exigiam do governo brasileiro o rompimento de relações di 

Plomáticas com aquele pais. Diversas homenagens foram prestadas 
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a Mande l a. 

"Acompanhando a série de manifestações a fa­
vor da libertação do l íder negr o sul- africa­
no Nelson Mandela , que - completou no dia 18 
70 anos e está preso há 25 , o movimento negro 
car ioca, · o Par tido da Mobi l ização Nacional 
(PMN) e várias associações de t r abalhadores 
realizaram, ont em à noite, um ato públ ico na 
Cinelândia ." 

(O Dia, 23/07/1988 . Cinelândia pede Mandel a em 
liberdade) 

"Teve ampla reper cussão em todo o mundo a pas- ~ 
sagem do 70º aniver sár io de Nelson Mandela, lÍ 
der negro da África do Sul , que ficou sozinho­
ontem em sua cela. Em são Paul.o real i zou- se 
ato na praça da sé pedindo a libertação de Man­
dela, que se encontra preso há 25 anos . " 

(Diário Popular, 19/07/1988.) 

"Brasília saiu na frente para homenagear os 70 
anos do líder negro sul-africano , Nelson Mande­
la, no Brasil . ·um show de músicos da cidade reu 
niu, ontem , cerca de cinco mil pessoas no Gram­
Circo Lar - o equivalente local do Cir co Voa­
dor - , para pedir a liberação de Mandela e o r om 
pimento das relações diplomáticas com o regime -
racista da África do Sul . " 

(A Tarde, 18/07/1988 . Artistas e políticos pedem 
liberação do líder Mandela) 

"'Diga não ao apartheid, liberte Mandela, nos­
so grande irmão 1 • Este é o slogam do ato pú­
blico que o grupo cultural Os NegÕes realiza 
hoje , às 19 horas no Centro Cultural Sitoc 
( ... ) 
Toda a comunidade baiana está convidada para 
participar desse ato, em solidariedade ao l í der 
sul-africano . " 

(A Tarde, 18/07/1988. Diga nao ao apartheid) 
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A Rede Globo de Televisão também prestou homenagem 

ao lider negro com a exibição do megashow "Tribute to 70th 

Nelson Mandela", que havia acontecido no estádio de Wembley, 

em Londres, para um público de 72 mil pessoas, reunindo uma 

constelação de astros do pop, rock, soul e música africana . 

"A Globo dividiu as quase 11 horas de show 
em dois especiais de duas horas, que vão ao 
ar hoje, às 13h25m, e no próximo sábado, dois 
dias antes do aniversário( . .. ) 
É um grande show de rock o que a G lobo passa 
hoje , mas é também um grande grito contra a 
intolerância . 11 

(Folha de S . Paulo, 09/07/1988 . Globo exi be duas 
horas de "Tributo" a Nelson Mandela) 

6 . 2 . África do Sul (Asilo político) 

Em meio às man•:ifestações contra o apartheid e pela 

l ibertação do líder negro político Nelson Mandela, os jornais 

PUblicavam naquele mês de julho que um guerrilheiro negro sul ­

africano Abule Magasi, havia entrado clandestinamente no Bra­

Sil (Bahia) e pedido asilo político . 

"O guerrilheiro negro sul- africano Abule Magasi, 
de 27 anos , que chegou clandestino á Bahia na se 
mana passada , viajando escondido no porão de um­
cargueiro cipriota , pode ser o primeiro asilado 
político do regime segregacionista da África do 
Sul no Brasil , o pedido formal de asilo , que já 
chegou a Brasília, foi encaminhado ao Ministério 
da Justiça pela Superintendência Regional da Poli 
eia Federal em Salvador . Com uma solicitação de -
urgência no despacho do processo feita pelo gover­
no baiano . " 

(A Tarde, 05/07/1988 . Brasil pode dar asilo a sul­
africano) 
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O pedido de asilo político foi encaminhado pelo go­

vernador da Bahia, Waldir Pires, e concedido pelo presidente 
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da Câmara dos Deputados, Ulysses Guimarães , então em exercício 

na Presidência da República, e por tempo indeterminado. 

"Asilo político - O governador da Bahia, Wal 
dir Pires, concedeu ontem asilo político ao­
ex-guerrilheiro sul-africano Abule Magasi. 
Foi o primeiro asilo concedido a um cidadão 
da África do Sul pelo Brasil. O ministro da 
Justi~a, Paulo Brossard, esteve presente à 
cerimonia ." 

(Folha de S . Paulo, 31 / 0Z/1988 . Asilo político) 

A decisão de dar asilo ao sul-africano comemorada 

Pelos movimentos e entidades negras foi contestada e questio­

nada por outros segmentos. 

"É muito estranho es ta história do governo 
brasileiro te r dado asilo político ao 'refu­
giado' sul-africano Abuli Magasi (JB 7/7/88). 
Segundo este artigo, o Sr . Magasi nasceu em 
Gono, Botswana. Acontece que Botswana é um 
país independente, que, por acaso, faz fron­
teira com a República da África do Sul ( ... ) 
Acho que o presidente (?) Ulysses Guimarães 
está querendo 'faze r média', só que ele esque­
ceu as lições de Geografia . Luiz C. Lemos -
Rio de Janeiro . " 

(Jornal do Brasil , 14/07/1988. Cartas) 

"Triste Bahia! De repente, sem que se faça uma 
investigação minuciosa sobre a figura de um cer­
to senhor Mugaba (sic) , um cidadão que se diz 
terrorista da África do Sul e que se refugiou num 
navio e acabou em terras da Bahia, várias ho­
menagens estão sendo prestadas sob o manto do 
não-apartheid e em defesa dos direitos dos negros 
( ... ) 
Se o ce rto senhor Mugaba (sic) é 1 guerrilheiro 1 

como diz , nao se compreende a busca do exílio , 



mesmo porque o lugar de guerrilheiro que se 
preze é no palco da luta( ... ) 
Porém uma investigação não custa muito e se­
riam, desde já, dispensáveis todas essas home­
nagens idiotas ." 

(A Tarde, 16/07/1988 . Um certo senhor Mugabe) (4) 

6 - 3 . Vereador do Recife interpela Brizola sobre frase racista 

As interpelações judiciais e a abertur a de processos 

Por crimes de discriminação racial e racismo fo r am a tônica de 

todo o ano de 1988 . 

No mês de julho, no entanto , a inte r pe lação judicial 

ao ex-governador do Rio de Janeiro Leonel Brizola e então pr~ 

Sidente nacional do PDT, marcaria de forma mais expressiva a 

0nda de denúncias Justiça de qualquer violência direta ou 

1ndireta, verbal ou não à imagem (estética) , ao indivíduo e 

aos grupos . negr.os . 

( 4) O 

"Recife - o ex- governador Leonel Brizola de ­
verá receber, nos próximos dias, uma carta 
precatÓria do juiz da 10ª Var a Civel desta 
Capital, solicitando- lhe que esclareça se é 
racista ou não . A interpelação judicial ao 
Presidente Nacional do PDT e iniciativa do ve 
reador Sylvio Ferreira e deve - se a uma frase 
proferida por Brizola , em discurso, na festa 
de filiação a seu partido do ex- mi nistro da 
Justiça Fernando Lyra . 
Brizola teria usado a expressão . ' Até os negros 
parecem bonitos na TV Globo' e , para o profes­
sor Sylvio Ferreira, do PMDB de Recife e funda 
dor do Grupo Negro de Pernambuco , mais do que­
violar a Lei Afonso Arinos e o parágrafo pri-

nome do asilado é Abule Magasi e nao Mugabe, como foi 
grafado no artigo . 
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meiro do artigo 153 da Constituição -que 
garante que todos são iguais perante a Lei , 
Brizola ofendeu a raça negra e os pobres refle 
tindo uma visão preconceituosa( ... )" 

(O Globo, 23/07/1988 . Vereador de Recife inter­
pela Brizola sobre frase racista) 

6 . 4 . Visita do presidenteda Guiné Bissau 

Em julho, o Brasil recebia a visita do presidente da 

Guiné Bissau . 

"Desembarca hoje em Salvador com uma comitiva 
de 20 pessoas o presidente da Guiné-Bissau , 
João Bernardo Vieira . Vem par a reuniões com a 
construtora Norbeto Odebrecht , a quem pretende 
entregar a construção de rodovias e ferrovias 
de seu pais . Fica pela Bahia mesmo . " 

(O Globo, 09/07/1988 . SWANN, Carlos . Visita Ilus­
tre) 

7 • AGOSTO DE 1988 

7 . 1 . Atores negros agredidos pela Policia Militar 

-O fato de maior repercussao junto a imprensa naque -

le mês de agosto, envolvendo o segmento negro , foi a agressão 

POlicial e a prisão de três atores negros pela Policia Militar 

do Estado de são Paulo . o fato ocupou durante vários dias as 

Paginas dos jornais (suite) . 

11 São Paulo (Sucursal) - A Corregedoria da Poli 
eia Civil de são Paulo vai abrir inquérito para 
apurar denúncias de discriminação racial por 
policiais contra atores negros e cariocas de pas­
sagem pela capital paulista . 
A informação foi dada pelo ator Antônio Pompeu_ 
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o Batista da novela '0 Outro' - que foi um 
dos artistas confundidos com criminosos pela 
Polícia. O ator Paulo Roberto Marfus Barbosa, 
o Paulão, chegou a ser agredido a tapas por 
um cabo da Poli cia Militar de são Paulo ." 

(O Dia, 27/08/1988. Polícia bate em atores 
negros) 

7.2. Exposição "A mao afro-brasileira" 

A exposiçao "A mao afro-brasileira", promovida pelo 

Museu de Arte Moderna de são Paulo, representou um dos mais im­

portantes eventos sobre a produção artística e histórico-cul­

tural do negro. Ela reunia obras produzidas por negros do sé­

culo XVIII até a contemporaneidade, dando um outro enfoque da 

Participação negra na formação cultural do Brasil. 

"A exposição A mão afro-brasileira, que se 
inaugura hoje no Museu de Arte Moderna de 
são Paulo, no Parque do Ibirapuera, apresen 
ta um levantamento sistemático (sem preten= 
sões de esgotar o assunto , como ressalta o 
curador Emanoel Araújo) da participação de 
negros e mestiços na . arte brasileira. Em­
bora se trate basicamente de uma mostra de 
artes plásticas , não são deixados de lado as 
demais manifestações artísticas, como o tea­
tro, dança, música e literatura, apresentadas 
através de painéis, fotografias e de um audio 
visual . ( . .. ) 
Resultado de um ano de trabalho de toda uma 
equipe , a exposiçao surge ~orno o grande even 
to do Centenário da Aboliçao, sendo ainda 
responsável pela apresentação de obras reco­
lhidas havia anos em instituições religiosas 
e nunca exibidas . " 

(O Estado de S . Paulo, 25/08/1988 . A face brasi­
leira da arte negra) 

7 -3. O c inema e a escravidão 

Ainda no âmbito cultural , o Museu da Imagem e do Som 
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de São Paulo e a Cinemateca Brasileira promoveram durante 10 

dias um ciclo de filmes e debates intitulado "0 Cinema e a Es 

cravidão 11 ,que reunia 24 filmes nacionais e estrangeiros, que 

tinham como temática o negro. Esta coletânea permitia uma vi 

são sócio-cultural amp l a do Brasil e de outros países como o 

Quênia. 

"A idéia é mostrar, mais uma vez, o cinema 
e sua re lação com a história. No caso em 
questão, foram escolhidos filmes que nao se 
restringiam apenas ao momento da escravidão 
no Brasil e no mundo, mas também os proble­
mas das comunidades negras descendentes dos 
escravos . E o tema foi escolhido como mais 
uma homenagem ao Centenário da Abolição da 
Escravatura no Brasi l ." 

(Jornal da Tarde, 17/08/1988 . Os problemas 
dos negros, na tela) 
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7 , 4 , Inscrição de candidatos negros para as eleições municipais 

Pela primeira vez na história do Brasil, 15 candida­

tos negros, ligados a movimentos e entidades negras, se insere 

v· ~ iam em bloco para disputar as eleiçoes para vereadores e pre-

feito no Rio de Janeiro . Os candidatos estavam filiados a pa~ 

tidos mais progressistas como o PT, PDT e PS. 

"Nascidos, em sua maioria, em comunidades po­
bres -como os morros cariocas e Baixada Flu 
minense -os candidatos negros sustentam que, 
se eleitos, defenderão melhores condições de 
educação, saúde, saneamento e lazer para as 
populações marginais e apoiará as manifesta­
ções de outros segmentos sociais, como profes­
sores , operário s , estudantes etc. O vereador, 
para eles , deve funcionar como um elemento de 
tranformação da sociedade . 11 

(O Dia, 21/08/1988 . Negros avançam para ter 
voz na política) 



7.5. Apartheid 

jornais. 

A luta contra o apartheid ainda gera pauta para os 

"Três deputados negros - Paulo Paim, Benedita 
da Silva e Carlos Alberto Caó -entregam hoje, 
na Embaixada da África do Sul, um abaixo-assi­
nado no qual 400 constituintes brasileiros pe­
dem a liberdade de Nelson Mandela. 
Amanhã Mandela completará 26 anos de prisão nas 
masmorras do regime racista daquele pais." 

(Folha de S. Paulo, 04/08/1988. Por Mandela. Paine l) 

11 0s governos do Brasil e do Togo (África) as­
sinaram ontem um comunicado conjunto em que 
manifestam 'fatal repúdio' ao regime de segre 
gação racial ( 'apartheid') da África do Sul.­
O manifesto foi assinado pelos chanceleres 
Roberto Costa de Abreu Sodré, do Brasil, e 
Yapvo Adedo, do Togo, em Brasília . " 

(Folha de S . Paulo, 19/08/1988 . Apartheid) 

B. SETEMBRO DE 1988 

8 -1. Crime de racismo e história geral da África e do negro 

no curriculo escolar : aprovação dos projetos de lei 

O projeto de lei que tornam1mprescritiveis e inafian 

çaveis os crimes de racismo é aprovado na Câmara dos Deputados . 

"Apresentado pelo deputado Carlos Alberto 
Caó (PDT-RJ), o projeto, que antecipa a 
regulamentação de princípios consagrados 
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na nova Constituição e vai agora ao Senado, 
considera crimes de racismo, entre outros, 
puníveis com detenção de um a cinco anos : 

- Impedir ou obstar o acesso de alguém de­
vidamente habilitado a qualquer cargo da ad­
ministração direta ou indireta ; 
- negar ou obstar emprego em empresa privada; 
- recusar, negar ou impedir a inscrição ou o 
ingresso de aluno em estabelecimento de ensi ­
no público ou privado de qualquer grau ; 
- impedir acesso ou recusar hospedagem em 
hotel, pensão, estalagem ou similares; 
- impedir acesso ou recusar atendimento em bar, 
restaurante, confeitaria ou locais semelhantes 
abertos ao público; 
- impedir ou obstar por qualquer meio ou forma 
o casamento ou convivência familiar ou social; 
- impedir ou obstar acesso a serviços em qual­
quer ramo das Forças Armadas ; 
-discriminar alguém por razões econômicas , sociais, 
políticas ou religiosas , em local de trabalho , em 
público ou reuniões sociais . " 

(Jornal do Brasil, 15/og/1988 . Projeto que poe ra­
cista na cadeia é aprovado) 

Na mesma sessao na Câmara dos Deputados em que e 

aprovado o projeto de lei que torna os crimes de racismo im­

prescritíveis e inafiançáveis é aprovado o projeto que deter­

mina que no currículo escolar as matérias História Geral da 

África e História do Negro no Brasil sejam obrigatórias . 

"A Câmara dos Deputados aprovou anteontem 
projeto de lei do deputado federal Paulo 
Paim (PT- RS), 38, que torna obrigatória a 
inclusão do ensino da história geral da Áfri 
ca e historia do negro no Brasil no currícu~ 
lo do ensino público e privado, desde o lº 
grau até a universidade . A intenção do depu­
tado é que 'a verdadeira história da raça 
negra seja contada nos bancos escolares, por­
que até agora ela vem sendo deturpada' . 
Antes de ser transformada em lei, o projeto 
precisa ser aprovado pelo Senado e sanciona­
do pelo presidente da República . O projeto 
determina que ao Ministério da Educação ca­
berá elaborar o programa das disciplinas, 
considerando os diversos níveis escolares . 
Uma vez sancionada, a lei deverá ser regula­
mentada em 120 dias pelo presidente . " 

(Folha de s . Paulo, 17/09/1988. câmara aprova 
ue abri a ensino de historia da Africa 
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9. OUTUBRO DE 1988 

9.1. Agressão a membros da delegação do governo do Suriname 

A agressao policial contra o segmento negro começa 

a ser apresentada de forma mais constante pela imprensa. Con­

forme mencionado, anteriormente, no mês de setembro, um grupo 

de atores negros haviam sido agredidos em São Paulo. Poucas se 

manas depois, uma nova agressão contra membros do governo do 

Suriname chegariam às páginas dos jornais. 

"A detenção e agressão por parte de policiais 
militares ao ex-presidente e atual homem for-
te do Suriname, Desi Bouterse, e outros sete 
membros (todos negros) de sua comitiva, anteon 
tem à tarde na rua 7 de abril, lançou ontem sus 
peita de racismo contra a PM paulista. A Folha­
apurou que o ex-presidente B0Uterse queixou-se 
ao Itamaraty que a abordagem da PM paulista foi 
um ato' racista 1 • O ex-ministro das Relações Ex 
teriores do Suriname , Erik Tjon Kiesin, disse­
ontem que 1 não quero pensar que a atitude dos 
policiais teve como motivo o 'racismo'. O in­
cidente chegou a ser relatado pelo presidente 
do Suriname, Ramspawk Shankar, em cadeia nacio­
nal de rádio e televisão. Segundo informações 
da 'Stiching Radio of Suriname', de Paramaribo, 
Shankar falou durante 30 minutos a partir das 
20 horas, dedicando 5 minutos ao assunto e di­
zendo que o episódio será tratado entre as em­
baixadas dos dois paises . 
Na entrevista de ontem, no hotel Ca'D'Oro, re­
gião central , Kiesin disse que ele e os demais 
membros da comitiva , em férias no pais desde o 
dia 10, estavam na rua 7 de Abril por volta das 
14h, fazendo compras. Segundo Kiesin, que con­
cedeu entrevista ao lado do professor Audisio 
de Alencar Júnior, testemunha de agressão, quan 
do atingiram a esquina da rua D. José de Barros 
ele , o ex-presidente Desi Bouterse, o adido 
Frederick Flamingo, os seguranças Melvin Frank 
Linscheer e Premie Heinardj, sua mulher Hellen 
Tjon Sin, Michael Jones e Lucinda Karen Barrow 
foram abordados por cinco PMs . Os policiais 
pediram que encostassem em uma parede . Foram 
algemados e colocados deitados . Bouterse teria 
recebido um tapa e um dos seguranças teria sido 
chutado . Segundo outras testemunhas , também uma 
das mulheres te ri a sido agredida . 

(Folha de S . Paulo, 21/10/1988 . Agressão a ex-pre ­
sidente do Suriname levanta suspeita de racismo con­
tra PM) 
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9.2. Aumento das denúncias de racismo 

A aprovaçao na câmara dos Deputados, em setembro de 

1988, do projeto de lei que tornava imprescritiveis e inafian­

çaveis o crime de racismo, talvez tenha sido o elemento que g~ 

rou o aumento de um fenômeno que já podia ser observado duran­

te todo o ano de 1988, a denúncia na Justiça de casos de dis­

criminação racial e racismo contra individuos, grupos ou aque­

les que estereotipam a imagem ou a estética negra . 

Um dos casos naquele ano, que envolvia diretamente 

ª mídia, foi a veiculação em outdoors de uma peça publicitá­

ria da empresa de confecções Smuggler para as vendas do Dia 

das Crianças . Nesta publicidade, uma mulher negra simulando 

uma empregada doméstica, está amarrada a uma cadeira comple­

tamente imobilizada , e com uma corda no pescoço, segura por 

duas crianças brancas ; outras quatro crianças brincam em tor­

no da mulher. No anúncio está escrito : 11 Conformem-se 12 de ou 

tubro e o dia deles ". 

"O presidente do Instituto de Pesquisa das Cul ­
turas Negras, Januário Garcia, entregou anteon­
tem uma pet ição ao chefe de gabinete da Secreta­
ria de Polícia Civil , delegado João Bosco , denun 
ciando racismo no anúncio da butique Smuggler pa 
ra o Dia das Crianças , publicado no 1 Jornal do -
Brasil 1 no domingo passado . O anúncio , criado 
pelo publicitário argentino Gregório Rubim, 58 , 
mostra uma babá amarrada e amordaçada rodeada de 
crianças que riem e picham a parede . 
Para Garcia , o anúncio é um retrato de como aso­
ciedade encara o negro e a posição da empregada, 
que geralmente é negra. O presidente do IPCN pr~ 
tende acionar a butique com base na nova consti 
tuição, promulgada ontem, que estabelece que a­
prática de racismo é crime inafiançável e impres 
critÍvel, 1 com o objetivo de conseguir respeito~ 
dignidade e cidadania do negro na sociedade '. 11 

(Folha de S . Paulo, 06/10/1988 . Anúncio com imagem 
de babá negra amarrada gera reaçao de protesto) 



Durante o mês de outubro, vários casos foram noti­

ci ados pela imprensa de indivíduos e grupos negros denuncian 

do rac ismo . 

"Concurso de racismo - Deputado pedirá mandado 
contra desfile infantil . " 

(Jornal do Brasil, 08/10/1988) 

"Denúncia de racismo no DF irá à Justiça" 

(Folha de S . Paulo, 09/10/1988) 

"Condomínio terá processo por racismo" 

(O Estado de S. Paulo, 21/10/1988) 

' "Grevista vai a 17ª- delegacia contra racismo" 

(Jornal do Brasil , 06/10/1988) 

''Racismo " 

(Jornal do Brasil, 06/10/1988) 

"Cantora registra denúncia de racismo contra empresa" 

(Diário Popular, 27/10/1988) 

"Comerciante acusado de discriminação" 

(Notícias Populares, 19/10/1988) 

9 •3 • !:1,anifestaçÕes pela libertaçao de Nelson Mandela 

Um show ecumênico naPraça da sé , regiao central de 

São p 
au10 , reuniu uma multidão (alguns jornais relatam oito 

rni1 
PessoasJ outros 15 mil), dia 21 daquele mês, marcando o 

p I'. 
1 rneiro g rande evento especifico para pedir a libertação do 

1 < 

lder negro sul -africano Nelson Mandela e denunciar o apar-

theict . Este se ria O terceiro s how ecumênico do mundo e o pri­

meiro das Américas realizado em apo i o ao lide r s ul-africano. 
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,:, 

"Cerca de 15 mil pessoas participaram ontem 
à tarde, na praça da sé, do ato público or­
ganizado para pedir o fim do apartheid na 
África do Sul e a libertação, pelo governo 
sul-africano, do lider negro Nelson Mande-
la. O evento, promovido pela Frente Nacional 
Contra o Apartheid -FNA -, teve a apresen 
tação de cantores e conjuntos de rock e um cul 
to ecumênico, celebrado pelo arcebispo de são­
Paulo, d. Paulo Evaristo Arns, e pelo rabino 
Henry Sobel. 
Segundo o diretor da Confederação da Indústria 
do Estado e presidente regional da FNA, Joseph 
Michael Gouri, o ato foi 'um espetáculo fabulo 
so, pois em quinze dias conseguimos realizar -
o primeiro movimento pró-Nelson Mandela em to­
das as Américas'. Ele disse que o evento teve 
também um caráter especial de apoio ao lider 
do Congresso Nacional Africanó - condenado à 
prisão perpétua e padecendo de uma tuberculose 
aguda em um hospital civil de Johanesburgo -, 
que não foi mencionado na lista de presos poli 
ticos que a Anistia Internacional quer que se= 
jam libertados imediatamente . " 

(Jornal da Tarde, 22/10/1988. 15 mil cantam pela 
libertação de Mandela) 

9 -4 . Moeda comemorativa 

Para comemorar o Centenário da Abolição da Escravatu 

ra O Banco Central do Brasil lançou 600 mil unidades de moedas 

de cem cruzados. 

"Brasília - A moeda de cem cruzados, comemo­
rativa do Centenário da Abolição da Escrava­
tura (1888-1988) foi colocada, ontem, em cir­
culação pelo Banco Central . As 600 mil unida­
des que serão vendidas exclusivamente pelo 
Banco Central e seus dez departamentos esta­
duais foram confeccionadas com três anversos 
diferentes: 200 mil unidades com a efigie de 
um negro e a mesma quantidade com mulher e 
crianças, também negras, sobre os quais está 
a palavra axé, vocábulo de origem africana que 
é uma saudação e que se popularizou no Brasil. 
A moeda, de aço inoxidável, tem diâmetro de 
31 mm, peso de 9,95 gramas e 1,9 mm de espes­
sura. O baixo número dP- moedas confeccionado 
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pelo Banco Central fará com que sua distri­
buição se limite a aficcionados e colecio­
nadores. Nenhuma outra instituição da rede 
bancária, privada ou estatal, disporá de 
exemplares para repassar ao público. A moe­
da tem, porém, valor comercial e poderá 
ser trocada em qualquer estabelecimento." 

(O Estado de s. Paulo, 04/10/1988. Moeda de 
Cz$ 100 já liberada pelo BC) 

lO . NOVEMBRO DE 1988 

lO . l . Dia Nacional da Consciência Negra 

A grande festa dos negros, o dia 20 de novembro, se 

tornou definitivamente desde 1977 , a data mais representativa 

das entidades e movimentos negros . A data é em homenagem ao 

1Í der guerrilheiro Zumbi dos Palmares, morto em 20 de novembro 

de 1695, durante investida do bandeirante paulista Domingos 

Jorge Velho na república dos negros livres, Quilombo dos Pal­

mares, em Alagoas . Este foi o mais conhecido dos quilombos, pois 

foi 0 que mais tempo durou (1630-1695), o que ocupou maior a-

rea territorial (cerca de 400 km2 dos atuais Estados de Pernam 

buco e Alagoas) e o que resistiu mais bravamente aos ataques 

dos brancos . 

Assim, 20 de novembro substituiu o 13 de maio como 

0 Dia Nacional de Consciência Negra. 

"Meus amigos trabalhadores , comemoramos hoje 
o grande chefe Zumbi que estabeleceu a repú­
blica do Quilombo dos Palmares . Zumbi foi mor 
t o em 1695 , depois de tentar construir ali uma 
soci e dade justa , livre e fraterna, onde pretos 
e brancos pudessem viver em harmonia . Palmares 
resistiu quase 70 anos às expedições enviadas 
pelas autoridades governamentais . Chegou a abri 
gar em torno de 20 . 000 escravos fugidos . Foi -
destruío~ e~ 1693 por um exérci~o de mais de 
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6.000 soldados mercenarios e assim mesmo por 
que, após um mês de cerco, a munição e os ali 
mentes acabaram. Zumbi foi capturado e morto-
2 anos depois . Partes de seu corpo foram ex­
postas, em praça pública, no Recife, como li­
ção para quem tentasse fugir ou resistir a 
escravidão . 
A história do povo negro está regada com o 
sangue de um verdadeiro martírio: sangue dos 
escravos assassinados pela crueldade dos fei­
tores e dos senhores ; dos escravos mortos por 
causa de seu irressistivel anseio de liberda­
de; dos escravos simplesmente mortos, depois 
de uma vida de servidão sem reconhecimento 
de sua dignidade de pessoas." 

(Notícias Populares, 20/11/1988 . ARNS, D. Paulo 
Evaristo. A liberdade e o negro . Recado ao traba­
lhador) 

A data mais significativa dos negros, o 20 de novem­

bro foi marcada pelo III Kizomba, evento organizado pelo com­

positor Martinho da Vila, que acontece a cada dois anos no Rio 

Janeiro e São Paulo e reuniu a "mais fina tradição da negrit~ 

de do Terceiro Mundo" . 

"Neste domingo , Dia Nacional da Consciência Negra, 
Ótimo programa é a festa de encerramento do proje 
to Kizomba, Encontro Internacional de Artes Negras, 
que se repete desde 84 a cada 2 anos , com o obje­
tivo de ampliar o espaço do negro nas manifestações 
culturais brasileiras e estreitar relações com ou­
tros paises que receberam influência africana na: 
sua formação ." 

(O Dia, 20/11/1988 . Último dia de Kizomba) 

Em são Paulo, o Dia Nacional da Consciência Negra 

também foi lembrado com grande manifestação cultural e ecumê­

nica na Praça da sé . 

"Apesar da chuva que caiu pela manhã, o Dia Na­
cional da consciência Negra conseguiu reunir 
ontem , segundo seus organ~zadores, cerca de 20 
mil pessoas na Praça da Se ,_ Durante o evento, 
das 10 às 17 horas, houve atividades infantis 
e culturais , um showmicio com a participação de 
grupos de pagodes, funk e.reggae, e um ato reli-
gioso das igrejas catolicas, metodista, pres-
biteriana e muçulmana e dos ritos de candomblé e 
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umbanda - encerrado pelo arcebispo de são 
Paulo, dom Paulo Evaristo Arns. A escolha do 
dia 20 de novembro para se comemorar o Dia 
Nacional da Consciência Negra não foi ocasio­
nal. A data marca a morte de Zumbi, o líder 
do quilombo dos Palmares. Além de São Paulo 
- que comemora esse dia desde 1977 - a da-
ta foi festejada em outras capitais brasilei­
ras, como Rio de Janeiro, Salvador, Belo Hori­
zonte e Vitória." 

(Jornal da Tarde, 21/11/1988. A consciência negra 
invade a sé) 

No Rio de Janeiro, na Quinta da Boa Vista, foi re­

servado espaço para as manifestações culturais negra no even­

to "Vamos brincar de Quilombo ". 

"Diversas festividades marcaram ontem a pas­
sagem do Dia Nacional da Consciência Negra. 
Na quinta da Boa Vista! a data foi comemorada 
desde cedo , começando as 10h com o encontro 
denominado 'Vamos brincar de Quilombo ', desti­
nado às crianças e organizado pelo Movimento 
Negro do Rio de Janeiro e pelo Instituto de Pes 
quisas das Culturas Negras (IPCN) . No parque, -
foram realizados ao longo do dia atividades in­
fantis, piqueniques e oficinas de artes plás­
ticas, com pedaços de papel e cola. 
O objetivo da festa era transmitir a idéia de 
que pode haver uma igualdade entre as raças, des­
de que uma não procure explorar a outra, con­
forme enfatizou João Marcos Romão, coordenador 
do Grupo SOS Racismo, ligado ao IPCN;" 

(O Globo, 21/11/1988 . Festas comemoram a Consciência 
Negra) 

Outro evento que marcou o mês de novembro foi a mi­

nissérie "Abolição", que reunia 10 atores negros com papéis 

importantes no enredo . Diferente de outras telenovelas de épo­

ca, que utilizam negros em segundo plano e não discute politi­

camente a História, "Abolição" apresentava as contradições do 

Processo histórico e abolicionista, que antecederam a promul-

gação da lei Áurea . 
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"Uma história onde vencidos e vencedores estão 
presentes e que vai permitir uma reavaliação do 
ensino da própria histdria brasileira. Assim 
o historiador e professor da Universidade Fede­
ral do Rio, Francisco Alencar, 28, define a 
minissérie I Abolição' . FoL ele quem coordenou, 
por dois meses o trabalho de reconstituição his 
tÓrica da época focalizada pelo programa (1887-
1888) feito em conjunto com o historiador Joel 
Rufino , a pesquisadora Celeste Lustosa e o pr~ 
prio Walter Avancini. 11 

(Folha de S . Paulo, 06/11/1988. Pesquisa de epoca 
foi feita por historiadores) 

ll . DEZEMBRO DE 1988 

11 • 1 • Racismo e crime 

O projeto original do deputado Carlos Alberto Caó 

(PDT-RJ) e aprovado pela câmara dos Deputados Federais e vai 

ª sanção presidencial para se transformar em lei. 

Durante o tempo em que transitou pelo Senado, o Pro 

jeto sofreu várias alterações com o objetivo de abrandá-lo. 

"Reduzia as penas de reclusão a um minimo de 
três anos , eliminava a punição da perda do car 
go para o servidor público que pratique adis= 
criminação e retirava a punição para a discri­
minação por motivos econômicos, sociais, poli 
ticos ou religiosos, no . local de trabalho, em 
pÚblico ou em reuniões sociais . Mas , a Câmara 
preferiu ficar com o projeto mais rigoroso do 
deputado Carlos Alberto CaÓ , que foi também o 
autor do dispositivo constitucional. 
O projeto começa por estabelecer que esses cri­
m~s, além de imprescriti~eis e inafiançáveis, 
na0 permitirão a suspensao condicional de pena . 
Depois, passa a descrever as hipóteses de cri­
mes com as respectivas penas. 'Impedir ou obs­
tar o acesso de alguém, devidamente habilita­
do , a qualquer cargo da administração direta 
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ou indireta, bem como das concessionárias 
de serviço público', por exemplo, pode acar­
retar reclusão de dois a cinco anos. Essa é 
a pena também para quem negar ou obstar empre 
go em empresa privada. Impedir o acesso a es= 
tabelecimento comercial ou recusar-se a atender 
cliente ou comprador, pode resultar em reclu­
são de um a três anos. A discriminação por mo 
tivos econômicos , sociais, políticos ou reli= 
giosos pode resultar em reclusão de dois a qua 
tro anos. Se o ato discriminatório foi veicu-­
lado pela imprensa ou por qualquer veículo de 
comunicação social , a pena será agravada de um 
terço . E, em todos os casos, o processo judi­
cial te rá rito sumário, não podendo ultrapassar 
o prazo de 60 dias para a sentença." 

(Jornal da Tarde, 14/11/1988. Racismo é crime sem 
fiança e sem prescrição) 

A aprovação do projeto original foi motivo de crí­

ticas Por parte de membros do Senado, inconformados com o ri­

gor p 
ara este tipo de crime . 

"Um dia depois da aprovação do projeto que 
define os crimes de racismo e estabelece as 
punições, o senador Cid Saboya de Carvalho 
(PMDB- CE) o atacou da tribuna do Senado, e 
ac~sou seu autor , deputado Carlos Alberto 
C~o (PDT-RJ), de preconceituos9 e_de ter 
magoa da condição de negro. Cao nao se sur­
preendeu. 'Como os negros em geral, sempre 
sofri esse tipo de manifestação. Não é a 
Primeira , não será a Última' ( ... ) 
'O preconceito racial', diz Caó, •não se ma­
nifesta nas pessoas de maneira frontal._Cos­
tuma se manifestar encoberto em restriçoes 
d~ natureza política e ideo!Ógica. A aprova­
çao do meu projeto permitira que os negros 
exerçam sua cidadania , com a certeza de que, 
Pelo menos diante da lei, terão tratamento 
igual ao dos brancos' . 11 

(Jornal do Brasil , 15/12/1988 . Caó , de diabo e 
alferes a deputado) 
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11 •2 • Discriminação racial 

Com toda a discussão levantada durante o período de 

aprovação da lei ordinária que considera crime inafiançável a 

discriminação racial, diversos casos vieram à tona, durante o 

mês de dezembro, somando-se ao grande número de denúncias que 

marcou todo o ano de 1988. 

O caso mais contundente durante o mês de dezembro 
foi 

0 que envolvia declarações consideradas racista e machis-
ta 

do então deputado federal Dalton Canabrava do PMDB de- Mi­
nas Ge -

ra1s. Neste caso, o deputado apoiava a agressao sofrida 
Por 5 

ua funcionária, dentro de seu gabinete e durante a sua 
ausênc· 1ª , pelo marido dela que a surpreendeu com um "possíve l 
amante". 

"O deputado Dalton Canabrava (PMDB-MG) infrin 
giu pelo menos sete artigos da Constituição e 
o Código Penal ao afirmar que sua ex-funcio­
nária Maria do Carmo Conceição Costa Santos, 
Pega em flagrante pelo marido em seu gabinete 
com o amante 'era uma pret inha porcaria, mui­
to desclassificada e, se fosse o marido dela, 
eu batia muito mais'. Maria do Carmo poderá en 
trar com queixa-c rime junto~~ M!nistér;o PÚ-­
blico, mas qualquer condenaçao so _podera se r 
dada se o Congresso Nacional acata-la, pois 
todo parlamentar tem imunidade. Foi a maior 
concentração de violações a_principios _juri 
dicas por tempo de declaraçao que o pais conhe 
ceu nos Últimos tempos ." 

(~orna! do Brasil, 17/12/1988 . Deeutado agr ide 
varias leis ao ofender ex-funcionaria) 

Na mesma matéria, a esposa do deputado Dalton Cana­
brava 

' Suzane Pinto Canabrava, apoiava as declarações do mari-
do . 
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"Suzane, que ficou em casa enquanto o marido 
descansa em sua fazenda na cidade mineira de 
Curvelo, acha que, •se o Dalton for racista 
mesmo, ninguém tem nada com isso' . . Ela também 
acredita que 'mulher que tem filho e trabalha 
fora é sem-vergonha e merece uma boa surra. 
Se eu fosse assim, merecia apanhar também." 

(Iornal do Brasil, 17/12/1988. Deputado agride 
varias leis ao ofender ex-funcionaria) 

Este incidente teve ampla repercussao nacional, mo-

bilizando d1'versas t'd d 1· d ov· t en 1 a es 1ga as aos m 1men os negros e 

de mulheres. 

"Pelo menos uma pessoa não se surpreendeu com 
o fato de declarações tão desastradas partirem 
de um parlamentar: o deputado Carlos Alberto 
Caó (PDT-RJ), autor da ;ei que tr~~fo~ma o.ra­
cismo em crime inafiançavel. 10 pais e racista 
e o Congresso não é uma exceção, não está imune 
ao racismo' . " 

(Jornal do Brasil, 17/12/1~88. Deputado agride varias 
leis ao ofender ex-funcionaria) 

Outros casos de racismo também foram abordados pela 

imprensa durante o mes de dezembro. 

"Motorista garante que foi vitima de racismo" 

(A Tarde, 09/12/1988) 

"Detetive que ofende negro é autuado" 

(Jornal do Brasil, 19/12/1988) 
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11 Punição 11 

(O Dia, 26/12/1988) 

"Cartas: Racismo" 

(Jornal do Brasil, 27/12/1988) 

Uma matéria de duas páginas inteiras publicadas pe-

lo Jornal • do Brasil usava como "gancho" jornalistice ( 5) o c~ 

soda empregada doméstica Vera Lúcia Ferreira da Silva, presa 

no elevador do prédio da patroa como puniçao por ter usado o 

elevador soc1·a1 e na~o d · o e serviço. 

A matéria apresentava , ainda, várias situações de 

discriminação no uso de elevado res em prédios residenciais, 

confrontando esta prática com a legislação do Brasil e de ou-

tros Pa1·ses ' ~ , alem de envolver declaraçoes de personalidades 

negras , -como Zeze Mota e Ruth de Souza, vitimas deste tipo de 
cr • 

ime em outras situações . 

"O apartheid vertical" 

(Jornal do Brasil, 04/12/1988 . Caderno E/Especial) 

No entanto, um caso inusitado de alegação de racis­

mo foi o da gaGcha loura que denunciou ser vítima de discri­
mina~ 

Çao racial por ter sido eleita a primeira princesa do Car 

naval de Porto Alegre . 

----(s) ------
~an~ho - Oportunidade para fazer e publicar um texto jor­
alistico (Folha de s . Paulo 1987 : 154) 
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"Porto Alegre - Lisiane Bolzoni Braile, 19 
anos, modelo e manequim profissional , loura 
de olhos verdes, renunciou ao titulo de pri­
meira princesa do carnaval desta capital, que 
conquistou na madrugada de domingo , a l egando 
ter sido insultada e ameaçada por negros des­
de que foi escolhida representante da sua es 
cola, a Academia de Samba Relâmpago . -
Mesmo se dizendo indignada com o preconceito 
-'Carnaval é de todos os brasileiros e não 
somente dos negros ' - Lisiane, que contou 
ter sido ameçada desde que foi apontada como 
concorrente ao titulo de rainha do Carnaval 
de 1989, competindo com 28 negras e mulatas, 
g~rante que está tranquila em relação à deci­
sao que tomou ' Renunciei para preservar minha 
integridade física , pois fui ameaçada, em te­
lefonemas anônimos , de que sofreria na carne 
pela conquista desse título '. ( .. . ) 
Lisiane disse só lamentar que , em pleno ano 
do Centenário da Abolição da Escravatura , 
o episódio tenha demonstrado que o 'racismo 
não é tanto dos brancos , mas sim dos negros , 
que mostram como são preconceituosos '." 

(Jornal do Brasil, 08/12/1988 . Gaúcha loura faz 
denúncia de racismo) 

11 •3 • _Fundaça~o c _ _ ultural dos Palmares 

A proposta do então presidente da República , José 

Sarney , ~ ~ ao Congresso Nacional para a criaçao da Fundaçao Cul-

tural d os Palmares , em decorrência da abertura oficial do Cen-

tenário da , Abolição em março de 1988, e aprovada. 

"O ministro José Aparecido de Oliveira.!. da 
Cultura anunciou ontem , a uma Comissao de 

' ' ~ Deputados Negros, a constituiçao e funsion~ 
menta, no prazo de 180 dias , _da Fundaçao Pal 
mares, destinada à preservaçao dos valores 
culturais sociais e econômicos decorrentes ' ~ da influência africana na formaçao da socie-
dade brasileira . Ao dar a noticia aos deputa­
dos, Benedita da Silva (PT- RJ), Edmilson Sil­
va (PC do B-RJ), Paulo Paim (PT-RS) e Carl os 



Alberto de Oliveira (PDT-RJ), o ministro da 
Cultura lembrou a decisão da Assembléia Na­
cional Constituinte que definiu o racismo co­
mo crime inafiançável e disse que a criação 
da Fundação Palmares ' representa mais um mar­
co na história das lutas pelo reconhecimento, 
conservação e permanente defesa dos direitos 
e valores da negritude do Br asil . " 

(Diário Popular, 23/12/1988 . Questão Negra) 

11 •4 • SOS Racismo 

A atuação do Programa de Direitos Humanos e Civis 

SOS Racismo, Órgão jurídico de defesa dos negros discriminados 

car • locas e ligado ao Instituto de Pesquisas da Cultura Negra 

(IPCN) completava um ano de criação , coincidindo com o 40º ani 

Versário da Declaração Universal dos Direitos Humanos . 

A respeitabilidade deste Órgão é citada em editorial 

do J"ornal 11 0 Dia". 

11 0 programa SOS Racismo completou ontem 1 
ano de absoluto êxito . A idé ia de atuar con 
tra a discriminação racial no Bras i l e a f~ 
vor dos direitos humanos encontra agora um 
respaldo muito maior do que o da Lei Afonso 
Arinos . Segundo a nova Constitui9ão brasile~ 
ra,o racismo é crime imprescritivel e ina­
fiançáve 1 . ( ... ) 
A seriedade desse movimento que está comple 
tando 1 ano levou ao reconhecimento não só­
das autoridades como de entidades importan­
tes na luta pelos direitos humanos no país , 
como é o caso da OAB . Muitas pessoas foram 
beneficiadas ao receberem assistência jurí­
dica e acompanhamento de seus problemas pe ­
lo SOS Racismo . " 

( O Dia, 11/12/1988 . SOS Racismo) 
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11. 5 . 
O negro nos livros didáticos e no cinema 

A questão social e histórica do negro chega, final-

mente às escolas atrave's dos 1· d•d't· d ivros ia icos pro uzidos pelos 
técnicos d S ~ a ecretaria de Educaçao do Estado do Rio Grande do 

"P ~ orto Alegre - A partir deste mes, a Secre-
taria de Educação do Estado (SEC) começa a 
distribuir 50 mil exemplares do fascículo De 
escravo a liberto um difícil caminho, para-
os alunos de 5ª a 8ª series, em todas as 3 
mil escolas da rede pública. A produção do 
livro, em papel jornal, é da Comissão do Li-
vro Didático da SEC, e faz parte de um progra 
ma que se estenderá a mais de 100 delegacias-
de educação de outras cidades . O objetivo é, 
s~gundo a professora Mari Foster , supervisora 
tecnica do projeto , ' levar às crianças um conhe 
cimento histórico que se identifique com a nos-
sa realidade'. o fascículo , um folheto , com 15 
páginas , conta a trajetória do negro no Brasil." 

(Jornal do Brasil , 11/12/1988 . Projeto distribuirá 
livros didáticos a 3 mil escolas do Sul) 

O lançamento do livro "0 negro brasileiro e o cine­
ma" 

' Pela Editora Globo, do crítico João Carlos Rodrigues , foi 
tamb · 

em motivo de atenção e de cobertura da imprensa. 

"Malandro, mulata boa, crioulo doido: num 
livro, a imagem do ~egro em nos~as telas . ~ 
Uma dupla comemoraçao : o Centenario da.Aboliçao 
e os 90 anos do cinema brasileiro . Unindo 
as duas vertentes , 0 crítico de cinema João 
Carlos Rodrigues escreveu ' 0 negro brasi-
leiro e o cinema ' (Editora Globo) , que se-
rá la~çado hoje no Rio , às 21h ,/no Cinec!ube 
Estaçao Botafogo - Rua voluncarios da Patri a , 
88 . Não se trata de um livro de pesquisa con­
vencional . Ao traçar a trajetória do negro no 
cinema nacional - seja como ator ou persona­
gem de curtas , longas ou d~cumentários , ou 
onr trás das câmeras - Joao Carlos faz tam-

94 



bém um corte nas relações e tensões referen 
tes ao negro na sociedade brasileira. Mais 
q~e de uma tese, o autor parte de uma ques­
tao: de que forma o cinema nacional, em suas 
diversas épocas e estilos refletiu a realida 
de do negro brasileiro, e por quê . A titulÕ 
de preâmbulo, o autor enfatiza que mesmo no 
celebrado Centenário da Abolição, pesquisas 
apontam o nível de integração do negro na 
sociedade brasileira: 42% são analfabetos 
(~ontra 15% dos brancos), 60% ganham salário 
minimo (contra 33% dos brancos) e 80% dos 
condenados que cumprem pena são negros. Ele 
aponta ainda que os mestiços (40% da popula­
çao brasileira) não têm um reflexo proporcio­
nal no cinema,que •curiosamente trata como 
exceção exótica quase metade da população 
brasileira 1 • 

Em seu ensaio, João Carlos Rodrigues confron 
ta um dos questionamentos mais frequentes na 
relação negros-cinema brasileiro: nossos fil­
mes não apresentam personagens reais individua 
lizados, mas apenas arquétipos e/ou _9aricatu- ­
ras. E arma uma galeria dos 12 arquetipos 
mais frequentes do negro em nossas telas: do 
preto velho ao malandro, do crioulo doido à 
mulata boazuda, do negro de alma branca ao no• 
br~ selvagem. 
Joao Carlos abre ainda a questão de um estilo 
de representação do artista negro evocando uma 
frase de Antônio Pitanga: ' 0 cineasta negro tem 
de enfrentar uma briga em dois planos: contra 
os brancos para se afirmar e levantar financia­
mento; e contra os negros, que no final das con 
tas também não vão ver o filme dele por falta de 
dinheiro ou seja 1á por que for . .. O crítico de 
cinema arremata : a busca de um estilo de inter­
pretação negra só pode ser decidido pela pró­
pria comunidade negra brasileira quando tiver 
de si mesma uma visão menos idealizada e menos 
complacente." 

(Jornal do Brasil, 20/12/1988. O negro no cinema) 

11 , 6 _ 
• ~estetica negra 

A estética negra passa a ser exaltada pelos jornais 
através 

de reportagens que tratam de sofisticada técnica de 
Penteact 

0 s afri canos e da cob~rtura de concursos para a escolha 
d.as b 

eldactes negras. 
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"Salvador - O pente de ferro e a chapinha 
quente, que as negras baianas usavam desde 
0 i~icio do século para esticar o cabelo, 
estao sendo abandonados. Preocupadas em as­
sumir sua origem cultural e racial, as ne­
gras baianas estão aderindo em número cres­
cente às tranças africanas . Por causa dis­
so, estão desaparecendo as tabuletas de 
' alisa-se cabelo', substituídas pelas que 
informam 'faz-se tranças ' . " 

(Jornal do Brasil, 10/12/1988 . Baiana nao estica 
mais o cabelo) 

"No próximo dia 16 de dezembro (sexta-feira), 
os salões do Gratião Danças, serão animados 
com grande baile , durante o qual será reali­
zado o concurso Miss Colored do Brasil-88, 
com o desfile das negras e mulatas mais be­
las do Brasil a fim de serem escolhidas a 

. l , 

misse as quatro princesas . A festa sera em 
homenagem ao 'Centenário da Abolição• e nela 
serão lembradas todas as escolas de samba do 
Brasil que estiverem presentes . A promoção é 
da Associação Renovadora dos Homens de Cor do 
Brasil , que para abrilhanta~ ainda mais o eve~ 
to convidou o Rei Momo de Sao Paulo e o do 
Rio de Janeiro com suas comitivas ." 

(Diário Popular, 07/12/1988 . Concurso elegerá 
a colored mais bel a do Brasil) 
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CAPÍTULO II 

A_ CONSTRUÇÃO DO TÍTULO EM MATÉRIAS JORNALÍSTICAS 

SOBRE O SEGMENTO NEGRO 



BESUMO DO CAPÍTULO II 

1 • Neste capítulo sera observada a construção do título em ma­

térias jornalísticas sobre o segmento negro, durante o ano 

de 1988 · 
' 

2 • A elaboração do título foi observada a partir da sua cons­

trução gramatical, que pode estar nas vozes ativa e passi­

va do verbo. 

3 • No entanto, a preocupaçao da análise do título nao está ap~ 

nas na observação da estrutura gramatical em si, mas no que 

Política e socialmente estas construções podem significar . 



~TULO II 

A constru ão do ti'tulo em mate'ri·as , ·ornalisticas sobre o se_ 

l. A._elaboração do título 

A elaboração do titulo de uma noticia exige técnica 
ªPuractíssi É 

ma. necessário que sejam inseridas, em espaços li 
mitactos 

tacados 

' toda a idéia e a essência (mensagem) do texto. 

Essa técnica segue rigidamente padrões que sao des-

em alguns manuais de redação. 

"O titulo de um texto desperta o interesse 
no le~t0r para o tema de que trata. Deve 
ser uma síntese precisa da informação mais 
importante do texto e destacar o particular 
em 9etrimento do geral. Norma geral: 
a) e proibido colocar dois pontos, ponto, pen 
t~ de interrogação , pontoAde exclamação, retI 
cencias, travessão ou parenteses; 
b) é proibido contornar a norma anterior atra­
vés da colocação de ponto-e-vírgula no lugar 
de dois pontos · e vírgula no lugar de ponto; 
c) é proibido dividir sílabas e nomes próprios 
compostos em duas linhas; 
d) deve preencher necessariamente todo o espa­
ço no diagrama; 
e) deve evitar a reprodução literal das pala­
vras iniciadas no texto; 
Nos textos noticiosos: 
a) deve conter necessariamente verbo, sempre 
que possível na voz ativa; 
b) deve estar no tempo presente, exceto quando 
0 texto se referir a fatos distantes no futuro 
e no passado; 
c) deve empregar siglas com comedimento . . 
Nos títulos de editoriais, artigos, comentarias, 
'sides' e críticas é recomendável o uso de ver­
bos . " 

(Folha de S . Paulo 1987 98) 
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Na necessidade de ocupar o espaço a ele destinado no 

diagrama (1), o titulo mui tas ve zes pode ser urna reinterpreta­

ção e,até mesmo, uma reelaboração da notícia . Neste caso, é 

Preciso que o • d d · d cop1 esque tenha apreen 1 o e assimilado o tex-

100 

to Para -que o titulo seja uma mensagem rápida, desperte interes 

se e esteja em consonância com a reportagem. 

2• Q_negro de objeto a sujeito 

Na elaboração dos titules de textos-reportagens so­
bre o 

segmento negro é possível observar que eles estão na 

maioria das veze s construídos nas vozes ativa e passiva do 

verbo . Este ti po de padronização é bastante comum no jornalis-
mo -

' Porem o que vale a pena salientar nao e somente a análise 
da 

eg t rutura gramatical em si, mas o que política e socialmen 

te estas ~ construçoes podem significar. 

"Vozes do verbo 

1 . Voz do verbo é a forma que este toma para 
indicar que a ação verbal é praticada ouso­
friaa pelo sujeito . 
Três são as vozes do verbo : a ativa, a pas­
siva e a reflexiva . 
2 . Um verbo está na voz ativa quando o suJe1 -
to é agen t e. Isto é, faz a ação expressa pelo 
verbo . 
Exempl os: O caçador ABATEU a ~ve 

O vento AGITAVA as aguas 
Os pais EDUCAM os filhos 

-----------(1) 
~ - Folha de papel quadri~ulado de dimensão equi­
valente à metade do t amanho padrao de uma página de jor-
~~l ou igual a e l a. Ali, 0 editor e o diagramador desenham, 
t~!P~ndo elast i c amente , a_forma . pela qual o ~exto e ~s ilu~ 
ct · ~oes vao aparece r na pagina impressa . O diagrama e sub-

lV1 dido em ce n t íme t r os no s eu c omprimento e em paicas na 
sua lar gu r a . (Fo lha de s . Pau l o 1987 : 152) 

r--··· ·----- -
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3 . Um verbo está na voz passiva quando o su­
jeito é paciente, isto é, sofre , recebe, ou 
desfruta a ação expressa pelo verbo: 
Exemplos: A ave FOI ABATIDA pelo caçador 

As águas ERAM AGITADAS pelo vento 
Os filhos SÃO EDUCADOS pelos pais . " 

(Cegalhal977: 140) 

Conforme a própria definição gramatical, o verbo na 

Voz ativa representa que o sujeito é o agente . Ele e o elemen-
to que controla a ação . 

Na análise dos títulos das reportagens, pode- se ob­

servar Uma quantidade significativa de textos onde o negro pr~ 

tagoniza a reportagem, influenciando o desenrolar da história 

e Propondo ações . Sem dúvida , a movimentação social do negro 

através de e n t ida des e movimentos organizados foi a grande res 

Ponsáve1 
por es t e f enômeno. 

No entanto, pode- se questionar se em muitas reporta­
gens 

anteriores a 1988 0 negro já não aparecia como o elemen-
to at· 

lVador de s ituações . Este fenômeno já ocorria . Embora 
não 

tenha s ido feito estudo sistemático nesta pesqui-

sa Sobre anos anteriores a 1988, nota-se que este segmento 
er-a ma. . 

Jor1 t ariamente apresentado na voz ativa em matérias que 
r-er0 

r-çavam ester eóti pos e arquétipos . Assim, o negro protagoni-

zava Si t -uaçoes em r e portagens de determinadas editorias, como 
ª de 

Cultur a (envolve ndo matérias sobre o Carnaval) , de Espor-
tes ( 

futebol e a tletismo ) e de Policia (crimes) . A maneira co-
rno est 

e segmen to e r a co l ocado nas reportagens, assinalando a 
sua t 

enctência "genética" para O s amba,o fu t ebol e o crime , re-
flet · 1 ª 0 lugar histo r i c ame nt e r eservado a e l e na s ociedade bra 
S:i. l ei r a . 
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Nas matérias jornalísticas analisadas durante o ano 

de 1988 notá-se que o negro passa a t· • t b' a ingir amem outras edi-
tarias 

como o elemento precipitador de situações . E penetra 
também 

nas editorias de Política , de Economia, nos Suplemen-
tosº t' 

V a e mesmo nos Editoriais . Em muitas destas matérias jo~ 
0 ª11sticas os títulos são colocados na voz ativa, demonstran­

do mui to ale'm de um simples estilo gramatical, uma transforma-
ção • 

POlitica da representação do segmento negro na mí dia impre~ 
sa , 0nde através dos movimentos organizados ele questiona a 

democraci· a racial e reivindica a sua plena cidadania . 

Como exemplo desta situação pode- se citar o título 
de uma 

matéria publicada pelo jornal carioca "Jornal do Brasil" 
sobre um . , 

caso de d i scriminação racial que e levado a Justiça. 

Na r eportagem, uma cabeleireira negra é discriminada 
rac· 

lalmente em hotel cinco estrelas . (Percebe-se que na cons-
tru ~ 

Çao desta frase, a cabeleireira foi colocada propositadamen 
te 

na Voz Passiva ou como sujeito paciente . ) 

O título dado a esta matéria foi : 

11 Cabeleireira acusa hotel de racismo " 

( Jornal do Brasil , 05/03/1988) 

Entre s er discriminada e acusar a discriminação exis 
t e 

gramat i c a l men te uma diferença e ideologicamente a represen­
ta~ 

Çao de f ~ N t quem conduz a ação e altera os enomenos, es e caso , 
a cabei . 

e1reira e O s ujei t o da a;;ão e politicamente o elemento 
que 

de nunc i a e f a z valer juridicamente os seus direitos . 

Várias ou t ras matérias que levantam casos de discri­
lhina -

Çao recebe r am ti tulas s emelhantes ao mencionado, onde o 
negr o "'n 

- qua nto su j e i to é o agente . 
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(3) 

"Cantora registra denúncia de racismo contra 
empresa" 

(Diário Popular, 27/10/1988) 

"Motorista garante que foi vítima de racismo" 

(A Tarde, 09/12/1988) 

"Instituto investiga mais duas denúncias de 
racismo" 

(O Dia, 27/04/1988) (2) 

"Vereador de Recife interpela Brizola sobre frase 
racista" 

(O Globo, 23/07/1988) (3) 

"SOS Racismo vai à Justiça contra o flu" 

(O Dia, 16/04/1988) 

"Cozinheiro reconhece PM que o agrediu" 

(O Dia, 19/05/1988) 

"Mãe de negra vai à polícia contra racismo" 

(O Estado de s. Paulo, 28/05/1988) 

"No Sul, manequins denunciam racismo" 

(O Globo, 08/05/1988) 

"Atletas reclamam da discriminação" 

(O Es tado de s. Paulo, 13/05/1988) 

º"r e nst i tuto'' que O titulo refere é o Instituto de Pesquisa 
ze~Ultura Negra (IPCN), entidade composta_por negros que 

ª Pe l a pr ote ção cultural, social e politica deste seg­
mento . 

O Ve r eado r r efe rido e negro , cujo nome e Sylvio Ferreira. 
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''Professora negra retorna às aulas" 

(Notícias Populares, 17/04/1988) 

"Negro vê racismo só fora dos gramados" 

(O Dia, 08/05/1988) 

"Líder negro contesta versão da PM" 

(O Dia , 23/03/1988) 

"Grevista vai a 17! delegacia contra racismo" 

(Jornal do Brasil , 06/10/1988) 

"Garçom denuncia que Itamarati nao aceita con­
tratação de negros" 

(Jornal do Brasil , 12/11/1988) 

"Pedagoga faz crfica a racismo na Espanha" 

(Jornal do Brasil, 26/11/1988) 

"Atores acusam policiais de racismo " 

(O Globo , 27/08/1988) 
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Enquanto grupo organizado o segmento negro apar ece em 
Vários . 

titulas na voz ativa . Repar e que nos t itulas ac ima são 
destacados i ndivíduos, nos próximos serão colocados o grupo . 

"Negros nao querem ,Gilberto Gil na luta pel a 
ve r eança . " 

(Notic ias Populares, 26/08/1988) 

"Negr os condena m f e riado do 13 de maio" 

(O Dia , 15 / 05/1 988) 

'' Neg r o que r modificar e nsino de História" 

(O Dia , 08 / 05/1 988) 



'' Negros te rão 617 candidat os a vereador" 

(O Dia, 08/05/1988) 

"Negros reivindicam mudanças em livros" 

(O Globo, 16/05/1988) 

"N ~ egro faz procissao no centro" 

(O Estado de S . Paulo , 29/05/1 988) 

"Negros divididos denunc i am racismo" 

(O Estado de S. Paulo , 14/05/1988) 

"Negros queimam retrato da princesa" 

(Folha de S . Paulo. 13/05/1988) 

"Negro reflete Abolição sem festejar" 

(O Dia , 14/05/1988) 

"Negros protestam no 13 de maio" 

(o Dia, 03 /05/1988) 

ld5 

"Comunidade negra realiza ato contra discriminação" 

(Diário Popular, 29/05/1988) 

"Entidades de negros farão debate sobre os ancestrais" 

(Jornal do Brasil , 01/12/1988) 

"Negros lembram hoje o Dia da Consciência" 

(Folha de s . Paulo,20/11/1988) 

" Negros de SP comemoram Dia da Consciência" 

(Folha de s . Paulo , 21 /11/1988) 

"Movimento Negro não apóia Missa" 

(O Dia , 22/04/1988) 



"A consciência negra invade a Sé " 

(Jornal da Tarde,21/11/1988) 

"Negros exigem rompimento com racismo sul- africano" 

(O Dia, 20/03/1988) 

"Grupo Kizomba promove Encontro da Arte Negra" 

(O Globo, 08/11/1988) 

"Movimento Negro teme que Gil o enfraqueça" 

(Folha de S. Paulo , 04/09/1988) 

"Negros avançam para ter voz na política" 

(O Dia, 21/08/1988) 

"Grupo negro vai distribuir folheto criticando 
Caxias" 

(O Dia, 23/08/1988) 

"Quat ro mil negros saem em passeata contra o 13 
de maio" 

(O Globo, 12/05/1988) 

11 Negros chiam com cartilha mineira sobre a Abolição" 

(Notícias Populares, 07/04/1988) 

''SÓ negros vao fazer paixao de Cristo" 

(O Dia, 01/04/1988) 

" 575 entidades de negros contra a discriminação" 

(O Dia, 18/04/1988) 

"Empresários negros ampliam mercados para seus pro­
dutos" 

(Folha de s . Paulo , 08 /06/1988) 

"Grupo afr o pede puniçao de neonazistas" 

(O Dia, 18/11/1988) 
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Em outros títulos, o negr o pode também v1· r a ser ig-
no:racto 

como agente ativo dentro de uma ação . É o caso das ma-
térias 

jornalísticas sobre a Campanha da Fraternidade daquele 
ano . Na 

construção dos títulos , em todos os jor nais analisados 
que t 

ratavam do tema, o negro er a 1 d co oca o na voz passiva do 
Ve:rbo 

' tornando-se ~ o sujeito paciente da açao, ou seja , não é 
ele quem 

Promove qualquer mudança ou interfere no evento . Nos 
títulos 

' e a Igreja quem está no papel ativo , como o agente 
e :r. lador e 

realizador da Campanha da Fraternidade. 

Ao agir desta forma, os jor nais ignorar am a partici­
Pação do 

negro enquanto elemento ativo dentro da for mulação e 
:realiza ã , 

ç O da Campanha da Fraternidade, para coloca-lo apenas 
Como ob. Jeto sem ne nhum papel efetivo neste processo , estando 
' a m argem da 

organização do evento . 

No en tan t o , conforme a pesquisa de Ana Lúc i a Valente, 
o negro f 

Oi o grande influenciador do tema da Campnha da Fra-
tern. ldade 
~ e ele es tava por detrás de todo o processo de cria-

Çao e 
realização . (Valente 1984 

"Pode-se dizer que O grupo Agentes de Pastoral 
Negros, cinco anos depois de criado (1981) teve 
seu trabalho efetivamente r econhecido com a es­
colha do tema da Campanha da Fraternidad~ de 1988 . 
Tudo indica que foi através da mobilizaçao dos 
Agentes de Pastoral Negros que o negro negociou , 
em 1986 , com a CNBB , a prop~sta de discussão da 
Questão negra durante o per íodo da quaresma . 
Obviamente O fato de que , em 1988 , oficial ele­
g~lmente , seriam completados cem a~os da aboli-
Çao da escravatura, pesou na decis~o daquele or­
ganismo eclesial. Segundo informaçao de Frei 
David dos Santos coordenador do Movimento de 
Religiosos Negr o~ do Rio de Janeir9, entre qua­
renta e três bispos , apenas dois nao aprovaram 
a escolha do tema: , A Fraternidade e o Negro ' ." 

(Valen~e 1984 : 242) 
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No entanto, a imprensa ignorou esta movimentação das 

entidades negras (A t d p t 1 N ) ~ genes e as ora egros na concepçao e 

na efetivação da Campanha da Fraternidade. Este tipo de compo~ 

tarnento Pode ser observado na construção dos títulos em que a 
Igre • , 

Ja e colocada como a única protagonizadora da ação. 

"Campanha da igreja prega uniao das raças " 

(O Globo , 19/02/1988) 

"CNBB lembra a dor do negro ao abrir campanha" 

(Jornal do Brasil , 18/02/1988) 

"Bispos pedem que negros sejam tema de reflexão 11 

(O Globo, 17/02/1988) 

"Igreja lança campanha pelo negro" 

(o Globo, 18/02/1988) 

"Papa lança a fraternidade e fala do negro" 

(O Estado de s . Paulo, 18/02/1988) 

.d~ li "Campanha da Igreja é contra a escrav1. ao 

( o Dia, 18/02/1988) 

t sobre o negro " "CNBB começa campanha com ema 

( Folha de s . Paulo, 18/02/1988) 

"Frat ernidade divide a Igreja" 

(O Dia, 0 9/0 3/1988) 

da CNBB" "Cardeal c ritic a a campanha 

(O Estado de s . Paulo, 15/03/1988 ) 



Em outras situações os tí t ulos podem ser construidos, 
Colocando 0 negro exclusivamente na voz passiva, onde e l e é 
Paciente , sofre e recebe a ação . 

Não restam dúvidas , que es t e tipo de const rução ain 
da cont· 

inua mencionando a ques t ão racial, mas impede que o 
su .. 

Jeito seja ativo ou o responsável pela sua ação , di minuindo 

ª dirn ~ ensao Política do processo . 

Neste caso, o que torna notícia é o elemento discri­
minador 

ou r epressor (como exemplos pode- se citar pessoas ra-
Cistas . ~ 

ou a co1biçao da Policia Militar ou do Exército contr a 
manifest ~ 

açoes dos negros) e não a atitude do indivíduo ou dos 
rnovi 

mentas negros denunciando o fato . 

Construindo os títulos desta forma , os profissionais 
jorna1· 1stas (responsáveis pela elaboração dos títulos) cometem 
um erro 

estratégico . Pois o que poderá ser considerado notíci a 

inusitada: um branco que discrimina um negro ou um negro que 
vai at· 

e uma delegacia de polícia e denuncia um branco por dis-
crirn. 

inação racial? Sem dúvida, que a segunda angulação represen 
ta a not t • lc1a enquanto algo novo, diferente do habitual . No jor-
na1· 

l smo,aliás,ao conceituar O que viria a ser notici a , é fol -
Clórico e 

famoso O exemplo de que um cachorro mordendo um ho 
mem -nao 

mordendo 
Pode ser retratado enquanto notícia nova, mas um homem 

um cachorro pode ser suficiente para ganhar as primei-
l'as 

Páginas d os jornais . 

Porém , a falta de sensibilidade por parte de copide~ 
%es 

e editores para O conceito daquilo que é "notícia quente" 
(ou . 

noticia inusitada) e para a mudança que o movimento negro 
cielll 

ºnstr-ava 
r-a , fez • 

com que muitas matérias e títulos fossem construidos, 
Col 

ºcancto t o negro na voz passiva do verbo, ou como agen e pa-
Ciente 

dur ante O ano de 1988 dentro da sociedade brasilei-

da aç~ . do anteriormente , muitas ou-t ao . Conforme menciona 
as 

matérias e títulos colocavam o negro, em contraponto a es-
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l'ect 

ta v· ~ 
isao, como elemento ativo. 

"Comerciante acusado de discriminação 11 

(Noticias Populares, 19/10/1988) 

"Detetive que ofende negro é autuado" 

(Jornal do Brasil , 19/12/1988) 

•'Familia negra pressionada para deixar apartamento" 

(O Dia , 20/04/1988) 

'''Negros revistados" 

(o Dia, 21/03/1988) 

"PM ~ ~ s acusados de discriminaçao e agressao" 

(O Dia, 17/05/1988) 

"PMs revistam negros em congresso" 

(O Dia, 21/03/1988) 

"Sindico que prendeu a empregada será punido" 

(Jornal do Brasil , 23/03/1988) 

"No Rio, marcha de negros é barrada pela polícia" 

(Folha de s . Paulo, 12/05/1988) 

"Diretor de Centro acusado de racismo" 

(O Globo , 08/03/1988) 

Em algumas situações foi possível observar que os 

atores dos títulos tiveram a intenção de fazer trocadilhos . 

''Tenistas reagem à lista negra do ' apartheid 
111 

(O Globo , 16/04/1988) 
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"ONU poe Piquet e Senna na ·lista negra" 

(Jornal do Brasil, 15/04/1988) 

"P' 1quet, Boesel, Senna e Serra na lista negra" 

(O Dia, 15/04/1988) 

O trocadilho, de duplo sentido, impede que se faça 

urna análise 
precisa da intençãó dos redatores . Eles podem es­

tar 
se referindo. -a lista negra como pejorativamente e atribuí-

da ar 1 -
e açao de indivíduos ou entidades malvistas por algumas 

sociedades 
(uma espécie de índex) ou, ainda podem querer cha-

mar a 
atenção para o fato de entidades afinadas com a causa 

negra 
estarem fiscalizando o boicote contra a África do Sul . 

Neste 
caso, "lista negra" poderia ser sinônimo de"lista do 

ant1 _ 
ªPartheid" . Porém, este duplo sentido no título pode com-

Promet 
er O conteúdo da mensagem . 

los 
Mesmo c om todos estes nuances percebe-se que os ti tu­

Sobre as questões raciais têm seguido, na maioria dos ca-
8os 

' um certo tipo de padronização específica . Geralmente o 
terrno " 

negro" e colocado referindo- se ao · indivíduo ou· grupo 
Coes 

0 • Pt'aticamen t e não se usa O termo "preto" (considerado 
Pej 

ora tivo Pelos movimentos negros) para designar indivíduos 
negr­

os . Pr ovave l mente a assimilação de que negro se refere a 
Urn ' 

8l'up0 - • 
coeso e de consciência racial se deva as campanhas dos 

gruPos 
neg r os 

' 
com fo rte influência dos negros norte-america-

no8 ( 
hoj e já se f a la em utilizar o termo "afro-brasileiro" 

o t et'rno ,, 

ro tendo como modelo o negro ao segmen t o neg , 

que se auto-define "afro-americano"). 

Po r ém mu i tos jornais ainda não têm uma visão de que 

negr o " en v olv e todo O segmento da raça negra, indepen-
Cien t 

e da colo r ação da pe l e . Em vários textos e títulos e pos-
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Sivei observar que ainda sao utilizados os termos ''pardo", 
" 
mulato" e "negro" para designar a cor do indivíduo, quando 

na verdade todas estas três categorias são da raça negra. O 
cu· 

ldacto que se tem na utilização da palavra "preto" ( enquan-
to • 

Pigmentação da pele) talvez seja a explicação. (Este assun-

to será melhor abordado no cap,Í.tu-10 posterior . ) 
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CAPÍTULO III 

A CONSTRUÇÃO DO TEXTO JORNALÍSTICO 

EM REPORTAGENS SOBRE O SEGMENTO NEGRO 



~MO DO CAPÍTULO III 

l. Este - -
capitulo visa analisar a construçaodo text o jornalístico 

durante o ano de 1988; 

2
• Para analisar a construção dos textos jornalísticos , as ma­

tér· 
las foram agrupadas em três grandes grupos : Preconceito 

e discriminação racial; Manifestações públicas (passeatas) ; 

e E -stetica negra . 

3
• Em Cada um destes grupos serao analisados a angulação e o 

esti10 dos textos jornalisticos . 



Os 

. 

A constru ão do , 
texto ·ornalistico em re orta ens sobre 0 

l . ~laboração do texto 

Assim como a construção do título (veja capitulo 
anterior) , 

• 0 texto jornalistice exige uma série de atributos 
do r , 

eporter-redator para narrar e apresentar diversos ângulos 
do fato 

(Medina 1974: 96) 

A Objetividade absoluta na informação deste fato e 
quase im , 

POssivel de acontecer . 

rnanuai s 

"Não existe objetividade em jornalismo . Ao 
redigir um texto e editá-lo, o jornalista 
toma uma série de decisões que são em longa 
medida subjetivas, influenciadas por suas 
P~siçÕes pessoais, hábitos e e~oções. Isso 
nao o exime, porém, da obrigaçao de procu­
rar ser o mais objetivo possível . Para re­
t r atar os fatos com fidelidade, reproduzindo 
a forma em que ocorreram, bem como suas cir­
cunstâncias e repercussões, o jornalista de­
ve procurar vê-los com distanciamento e frie 
za, o que não significa apatia ne~ desintere~ 
se. Consultar os colegas na Redaçao e procu­
rar lembrar-se de fatos análogos ocorridos 
no passado são dois procedimentos que podem 
a~xil i ar na ampliação da objetividade pos­
Sivel." 

(Folha de s . Paulo 1987 34) 

A não-ob j e tividade nao exclui, entretanto, conforme 

, a exatidão . Assim, uma pergunta poderia ser feita: 
e 

Pass ive , 
se r exato quando não se e objetivo ou ser objetivo 

naõ 
sendo exato ? A resposta, segundo os manuais, e sim , Isto 
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Porque' exatidão 

só 
no j ornalismo baseia- se em dados que por si 

concentra t . , m es e conceito como cifras , numeras e grafia cor 
t'eta d 

e nomes de pessoas entrevistadas . 

"Exatidão - Informação inexata_é informa­
çaõ errada. A busca das informaçoes corre­
tas e completas é a primeira obrigação de 
cada jornalista. Um jornal só firma seu 
conceito de credibilidade junto ao seu pÚ 
blico quando é conhecido pela fiel trans= 
C~ição das opiniões que colhe e pela exati­
dao dos dados que apura e publica. 
Para a construção da imagem de um jornal, 
mais importante do que ambiciosas reporta­
gens é a publicação sistemática de textos 
c9m informações exatas. Para isso, c ifras, 
numeras , grafia de nomes de pessoas entre­
Vistadas, horários , datas, locais e todas 
as outras informações devem ser checadas 
com o maior cuidado . " 

( Folha de s . Paulo 1987 : 30) 

Dentro deste contexto de esforço para conseguir uma 
11
0b • . 

Jetlvidade possível" e uma exatidão absoluta, percebe-se 
que 

no texto • - ( b ) ~ Jornalístico o fato em si ou o es oço dele nao 
e a cé1u1a 

nuclear do texto . Ele geralmente não ocupa mais do 
que 

Qua tro ou seis linhas encabeçando o primeiro parágrafo ou 
''l eact 11 ( . ,, 

que signi f ica O inicio de qualquer texto jornalistico) . 

Neste caso , 0 repórter-redator na averiguação e con~ 
t :ruçào da A 

matéria atribui muito mais importancia ao desdobra-
rnento do 

fato , do que a ele em si , que passa a ter papel secun 

apenas de um cordão condutor e nao nuclear . 

Isto por que , a noticia tem muito mais características 
1:i.ne a r ~ 

Que c ircular , derrubando a argumentaçao de que "a impre~ 
Sa , 

e corno f ~ " um urubu em cima de carne em putre açao • 

Na estrutura da noticia , o "cadáver" é um fato con­
sumact 0

• O que pode ge rminar noticia é o histórico deste "cadá­
"e:r,, 

' 
0 ato da morte em s i e os desdobramentos . 
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Como exemplo, pode-se citar as denúncias de corrup­
ção levantadas 

contra o empresário Paulo César Farias,o PC , que 
t inha 

grande influência dentro do governo Collor, em 1992 . Du 
rante meses -

este fato ocupou as primeiras paginas dos jornais 
e foi 

tendo com o passar do tempo outros contornos, que não 
se Prendiam 

ao fato em si . Tendo como fio condutor o caso PC, 
Cheg 

OU-se ao ponto de abrir processo de "impeachrnent" contra 
0 

ent~ 
ao Presidente Fernando Collor . Em um crescendo, de repente 

as soei adas 
a imagem e à informação das corrupções do empresá­

r· 
lo , foram feitas inúmeras outras matérias sobre a estrutura 

dos ~ 
orgaos governamentais , a ética na politica , a desgoverna-

bilictacte 
, culminando no "impeachment". 

"A c obertura do caso Collor-PC entronizou no 
Brasil o jornalismo investigativo . Mais impoE 
tante: forjou um padrão de jornalismo aguerr! 
do é documentado . Isso se deve a muitos moti­
vos, mas dois são destacáveis - a acirrada 
concorrência dos meios de comunicação por 
noticias exclusivas , a documentação que a CPI 
do PC obteve e forneceu à imprensa . Parlamen­
tares, como se sabe , são fontes loquazes . Nes~ 
s a Copa do Mundo da Imprensa~ª leviandade peE 
d~u 9e goleada porque a exigencia aumentou ., 
Ja nao bastava citar 'fontes', nem era poss1-
ve1 abusar do off . A clássica e mefistoféli-
ca acusação em off com a defesa em on fi~ou 
malvista . o furo do dia exigia comprovaçao com 
documentos, cheques, notas fiscais, extratos 
bancários - dai que esta pode ser cunhada como 
a Era do Fac- Símile . " 

(Gus mão 1992 : 5) 

Outra noticia que foi tratada pela imprensa e demon~ 
t l'ou 

que o f a t o e m s i perde forças em detrimento do desdobra-
lllento é 

o case do a ssass inato da atriz Daniella Perez em 28 
ele d 

ezembro de 1992 . 
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O modelo adotado pela imprensa para a cobertura do 

caso é o da 1· h -in a ascendente , em que a noticia deve crescer 
fisicamente nas páginas dos jornais (ampliação), recebendo 

o máximo destaque. 

A estrutura da notícia neste caso foi acompanhada 

de mu-1 tas informações complementares, que permitiam ao leitor 
Visua1· 

izar panoramicamente toda a situação. Este recurso,conhe 
Cido e 

orno box, permitia fazer a constituição histórica dos en 
Volvidos 

no processo, além de hipóteses para explicar o crime. 

Desde que ocorreu o fato (o assassinato), os princi­
Pa· 

ls jornais do País ainda continuavam, dois meses depois, no-

ticiando o desdobramento do crime, através de uma técnica jor-
nalist· 

ica chamada suíte . 

"Suíte - e a técnica da continuação oure 
petição de uma noticia conhecida, alterandÕ­
se- lhe a forma juntando ao· seu conteúdo nó~­
v9s _pormenores . Aqui atualizam- se velhas no­
ticias baseando- se a cabeça em aspecto ou 
"' ' ,,.. . ,, . angulo diferente da ocorrencia ou no proxi-
mo desenvolvimento esperado do fato." 

(Beltrão 1969 : 116) 

Repare que nos exemplos mencionados, o "cadáver" 

enquanto notícia já não era O mais importante . Outros compo-
nentes 

como a violência contra a mulher; a aprovação da pena 
de 

morte; a interferência da ficção na realidade e da realid~ 
de na 

ficção ; a censura dos programIB de televisão considerados 
Pelas 

correntes conservadoras como "abusivos"; além de muitas 
ºUtr 

as abordagens foram feitas e introduzidas sobrepondo-se 

ª0 fato em si . 

A rapidez que estes componentes sobrepuseram o fato 
ria 

Construção da notícia foi motivo de crítica do ombudsman 
da 

Folha de S . Paulo , Mário Vitor Martins. 
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"t de se lamentar 
xado levar pelas e~ue os jorna!s tenham de! 
inclus1ve do próp iorm~~ Pressoes, partidas 
tratamento :Uccio r ~ PUblico, para dar um 
Daniella um cri na ao assassinato de. 
obscuras'que cab~e cercado de circunstâncias 
revelar com s ~ ao jornalismo apurar e 
tic'' i erenidade. Em lugar disso o no 

__ iar o foi essencialmente baseado em'opi--
nioes de polici • d -
c ais esnorteados, versoes in-

!:im~nadoras sem apoio em provas e 1 confis- ·· 
soesf feitas a agentes obtidas de maneira 
n~ minimo duvidosas( ... ) 
Nao fosse essa pressão avassaladora exerci­
da pelo telejornal de maior audiência e po­
tencializada pela união em horário nobre edi­
tada sem intervalo, provavelmente a mulher 
de Guilherme de Pádua, Paula de Almeida, es­
taria em liberdade( ... ) 
A própria Folha, qu! se esforça por noticiar. 
com cautela as versoes da policia, no início 
da cobertura chegou a transitar entre novela 
e realidade. A manchete do Caderno Cotidiano 
do dia 30 de dezembro anunciava a morte de 
'Yasmim', a personagem vivida por Daniella 
Perez. O 'Globo' fez ainda pior ao estampar 
em título na capa o veredito do caso: 'Mulher 
de'Bira• o ajudou a matar Daniella Perez'." 

c0tidi3.no -
indui esporte 

' 1 

.. 1 
j' 

1 __ • Quaru-fua. lOclc duafflbro da 1192 1 
ll ►IIWt • • ··- ,..·. ~--.:.:• ----------IJl!I 

1 

18 gol~ 4e tesQ1ID1 matam 'Y~' 
-~1ww---•.o.c.,..~· *,,... ................. _ 
•C.,.•• , ____ ..,. •P"'- ... - ..... --,.do 

5 paulo, 
(Folha deeJo~nalismo 
Novela 

., 
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Como se pÔde perceber, existe uma é t ica na publi-

cação da noti c i·a. Baseando-se na legislação, no direito à 
resposta ( 

quase sempre desigual , já que o erro da publicação 

de uma notici· a recebe espaço Ínfimo) e, principalmente, na 
cone h orrenci· a entre os veiculas, os joranis têm- se mostrado 
cu· ldadosos 

na construção dos titulas e dos textos. Quando nao 
se 

mostram zelosos, são vitimas de criticas diretas tanto do 
lé1 tor 

quanto de outros profissionais da imprensa . 

Ao abandonar parcialmente a teoria de que quem noti-
Cia Primeiro e o melhor, para assumir que quem aprofunda no 
fato 

' oferece dados e investiga é o mais completo, os jornais 
Passaram a 

adotar novos padrões na construção da noticia . En-
tre essas ~ mudanças destacam- se a uniformizaçao da linguagem 
jorna1, 1stica (elaboração dos manuais de redação) e o aprimora-
mento de 

Profissionais (assunto tratado na Introdução) . 

Nos anos 80 
' 

dentro deste contexto, começa- se a co-
bra-... 

~ mu· 
lto a postura do profissional jornalista abrindo discus-

sões 
Para repensar a liberdade de imprensa e uma nova ética 

jornal' 
lstica . 

"Se os médicos têm a comodidade de enterrar 
seus e rros com as vitimas , os jornalistas têm 
a desventura de ao errar deixar vÍti~as inse­
pultas . E como os cadáveres falam , ha vozes no 
ar alertando que por mais honestos que sejamos, 
mais ri gor osos que queiramos ser, mais amantes 
dos cód i gos de ética que nos ~eclaremos_devemos 
aperfeiçoar nosso sistema antierro e criar uma 
Editaria de Reparação . Nós jornalistas estamos 
orgulhosos do que fazemos , É a hora talvez de 
admitir que às vezes err~mo~ , ~ de reconhecer 
que 'erro de imprensa' ja nao e uma troca d~ 
letras : muitas vezes é uma troca 1e reputaçao. 
Mas se é enfática por dever do oficio , a iTp~e~ 
sa é reticente para admitir erros , e mogadon1ca 
Para repar á - los . É mais fácil um_h?mem morder 

11 um cachorr o do que um jornal admi ti r que e rrou. 

(Gusmão 1992 : 5) 



2 • Q_negro na estrutura do texto jornalístico 

2. 1, R 
_ecomendações dos manuais de redação 

A preocupação com a ética na cobertura de matérias 
envo1v , 

endo o segmento negro e também visível . Nos manuais de 

redação sao desf1.·ados ' ·t rosarios sobre o preconcei o e a discri 

lhinação e os cuidados a serem tomados . 

No "Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. 
Pau10 11 

• no capitulo "0 texto e a edição no jornal" é apresen-

tado dentro ~ do item "Ética interna" algumas consideraçoes so-

bre a ut·1· ~ ·1 ' b • 1 izaçao de palavrl:E> e termos para o equi 1. rio e uni-
form· 

ização do jornal. 

Assim algumas palavras, segundo o manual, devem ser 

tratadas ~ com cuidado . Estas palavras sao assim enumeradas: 

11 l . . Jornais -e revistas · ( • • , ) 

2 . Palavrões e vulgaridades( • •• ) 

3 . Palavras ofensivas( .• • ) 

4 . Deficiências físicas( ••• ) 

5 . Negro e mulato( ... ) 

6 . Velho( .. . ) 

7 . Homossexual( ... ) 

8 . Menores( .. . ) 

9 . Correção ( ... ) 

10 . Doenças ( . .. ) 

11 . Suic ídios( . . . ) 

12 . Raças e nacionalidades( •• • )" 

(Martins 1990 : 35- 36) 

~ ~ ·ca percebe-se a reprodução 
Ora, nesta visao panoram1 

ººs vai . . m relação a determinados seg-
ares sociais brasilei ros e 
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mentes da 
sociedade É · t 

" • i n eressante observar que os termos negl'o e 
mulato" " l 

, ve ho" e "homossexual" estão dispostos em Pr-o.lCim . i dade ,, 
Palavrões 

e vulgaridades " 
"su. ~ ' lcidios 11 

gráfica , no Manual , de alguns 
outros t ermos como 

e 
"pal avras ofensivas", "doenças", 

conc1u . 
J.r que 

"de.ficiênci as f Ísi· cas" . p 
or analogia, pode~se 

t~o , nesta estru t ura, negro, velho e homossexual es-"' ma· 1 s Pl'Óx • 
d J. mos da patologia e do desvio do que da normali'da e . "A 

Ver dade d 
dize!' 

a coisa 
i z pe remptoriamente, mesmo quando renuncia a 

1nt 
roduçãõ) . 

mesma", conforme mencionou Merleau Ponty (veja 

E a ve rdade (ou a versão da verdade) é que aso-Ciectacte 
br asil · ~ 

eira nao sabe conviver com estes três segmentos . 
Numa · ~ ~ 

CÍf1· ca visao menos panoramica e mais objetiva e espe-
Pode- se 1 . 

ana isar alguns des t es sub-i t ens e o seu con-

"N _egro e mula t o . Se necessári o, use a forma 
~e _r o ( e nunca pr eto , colored, pessoa 9e cor, 

: i ou10 , par do etc . ) Mulato e mulata sao acei 
tav~is quando se justificar a especificação, 
n? ti cia , da cor da pe le da pessoa. No noticiá­
rl o Policial , só faç a r eferência a negro,qua~ 
do s e tratar de pes s oa procurada: 'A policia 
Procura dois homens negros e um branco, acu­
S~dos de ... 1 Nos demais casos, raramente, 
ha necessidade de fal ar em brancos, negros 
ou mulatos . No not ic i ário geral, a palavra só 
tem sentido se a própria pessoa se referir a_ 
ela ou se houve r uma denúncia de discriminaçao 
racial . Por isso não descreva um jogador, ar­
tista ou person~lidade como 'fulano de tal, t an 
tos anos , negro ' (a menos que o p~rsonagem pro-­
Clame a negritude) . A única exceçao seria para 
casos mui to i ncomuns (o primeiro presidente n~ 
&r ode um pais O pr imeiro cardeal negro etc ) . 
O E ' d . d _§ t ado não compactua com casos e racismo e os 
enunc i a sempre ." 

(Mar ti ns 1990 : 35) 

''~as e naciona lidades . Nunca r ecorr a a !?ªl ~vras 
Que , agr idam r aç as , nacionalidades ou ~endencias _ 
P~liticas , como carcamano , comuna '. china ~por chi­
nes) , tu r co (po r árabe) , polaco , Japa , g~ingo , ga­
lego , por tuguês ou lusitano (no mau sentido) , pau­
de - a r a r a , cabeça- chata , bai ano ( par a ~ua~ quer nor­
destino) , judeu (no mau sen tido) , judiaçao , amar~ 
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lo(por oriental), vermelho (por comunista) 
etc. 11 

(Martins 1990 : 35) 

A dificuldade em distinguir a cor da pele e a raça 

e uma , constante nas noticias . Geralmente, o termo "negro" pa-

123 . . 

ra os movimentos negros organizados tem sentido político e en­

volve os "pardos", mulatos e pretos. No entanto,aqui por 

exemplo, é feita a distinção entre negro e mulato. 

No tratamento da questão do segmento negro enquanto 

notícia a Folha de s . Paulo utiliza três temas específicos e 

recomenda que eles devem ser usados com cuidado pelos redato-

res • "M" . • incrias" e "Preconceitos" ( apresentados : em 
"P • 

01 itica e editorial") e "Negro" (apresentado em 

dronização de Estilo ") 

"Minorias - As minorias étnicas, raciais, re 
ligiosas, sexuais, políticas, ideológicas ou­
de qualquer outra espécie merecem da Folha um 
tratamento sem preconceitos . 9 conceito de m! 
noria não é definido por criterios quantitat! 
vos, e sim políticos . " 

(Folha de s . Paulo 1987 : 33) 

"Preconceitos - A Folha não admite preconcei­
tos nos textos que publica . t.J°inguém é qualifi­
cado _ por sua origem étnisa, naturalidade,Acon­
fissao religios~, situa1ao social, preferencias 
sexuais, deficiencias fisicas ou mentais, exce­
to quando essa qualificação for indispensável 
para tornar completa a informação que o texto 
veicula." 

(Folha de S . Paulo 1987 35) 

"Negro - Quando é pertinente designar a cor da 
pele de uma pessoa negra, a Única palavra ade­
quada é 'negro' . 11 

(Folha de S. Paulo 1987 91) 

"Pa 



2, 2 . O negro como elemento precipitador de situaçõesem notí­

cias de jornais 

Como foi mencionado na Introduçãõ deste trabalho, 
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as matérias jornalísticas sobre o segmento negro foram dividi­

das em 17 categorias distintas . Esta primeira divisão, baseou­

se nos assuntos que eram mais constantes nos jornais , permi ­

tindo uma visão panorâmica das matérias publicadas . 

Em um segundo momento, es t as 17 categorias puderam 

ser agrupadas em três grandes gr upos : 1 . Preconce i to e di sc r i­

minação racial; 2 . Manifestações púb licas {passeatas); 3 . Es­

tética negra . A reunião das 17 categorias em três foi pe-

la i A mportancia que a imprensa deu durante todo o ano de 1988 

ª estes temas específicos. 

É importante observar que estes três temas estiveram 

constantes durante todo O ano de 1988 e foram abordados na im­

Prensa através do recurso "gancho jornalístico" (que é a opor-

tunidade para fazer e publicar um texto jornal ístico) do Cen 

tenário da Abolição da Escravatura . 

Como característica marcante dos textos , nota-se que 

0 negro passa a ser sujeito ativo da ação, promovendo e propo~ 

do mudanças . Esta alteração de papéis também foi observada nas 

areas de Literatura Comparada e Teoria Literária, em quepes­

quisadores constataram significativas alterações na poesia e 

na r· ~ 
icçao negras no Brasil, que nos Últimos anos passaram a 

reflet· ir uma nova visão de mundo daqueles que as produzem . Nes-

te caso específico a mudança é tamanha que o negro passa ele 

mesmo a escrever a sua história. 



"O principal aspecto que definiria uma signi ­
ficativa mudança entre os estudos sobre o ne 
gro realizados no passado e os q·.1e ap arecem -
nesta década pode ser escrito assim : o negro 
deixa de ser objeto para passar a suje i to da 
literatura e da sua própria história ; deixa 
de ser tema (inclusive como estereótipo) pa­
ra se r o autor de uma visão de mundo pró­
p r ia . Assim , poderíamos defini r literatura 
negra no Brasi l (ou afro-br asilei r a) como a 
produção l iterária de descendentes de afr i­
canos que se assumem ideologicamente , como 
tal . Portanto, e l a se distinguir i a , de ime­
diato , da produção literária de autores bra~ 
cosa respeito do negro , seja enquanto tema 
(folclore , exotismo , regionalismo) , seja 
enquanto estereótipo (as mulatas lascivas , 
como a Gabriela de Jorge Amado , e por exten 
são as de Di Caval can ti , a mãe preta se r vil, 
como a tia Anastácia de Mon teiro Lobato . O 
expurgo dos es t ereótip os v e m sendo pau lati­
namente realizado nos suc essivos encon t r os 
de militantes negros , não com um sentido 
puri sta e moralista, mas visando à conscien 
tização da sociedade quanto a esses estereõ 
tipos . -
Dos primeiros p oemas de negros - ou sobre 
eles - à atual postura de rep~dio às comemo­
rações do Centenário da Aboliçao , o que mu dou? 
Poderíamos inscrever a his t ória . da lite r atu­
r a negra no Brasil em dois momentos : 1) o tem­
po da utopia - abolicionismo; 2) a Abolição 
como realidade, vista pela militância política 
- o mito de Zumbi dos Palmares . " 

( Jornal do Brasil, 14/05/1988 . LOBO , Lu iza . 
O negro de objeto a sujeito . Suplemento Idéia) 
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No e n t anto, este fenômeno é diferente do jornalismo, 

ºnde e x1· stem • poucos profissionais negros e a trajetoria deste 

s egme n to a inda é narrada por não- negros . 

Se na literatura o s descende n tes de africanos cria-

ram 
uma n ova visão de mundo, quase uma nova estética literá-

ria 
( "A l i t e rat ura negra contemporânea problematiza figuras 

e f at -0s , mas n ao c hega a propo r uma nova es té t ica") , no jorna-

l ismo t A 

es e fe nomeno se deu em outro nível, os negros organiza-

dos em . 
movimentos promoviam ações para chamarem a atenção da 

imprens a e 
serem narrados enquanto noticia e enquanto agentes 

Pr omoto r es , de mudança social . 
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Este fenômeno talvez esteve baseado na consolidação 

de grupos d negros organiza os , como o se r viço especializado 

no combate à discriminação racial, SOS Rac ismo, ligado ao Ins­

tituto de Pesquisa das Culturas Negras (IPCN) , com sede no 

R· 
10 de Janeiro . Este serviço tinha como função receber , in-

Vest • igar e aver i guar os casos de denúncia de racismo propondo 

ação judicial . A média de de núncias recebidas pela. entidade 

em 1988 , era de três por dia . Soma-se a isto o n úmero de en­

tidades negras (escolas de samba , g r upos de capoeira , afoxés , 

núcleos de estudos universitários , entidades culturais, polí­

ticas e outras) e m atuação em t odo o Brasil . Em 1988 , o Insti­

tuto de Estudos da Religião , catal ogou mais de 575 entidades . 

A atuação destes grupos é o que praticamente alimen-

tou as , pautas dos jornais durante todo o ano . Como ja foi men-
c· 

ionado o negro (através de grupos organ izados) to r nava-se o 

elemento precipitador de situações , não mais de forma marg i nal , 

mas enquanto crítico das relações raciai s no Brasil e da desi ­

gualdade de oportunidades entre brancos e negros . 

A estrutura das mensagens jornalísticas , dentro deste 

contexto, trazem uma padronização estilística que car acterizou 

todas as notícias do ano de 1988 . 

No caso de matérias de de nún cia de discriminação ra­

Cial , nota-se que independente do espaço que ocupavam nos jor­

nais, tinham como característica não apenas o noticiár io , mas 

a Utilização de um recurso de construção de textos jo r nalísti­

co conhecido como história humana (1) , elevando pessoas anôni -

mas ao t ) s atus de protagonistas (personagens principais da no-

( 1) 
História humana - Reportagem que desenvolve os aspectos 
Pessoais que determinado fato implica. A história humana 
exige a individualização de seus personagens (Folha de S . 
Paulo 1987 : 154) 



~}ico que prendeu a 
empregada será punido 

_O secretário de Policia Civil 
Hélio Saboya, dct-:rmmou a a~riu: 
ra ~~ inqu.::110 para apurar a mpon­
sab1hdade do sindico Gildo Rodri­
~u:s . pda prisão da empregada do­
mcsuea Vera Lücia Ferreira da 
Silva. de 30 anos. no elevador social 
do cdificio Yi\'enda Onic, no Le­
blon. O fato foí denunciado pelo 
JO~NAL ~O BRASIL dia 15 e pela 
revista Veia em sua úhima edição._ 

Do acordo com o secretário, 
"trata-se de humilhação" o que 
aconteceu com Vera Lúcia Ferreira 
da Silva, que pelo fato de ser necra e 
lentar utilizar o elevador social do 
prédio cm que trabalha, foí rranc-ada 
por mais de meia hora. 

Saboya mandou que o delegado 

da 14a. DP prom01·a a responsabili­
dade penal do sindico e d: rodos os 
que contribuiram rara a infraç:lo 
penal que con>~l~u. de acordo com a 
Lei Estadual número 962, d, 27 de , 
iiêiciiiDro dr: l 985 . que prescreve~ 
Ar!. I" E vedada a restrição de( 

ácesso de ,,esso;:s às umdades de 
e,Jificios d~ q~alquer naiure1..1. me-
_.,._ -' v _J diante a d1scr• -1 

-, ~)~. -<;·•~ minaçao do 
• '.\ ·4 uso a~s entra-

~_. /j das. elevado-
• :: res e ~scadas 

.. -~ dos predios, 
.,..- ,./ ~--.~ em virtude de 

-J·' ; · raça cor ou 
J;,9-' condição so-

v~,... Lllrio da s;i.,. cial." 

(Jornal do Brasil,23/03/1988) 
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No exemplo acima, observa-se que uma empregada do-

mestica, Vera Lúcia Ferreira, consegue certa notoriedade pela 

discriminação sofrida, sendo que o caso chega a chamar a aten-

ção do secretário de Polícia Civil e até mesmo e comen tado 

em artigo de Affonso Romano de Sant 'Anna. 

O lugar do negro 
PfN,a.: WO t c-•c-eçto. AI ■ lfflto 
PUA de canv ~ta Avmfd,a Ora.\11 ~ 
n um enunc.a 1mrn."'°. r("f)('I Ida , ,.. 
mu .-rze1.. Anund.1tn um c1fl". fU 
um ONt-nno que ttlJfO(lui um ir.uma 
dt f,"U.a CJ1U\(k~ t M'nJ.113 C Llm:I trasc­
anunci.,nctn· .. O .,1,or dm hn"-' 
\tlTil)OI.~. 

eoru: Lfrtll>Ot i,•ra q~m~ Põlr.1 as 
• t'IC"n:voa QUt' dt'IU\'il,ffl o Al'\t:UC! e. 
Clfflf nu pllnl.t.('00 dt tlít!? O ft• 
d:nor dr-Me:' anunrl o nJQ ~ d~• ran­
ta do q!X' bda. roi., Olho• publtcld:a• 
df'' tt, tsJ• jt.,nlO IIOI bam~ da 
8\'ffllda. hn,u:a.no um pobre H.lfl(IO 
dt nuuha. t.al~n n;.o LtfKio toffl:làdo 
o 1N1 c:tlt ~ ronJ1.'nnrlo ns ··D(ifliS 
U'fflpos '" dr nnw-m p Ili - bi'IIU Wlri• 
s:,ot"" d~~ 

Oull o lu~r da ntua na 50C'.tt'cfa'" 
Cll-bru1H!1ra" 

AnUn.mrntt ri:1,1.1 um dU.iKfO 
que dwa.:. 1 prf11,:;1 l).lf;a ll~tl:iln.lr. • 
bra.l\CII no 11t.1r e J mu.Llu ~ra 
amu .. Est.ao ai un lucvn m■rt:adot 
para a muJ..n.ff f ■nu:i,a.mt:nLt~I . 

Voctubl1 quth,41 ln-wntrUC&fU 
ODde • &t.Jadelra f lecbada I Clla'l't 

para a em~• nlo CCll1ln da co­
m ldl àA POUO.f' 

YDC'f a.abJa qut .IO ar.ora 'f)allOU 
na comutumle ts.H nbnc111.0rltd1-
cse d't CcrW • d«uno- tertttlv mn 
J)<1.d lfflPrt~.IMlll domtsln? 

Votl ::ilibl:11 rm.11 M'l('1f"loh1~·1. \'"rra 
J.U1ttu-a t 'l f'Uf4l'f(lt) lndUU t nUCWIJ• 
!.ando e.,tud.mwa br:t.nc01 f' pru01 
nM 1-i'l'd:ti C' t .\CnJ.:U. /U Pf~I\L-H 
tram f'm torno tio toncc-tto qut u 
J)r!-10.'l.' ,,.,n dos pttl.M. POU MO t 
qut a m1uori.1 tt.1nto ele IM"ll'l'OS , 
brancml ae:na Que ot prtlOI Mo 
.. bun-os·• ... ,t'to, ... -1adr6tt'" ~ -por­
(.OS", AJarm., nl'!ffiC'n.lti nlUUM Pl\'Lol 
PICOrJIOl'Or.lffl C!S..\;11 ad)C'll'l'l(Gn dos 
l)t:..nco1. 

ne,amo Can c~IMf" r .,,. .. ,_. dt 
CHibdlO f N'7f"t r Joo: du."11D.&.e 1 
tuf' rra d'l'U lfflttiotnil ano.ram I> 
:.rndopuquW pesaOOOottttbro,jo 
br;1nco , ao nttro p111 ram.trar qut 
o n-r,::ro tra .lnfenor. pog o do ntpD 
i,esa rt■ em mtdla Ui.2 e o branco 
1..1.tl lfl. POlt.enonne-ntt OUtlO pn• 
quwoor lndOU 1J)lbnclo ....,. <lt 
ln.Lebltada cm btanCOI • PN''°'- "'A 
p,aquw <lt ffflman coachll pela 

111Pffl0r'ld,adt dm ■mttk.lno, .soba 
OI nfC'tO.I t1l't &Orf~ IU ltlad.."1, fflf'llOI' 
no ~rupo de- !O anM: mai., ('ontJutu 
L::nnbt'm peol.111 &'Ul)triond.1dt t1('tj; ~ 
f'OJ llfflNW"i311lQJ JObrt os U.ah,U'\OS 
tinnco.s. corn t•t"t:l" d.- Uf'ILJ au­
pm.. P111tntr I' K• •IIC'r f'n<'onuir ti:m 
tnttt 0,,. nrtro.a o mr~mo Q. J. que­
rntrr- m r.",l"ntt,rl: t "'11ptnor ~o G.OJ 
; rri:o:t. 1l:.ha1'0$ e pc,laros, E Jhrth 
, ncontrou no, nt.p:ro,,: U J MJP""nor 
oofl,• fNI IUt:1.JMit'S. Wos PfOfW"IOJ IH• 
td do .tnrf'Un AJT\l'flt"IJn0. t.an t"III• 
dos contn o nrc:ro. o, ruu1,adol 
..cwiaram ffl~I0rO ddl"f~U ffll~ 
os ~ do tfurtr f' do Sul ~ 
E."LaftOI Unkltta, flUI' f'n llt ntffll t 
bnn~ : e c:t:Noorarn os nttros do 
nl.iido dt OhJo. ,m p4 ano .,ur,rnor 
tcU Dnlneos dr Lodos Os nl.JldOs do 
.SUL com ~•ct'C'H dJ 11-xictl'". 

EnLào, como it qut nc,~7 l:$t.a 
GJ deornon.alndo: os ~os com wn 
Q. L .aupmor aa do:1 IP"'IOI. Que 
lfqOI? ~ hoje ou do Ll'fflpo de 
AnsS.OW'IH1 OI c:rrpx ncanm bur­
E'Ol1 U.U ll!ltl, n.io ÃO brantol? Ou 
autqu,e,oQ, J. vartadelconiocom 

(Jo rnal do Brasil, 30/03/1988) 
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Nos textos de denúncia de discrimi nação racial, utili 

za- se o recurso de detalhar todo a situação, envolvendo o · lei­

tor. E m muitos casos, nao se usa neste tipo de texto o padrão 

tradicional de construção do lead, em que o texto i nicia- se de 

maneira sóbria e formal. Nestas matérias, ao contrário, começa 

detalhando a vítima de discriminação, como se fosse um roteiro 

de filme. Abaixo e nas páginas seguintes alguns modelos desta 

construção. 

~~h_eleireira acusa l1otel de 
Negra se hospeda com louro 
e é discriminada no Glória 

~i:-,u. ba,.unh.3, bem \C'Stid.J. 

~m m,qa,:ida. ,n,r:inJo rm ho1d ,o 

bJtJ di:- rkJJuctuô ;lhJ. kMJn, de 
olho< uu"' ,o • f""l• "'' prol> de 
prop-ama. E~ rJciocínio k.t mm 
qu,: o J«"t"PCf\.'ffi)tJ J31mc Hc"rm.inn 
do Hrid GfJriJ J.:-11.,r-.,-r,,"• M:1riii:11: 
dt SctuZJ P1t1. fJhi.·k:r,11.1 h:i 23 3n<'S. 

de ;.:,ui." de N\.i,1-. de- '-lmfl.i {S~u 
Ckrr.,·r.1i: . !\I.Jn~u1o.·u~c: ~JoaJ.Kl..: ln• 
d<~ll<k:nI< Jc P,Jro Mi~ud) q1Unw 
C'b cntmu rum um aml!" na nout ~~ 
qu 11.Hma par> s.: ho--r,dar L\ por 
dors Ji,,. 

" Prc,:nchc b<m Jimtinho e-... 
fd:i "''rquc l 3 \lh fmJ wz que ,~ 
f"'k ,~ I~"' :JlfUi - anh."J,,1u o n.·1.-ep­
rn,n,~:J. - \','I('( ~ fflúlhJ Jht&.h.iJ, ( 

kl n:.0 m:.ind-> ho1:ar 'IJl.'i: tbfu1 r'J'~ 
f.JrJ f')f CJU'-:I d(l c:ficnt\'. -

O d"'"'". o nmirn no111c~U<s tk 
,-u,i,~tc-, fj ,tu \Cffl. ~,bi.-r Jc nJJ.l 

po,qw. "" ""n11nJ.> hurnilhaJJ. 1'13 
n.ào qur,. C'\U.l~ar u j:an1ar UC ti.,."\f'("J1• 
~ qu.: lcu:.m C'ffl k ~UJ-.b. Man,th! 
mn~"<'C'u n norueiu~,; cm f;)ri,. nu· 
mo dJ> 11:,,-s cm que ,.,. lv.cr "'''° 
dr rt~ciJ;cm ~1:1 c=i~kir.:1rm oíc• 
rcciw- pclJ LºOrc>I. Elo J• csicv.: n• 
ap1bl lionc.-w cm l~ir.?. ll.l. &l c 1!6. 
T...t,;.Jh• n.,s dois sa~·que po,sul 
- um cm Botafoeo. na Ru.t São 
Ckmcntc. e ou1ro ·,m C~p"4."2h.111a. 

.., A•cnid• r,;,,,,. S..·nbor:I J< C't'!'>· 
oNnl S~I. cn<kr,~ w •n11,:o ui 
l'l>l,f'<<. lkl f•h:ciw <•bckr,·11~ JúSC! 
Amonto - p,>r r<rCJ de 1 ! hom. de 
1<~ur>J.l-f<1r.1 a 1.1b~.Jo. Btud.i lnil.:s 
cr.i,~ c.lffl prof,-swr ~r e 
11:m pouco 1empo 1>3r. d.:dicar b 

do:H fllh.ls. fcrn:inJ.3. de li •=· e 
Comi!> de s. M~lldor> cm llowro,o. 
num ~~rtamc:rHo de ut"S qu.mt1l n.l 
ru.1 19 dr Fc,·crtiro. M::n'U'cle. cario­
ca de úmp., Gr.indt. n.lo « ,na,mo­
dJ\-; º'"' as ttl('ÓCS rx1.u:as cb \·W­
nh.lnç, f"r:i c~ain,d, de • .,,,.,..,, .. 
c..idl \ 'eL que .1~ri..'\Í,1 n.:.a \"lr.:mc.b do 
àp3Uam""nio. u~m qu.: ~ muJou 
('lf3 l:.i) . m:i~ 1o.TimMkrou hum,lhJnti: 
J.:m.,i, • furm■ como íd tr 1ad.a por 
Jaime Hcrmonn na P<)ll•n• do HoL<J 
Gkiri>. 

- Eu tremia 1.1nto n, ho~ de 
pr<t"n<h<r n ír<ha do 11</td. que o 
r<n1"ionr.-1a 1<...- d,: terminar Jc os 
,:n:h.·r ~ d;~ ~ Jui:,trn f\'UOS - ,,. 

contou ao d.:k~•do ~d1un10 d, 9' 1 

Delt.·:e,Ku de: Pufki• . PJulo Lur3S, ., ,: 
O de kt:ido rc~1wo,, a ocon~nci:i 

corno tlr.cr1miru,ç..kl raclJI. t 1.-uucb ~ 
,.,,,.t,,lidoJc de cnqUJJm Jains.: 
lk,mann como Jilan::J.Jt,,. n,.15 o 
µ.ande..' probkm.a ê q"c: u .sm•~"'-' no• 
rvc,lh.'\ ~ M:mutc: ~1hou p:ira .a • 
Eur~ .imeonh:m, 

A dl..cnm1n,çâo racu.1 .irontcuu 
na noite Jc ~u:an,-(cira. quando M•• 
nl<lc e 1<u am1,o 1< ~-Jar•m. 
Ontem. qu.tndo •'OIIOU 11 orompa• 
nhl<b de doí• policiais que Jor,m 
-.in,idar J,imc lktm••n r•r.i ir ~ 
t.klt.",a1.1.1. ~1.Hil(:tc náo tC"\'C dü\·idu 
cm oponl>r Hcrm.,nn romú • P."""" 
~uc • d&rim,nou. Sa <kk-saia J:,j. 
me Hcrm.,nn Jl>SC l<> J.:k ,~do qoc 
n.j,, sabi;, o qf.k: o:;a-.'J ;1çJn1~wndô, 

que n.io linh.i h:1'1do n.ad. cn~ ,lt e 
M.irimc. "É > wa p:iJa,-,,. corura a 
dela". infcnnou-lbc o ddr:pd? 

( Jornal do Brasil, 05/03/1988) 

• racismo 

Na estrutura deste texto, nota-se que o redator ten­

ta fazer uma comparação física entre a mulher negra e o homem 

europeu, criando um estereótipo para os dois e quase chegando 

a induzir o leitor a pensar que a cabeleireira realmente seja 

uma "garota de programa" (negra, bem-vestida, bem_maquiada) 



No Sul, manequins 
denunciam racismo 
PORTO ALEGRE - As modelos e 

manequins Vânia de Bem e Magda 
Beatriz Ramos denunciaram omel!l 
na l• Delegacia. nesra Capilal, a dis­
criminação racial que sofreram na 
~lha de recepcionistas para traba­
lhar na Feira da Pronta Entrega, no 
Centro de Convenções do Hotel Pla­
za São Rafael. As duas afirmaram 
que a supervisora da empresa Per­
formance Recrutamento e Sclecão, 
Mari.ane Stroppa. encarregada de se­
lec1onar as moças. havia dito que 

elas não seriam contratadas por se­
rem negras. 

A supervisora negou a acusação, 
explicando que a escolha se sustenta 
em critérios como curriculo, ponrua­
lidade, experiéncia, simpatia e cele­
za. O Diretor de Markcnni: da Inter­
ler - que promove a Feira -, 
Robcno lcolll. garantiu que não hou­
ve discriminação. pois "há outras 
mocas negras crabalhando na área•·. 
O Delegado ,Juarez Cunha disse que 
apurara a denlÍJlcia com rigor. 

(O Globo, 08/05/1988) 

__ Motorista garante que 
• -·· roi vítima de racismo 

Co O motorista Aa1mul'ldo Nonato 
nce,çáo óos Santos compareceu 

à Aedaçao des1e 1orna1. acompa­
nhado do seu ad~ogado Ceclllo Ma• 
tos. para oenuncrar aros oe 01scnmI­
naçéo e racismo come1i00s comra 
P.le pela 01reç o oa empresa LM -
Transpartes Aodoviarll)s. onde Ira• 
balhou oe maio a novembro deSle 
ano. • 

Raimundo conre que. duranle o 
lempo em Que ai, e.,erceu a tunç.io 
oe motor1s1a. se.11,u o 1,a1;imén10 d1• 
terenc1ac:0 dado aos runc10nar10s 
negros. oes;gnaoos para o 1ranspor­
h1 Clos Pl"Ões oas diversas 1Õdus­
l11as as Quais a LM presta serv1co. 
fican110 o 1ranspor1e do pessoal ad· 
m1111s1ra1,vo para :is moto11s1as de 
boa apare.,c,a. ou se1a os mais c!a• 
ros ou brancos. 

D1Spensaoo em novembro. sob 
a ~legaç.'lo de que a LM eslava pas-
5.ll'ldo par uma t"!duçáo oo seu qua-

oro, ale agora a r11sc1sãodo contraio 
de Raimundo nào foi conc1u1oa. em 
razáo de uma rnexorrcaveI pro1e1a­
çào oor parte da empresa Alem dis ­
so. os caIcuIos real1zaoos pela LM 
náo coincidem com os fe11os pelo 
M,n,s111110 do Trabalho e pelo advo• 
gaóo Cec,lio Ma1os. aando uma dile­
rença oe mais de -CzSIOO m,r em 
pre1u1zo do motorista 

Apos inumeras ,c;as a lrrma. nas 
0ua1s náo conseguiu sequer oassar 
da ponana. es1a semona o mo1ons1a • 
~Irou acompannado do advogado. 
quanoo 10, novamen1e rmpe::!rdo de 
enlra•. desla vez paio vigllanre Anll•· 
nor Ba11s1a. cue o,sse ler orcen, do 
diretor Manoel Rur para isso. em ra• 
zào dele ser negro. 

O falo prOVO<'JU o pro1es10 do 
advogado. que conseguiu o acesso 
de seu Cl1en1e a firma. sendo rece• 
bido pero d,reror Manoel Au1: cue 

(A Tiràe , 09/12/1988) 

·Mf7- .de n~~a 
vai à polícia 

contra racismo 
SALVADOR 

Apinc l• E,tado 

A mfdlca Tereilnha Masca.re­
nhas, de Salvador. esul seDdo acu­
uda d.e racl.llta pela geOlop Adenil­
dea calmon Olseng, Ql!e pe~ * f 
cJuee m~ alta baiana e é casada 
com um dinamarquês. No llltlmo 
dia 20 ela levou a lllhn de ttts an03 
de .Idade l cllnlca Am11. no balml de 
Brotas, e, ao reclama: da demora no 
at.endlmento, ou~1u a medica orde­
nar l eniennetra: "Deixe esta negri­
nha esperando. Se ela esUve: com 
preaaa., que procu.-e outro médico''. 

A geóloga dlrimu-se, ent.Ao, a 
outra cllnlca e depoLS li 6• Dclepcia 
de PoUcla, onde ►restou quelXI ao 
delegado Ademll.:.on Ferreira. orien­
tada pelo advogado Marcos Malhe! • 
ro, que eatava no local. Na pr1me1ra 
audlmcia Plll'B 8CllJ'eBCJIO. marcada 
para anteontem. a mtdJca nAo apa­
receu. f'oJ marcada nova audJ~cJe 
para • prOX:l.m a Qu!n ta-leL-a. rn.m o 
deJ~o rt!i:Omendou ao advogado 
d.e Adenlldes Que csquece-,,se o pro­
caso, pola tinha CllSOS mci.s Impor• 
tantea para ~!ver, e aV1SOU: "L'Uo 
nAo vai dar em nada". 

o encam1nr.ou ao Cer:oarrame1110 de 
Pessoal para assinar a 110mo100a­
çáoda resc,sao oo com rato. O aoiio­
Q~do obser:ou então oue o .:iocu­
mento eslava sendo encem1nhado 
para aJun1a oeConcr1,a~âoeJuloa­
men10 de Cruz cas ~Ir.ias. o c;°uC? 
provocou mars pro1c~10s. l&ndo o 
funcronarro oa lM alegao:, QUA a 
meo:da visava agmz;11 o process:> 

Cecfho aconseinou e:irão o se~ 
c11'1nte para cue nào assinasse a no­
mo1ogacao. prele11ndo orocurar a 
imprensa pa a oen\Jnc1a: a snuacao. 
Ele afirma oue tra a Jcs11ca parares­
ponsabilizar a l1rm~ LM e o d1reror 
Manoe1 Au1 ::ior cnme d'1 racismo. 
amparaoo ra Cons1il'J1çao . ., 1r.t,;r­
pelar 1ud1c1ai:-,;en1e a firma. oa~0 que 
1usur10ue o rro!ivo pelo o~a, a nomo­
logação su :,ooe11a ser dada em 
Cruz das Al~as . .:Jesresoe11an00 d1-
re11os do lunc1onano. como. por 
exemplo. o pagamento oas URPs 
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D!.ante da. n:açl'lo do delegado 
A.demllaon, o adVO(",lldO ~ QUe 
vai ~trar com peUç~o na proxtma 
Quarta-leira. ped.1.-ido II abertunl de 
lnqub1to. Ade.n.Udes quer levar oca-
10 am mlnbtb1011 de Saúde e d.a 
Juattçaeaopreal.denu, Bamey. (O Estado de S . Paulo, 28/05/88) 



Grevista vai a 
17ª delegacia 
contra racismo 

Ele é nc,ro. grevista. luncionário da 
SMUJ (St,pc:Tin1cdencia Municipal de 
Tran5?0f1CS Urblll'IOS). e loi chamado de 
negro '(nDCIICO m,J/uco na sc11unda-leira. 
durante um piquete na pona do cdiiício 
121 da rua For.seca Teles. onde trabalha. 
Apesar de ter sido autuado na 17" DP. 
cm São Cnstováo. no anigo 129 (agres­
são) e ter pago uma fiança de CzS JO. 
Paulo Robcno Pin10. 36. decidiu . com 
base na nova Constituição. transformar a 
acusadora, a professora Maria lnés Benc• 
vcnu10 Oa Rin, cm acusada, por crime de 
racismo. Hoje, através do advogado da 
associação dos ex-alunos da Funabcm e 
de militantes do Movimento Negro, ele 
enir.uj com uma rcprescniaçào na mes­
ma dclc~cia, disposto a ver cumpridos 
seus direitCIS individuais de cidadão. 

O delegado titular da 17" DP. Antó­
nio Carlos de Almeida Rocha. foi pego 
de surpresa ontem. e afirmou que consul• 
tarA a assessoria juridica da Secretaria 
Estadual de Polícia Civil para saber como 
proceder, já que o fato ocorreu na segun­
da-feira, quaodo Inova Constituição ain­
da não tinha cntra~o cm vigor. O anigo, 
pane dos Direitos Individuais. e ainda 
não regulamentado. determina que ·• O 
racismo é crime inafiançável e imprcscri-
tlvcl, sujeito a pena de rccllJsâ?. '", 1 

Paulo Robcno Pinto, auxiliar de ai• • 
monrifado. contou que estava laz.c~do 
pique!C na pona do prédio conhecido 
como forutcào quando • prolc~r• ten­
tou cntror. "Perguntei para 0nde ia e ela 
me respondeu que não intercs.sava. Per­
guntei novamente. dizendo que eSlav_a 
lutando pelos nossos direitos de funaono­
rios quando ela me agarrou por trás. 
arranbaodo meu ~ com as unhas e 
gritando:" 
- St11 Mgro macaco milfuco,._ ... . 
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E prosseguiu o fuo?Onáno • O~o~ 
do tentei me desvencilhar· ela caiu • 
acrcsc,cntoli ele, mostranoo 05 arranhões. 

(Jo rnal do Brasil, 06/10/1988) 

_·-}f a,níüa negra pressWnada 
···para deixar apartamento 
~ Velha Louc Fclticei- s1ndleoa Davtd e son1a Meõell'OII roa do predlo que. com uma vasaou-

ra. Eu não rosto de n "às ~esses Moreira. Esta. contou Walderez, ra, segwa atrás dela pelo corredor, 
.&ão alguns dos acijet!v;f° utilizados chegou a propor "um aba1xo- . varrendo um lixo 1maginárto que 
Por seladores e f.a.xinelJ'OS _ orienta- a&&tnado para nos expulsar do pré- l.nSlnuava existir a sua Iren~. uFol 
<!?S pel06 Súld1cos- para pressionar dio. Eles nAo wportam ver ne~ uma bwnilhação gllenciosa . disse 
~en~ mna ramrua negra pau- nu mesma.s condições que eles", ela. 
rt.a (mãe e duas rub.asJ a ~ de que d1&Se revoltada. como prova das de­
n:~ de morar no ed.1.tlcio 90 da ntlnciaa, o oovo aindico, explicou 
Bo .. "Wl Mlnl.stro Raul ·remanc1es 'em Walderez. chamado Antl>nlo. reccr 

~ogo., um condom1n1o de ciasse nbeceu que ~ doa ta­
média, . x1nelroS, vem pe o a tam1lla. 

Dona Hfflnin1à Lopes Oliveira, mu que nAo podia emitHo porque t 80 ano.,, e sua õlha Walderei o condom.1n1o está sem fllndoa para 
~ 56 ano.s.. marado.-as do a.par- a 1ndenl7.8çào trabalh1ata., 
dQno to~-Procuraram o SOS Ra- Neusa Maria. a mall nova. está 
&as d dCulo .EPCN llnstituto de Pesqui- sempre for-a de casa, dando aulas de 
ctar ª ~ NegraJ para denun- Enfermagem em tré! UIÚversidades. 
so~ discruninãção raciaJ que v!m enquanto Walderez vai rotlneira­
!1P p$, háh2 anos, embora morem mente a São Paulo, visitar parentes. 
~=uo i f anos com Neuaa "Quemsotremesmo!amJmhamAe, 
rn~edaoi~-40 anoa. a terceira • que õca em caaa. Além de tudo, elea 
Doutora.d NIU!W&, que faz curso de .• fazem i.sso porque em nosso aparta-º em En.tenna,em. mento não tem homem", explicou 
IUi Corno ?'eSponúveia pela pelB4!- Walderez. que anteOntem chegou a 

ç.ào nclal. el.al apontaram oa u- ser perseguida por um do& tannel• . - · .. -- --

(o Dia 
' 20/04/1988) 

Santa Úrsula 
- ~oa a or:lentaçào da I~ 

~ZKfeadmla 
. Ae aêão ra~ 

no ~ maa esta náo ae dev~ -
~•o da& negros e sim às 
questóenociai&. O Brasil viveu 400 
anca de eseraVidào. 

A explicação é do decano do 
Centro de Filosofia e. Teologia da 
Univerzidade Santa Ursu!a. padre 
Gabriel Selong. Ele, como chefe do 
departamento de 'Teologta da Uni­
versidade. atirmou não acreditar na 
acusa.çào, feita através dos jornau, 
de que o professor Jacob lr1neu Ber• 
viam estaria dando or:lentaç.ào ra­
cista_~ ~ -~~ de Teologia. 
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Mesmo no caso •m Que o lead e construído dentro das 
normas tradicionais. o texto acaba 1 

sendo marcado pe a emoçao: Como nos exemplos citados abaixo e nas páginas seguintes. 

"Emoção - _ O texto jorna1f&t1co deve regi.!! 
trar a emoçao nos eventos que noticia e tran.!! 
miti-la ao leitor. Mas o Jornalista não deve 
se deixar envolver Pela emoção no desempenho 
de seu traba.J.ho . o jornalista também deve im 
pedir, ao registrar a emoção do fato, que seu 
texto se torne choroso, triunfante, eUfórico 
ou piegas. A ·emoção deve ser registrada sem 
que o texto se torne ele mesmo emot1 vo. 11 

(Folha de S. Paulo 1987 75) 

Cantora registra denúncia 
de i:~~ismo contra empresa 

~:?---. 
;,1-;~r~.-~ 

# ..,.._ -

,1 ·~. 

Y , ·- ~~..!.! .. &.: 

Ldlca.i.. ... ,. ~~~!?"?:;;::;"'.!:'!s,:,-;::;-:;::r·-~ - . 

~ 

(Diário Popular, 
27/10/1988) 
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At é mesmo nos casos de denúncia de discriminação 

ra • cia1 envo l vendo pessoas conhecidas publicamente, como ar-

tis t as, a tle t as, po l íticos etc.,a construção do texto ainda 

se mantém marcada• pela emoção e todo o desenrolar do fato é 

detalhadament e narrado. 

ç:i Pllbllca, Luiz Antônio Fleury. 
a dlscrimmaçáo sofrida pelos 
atores negros. 

Segundo António Pompeu. 
nem mesmo Tereza Santos esca­
pou das ofensas do delegado de 
plantâo do 5• DP. 1denuflcado 
apenas como Zarl - um millato 
com o cabelo esticado. de acordo 
com o pr?pno ti tular do distrito, 
Jalr Cesano da Silva. que negou 
qualquer dlscnmmac;ao rawu na 
delegacia. RessaJ1.0u. porem. que • 
mumou os ai.Ores para depor na 
segunda-feira e, caso fique com­
provado, poderá abrir mquerito 
para apurar as denuncias. E ob­
servou que um dos PMs tambem 
é negro. 

Cervejas 
Tudo começou - seirundo An• 

tónio Pompeu - quando o grupo 
resolveu tomar umllli cerveJas no 
Be,oga. oepois de pasuc1par do 
scnunano de dramat~a negra, 
promovido pela Secreuma da 
Cultura. desde o iruc10 da sema­
na. Paulo Roberto. o Paut:10. de 
36 anos. Zozlmo Bulbul. Slrmar 
Antunes e o ator .Paulo Ricardo 
de Moraes -do Sul- alerr. de uma 
tuncionana díl Ser.reta.ria de Cul• 

(O Dia , 27/08/1988) 

tura. não Identificada. entraram 
na lanchonete Inverno e Verão. 
na R:ia 13 de Maio. no Bexiga. 
para beber. Pouco depois. duran­
te a madTUl?3da. ema radJopauu­
lha chegou , revistando todc 
mundo, pnncipnll:lente o grupo 
negro. 

- Os PM.s chegaram mandado 
o pessoal botar a rr.âo nJ cabeça 
e ficar de costas. O Pauláo tentou 
argumentar mas ganhou loiro um 
caehação no pescoço, alem de 
chutes entre as pernas. O Zozimo 
tentou eV1tar. mas Paulao foi al­
ge.mado e levado para a delega, 
eia. como um bandido - contou 
Antóruo Pompeu. ainda estarre­
cido com a violência. ontem a 
noite. No 5' DP, o delegado de 
plantão mandou Pauláo dueta• 
mente para o xadrez e. em se~­
da, Zozuno. que acompanhara os 
policiais. num tax1. 

- O delel!'ado fo1 logo dizendo 
que conhecia o PauUo de outros 
lances e náo QUIS nem ouvi-lo. 
Depois. o mesmo polJc!aJ desres­
peitou a &.SSessora ·rereza San­
tos. da Secretana de Cultura. 
PeIJUntou se ela haVJa ido a dele­
gacia procurar pelo "oeguinho 
dela" - contou Antóruo Pompeu 



Brizolà 
desmente 
vt<reador 

(Jornal do Brasil, 
24/07/1988) 

- y - p-g<Wemador Leonel 
B~l;t atribuiu a acusação de 
quc-~n'nacista, feita pelo ve­
reador dtr'PMDB de Recife 
Sílvio Ferreira, a uma "explo­
ração 1orpc, com fias políti­
cos". Na terça-feira. Brizola 
dissera, num discurso, em Re­
cüe, que "pa TV do doutor 
Robcno Mannho rugo é bgpj­
to. At~ os negros parecem bo­
nnos. 11 Por causa dessa frase. o 
vereador. que é negro, ingres-· 
sou rom uma interpelação judi- I 
cial na 10" Vara Cível da ci•. 1 

dade. , 
"Sou imune a essas arma-. 

çócs. O povo brasileiro sabe· 
que o PDT foi o primeiro parti-: 
do a assumir firmemente, sem, 
meias p.Javras, a causa dopo-: 
vo negro", declarou. Segundo• 
ele, os negros estão abandona-. 1 
dos neste país, "onde os que• 
têm veia africana nas veias sAo' 
a maioria da população". Para• 
~rizola, que afirma ter sido' 
de1urpado o sentido de sua fra-· 
se, "a TV Globo ·procura es-: 
conder esses verdadeiros es• 
dndalos de lesa-humanidade, : 
apresentando um Brasil colori-
do, que só existe na televisão". ; 
ó ex-governador afirmou que . l o vereador que o acusa de. 
racista e.tá à serviço "das i:lites, 
e da TV Globo. : 

O deputado federal, Carlos, 
Albêrto Cã61 udcr de movi-· 
ment->S negros. nao acredita; 

ue Brizola tenha desrespella• • 
m e uere re ~-: 
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Esta interpelação judicial demonstrou que no Bras il 

0 Politicamente correto já estava em vigor desde 1988. 

A frase foi motivo de desconforto politicg,com ampla 

cobertura jornalistica . No entanto, os movimentos e entidades 

negras não foram entrevistados sobre o episódio. 

O Jornal do Brasil (acima) , ao encerrar a matéria 

com entrevista do deputado federal Carlos Alberto Caó , da mes­

ma legenda partidária de Brizola, lider de movimentos negros 

e responsável pela lei de racismo na Constituição , repercu­

tia O fato. Na entanto , as declarações de Caó, de que Brizola 

não t ~ -eria desrespeitado a comunidade negra, nao e explorada 

Pelo jornal . Pois neste caso tem-se uma situação interessante : 

ª conveniência de denunciar os casos de racismo e até que pon­

to os interesses políticos se sobrepõe aos fatos . 



Outro modelo de construção de notícia envolvendo pe~ 

soas públicas, foi a da detenção e agressão da comitiva do Su­

riname. Os jornais com certo cuidado preferiam não fazer afir 

mações e noticiavam que havia sido instaurada sindicância pa­

ra verificar se houve excesso da Polícia Militar e, também, 

aventava a possibilidade de racismo . 

A construção desta mesma noticia em dois grandes joE 

na1s (Folha de S . Paulo e O Estado de S. Paulo) mostraram a 

angulação que um mesmo fato pode ter em diferentes veículos . 

Na noticia da Folha de S . Paulo, a explicação do fa­

to e a descrição racial dos membros da comitiva demonstravam 

Para o leitor que se tratava de um possível caso de racismo. 

("A detenção e agressão por parte de policiais militares ao 

ex-presidente e atual homem forte do Suriname, Desi Boutese, 

e outros sete membros (todos negros) ... ") 

A Folha de S . Paulo para esta noticia abria três bo-

xes: 

- "It amaraty envia nota" 

(Relatando a repercussao do caso em nível federal) 

- "Pais tem 16 idiomas" 

(Descrição do Suriname e rápida menção da ditadura de Bouterse) 

- "At ores negros presos" 

(Menciona o caso dos atores negros presos e agredidos pela 

Polícia Militar, para caracterizar que a PM tende a agir de 

forma agressiva em relação ao segmento negro) 

A construção desta mesma noticia em O Estado de S . 

Paulo apresenta-se com outra angulação . O texto nao utiliza 

como gancho a questão da negritude da comitiva como o fator 

que despertou a suspeita da Policia e sim o fato dos seguran-
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Ças de Bouterse estarem armados . 

11 0 coronel Desi Bouterse, comandante-em-chefe 
do Exército do Suriname, teria tentado reagir 
ao cerco policial na rua 7 de Abril, às 14 ho 
ras de quarta- feira, puxando um revólver cali­
bre 45 da cintura . O gesto obrigou o cabo José 
Roberto Barbosa da Polic ia Militar a jogá- lo 
no chão, algemando-lhe as mãos, depois que três 
soldados do 72 Batalhão descobriram a existên­
cia de cerca de Cz$ 700 mil na bolsa de um dos 
membros da comitiva do coronel." 

(O Estado de s . Paulo, 21/10/1988. PM nega agressao 
a coronel do Suriname) 

A construção deste lead induz o leitor a visualizar 

a Situação tendo como base a versão da Polícia Militar, como 

Que estivesse justificando a agressao, diferente do lead da 

Folha de S . Paulo em que o leitor foi levado a pensar que hou­

ve excesso policial, acompanhado de racismo. 

Nesta matéria de O Estado de S . Paulo nao se faz em 

nenhum momento a suspeita de racismo da Policia Militar. A uni­

ca referência sobre o caso fica por parte de um dos ent revis­

tados, o major Renato Melo que afirmou : "Pessoalmente eu não 

sou racista, mas por sorte este homem não foi alvejado quando 

tentou sacar a armai '. 

A declaração deste major nao foi explorada pelo jor­

nal. Nota-se que ele coloca a sua posição pessoal, distinguin-

do-a da po11·c1·a1 b' 1· h 1 ' e observa-se, tam em, que numa in a ogica 

de pensamento caso ele fosse racista o homem da comitiva que 

sacou a arma teria sido alvejado . 

Para a apuraç â:ido fato o jornal se concentrou na 

agressão a comitiva não fazendo referências a racismo. 

A notícia possui quatro boxes: 

- "Sindicânc i a vai apurar o caso" 

1'35 

(Trata da instauração de sindicância para analisar a açao policial) 

- 11c • 
0 mitiva fica no hotel e não registra queixa" 

( Narra o comportamento da comitiva após o incidente e a ve1~ão 
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policial) 

"O incidente pode abalar as relações" 

(Narra o incidente diplomático e a nota de protesto do go­

verno do Suriname) 

"Ex-colônia sofre com a ditadura" 

(Este box e destacado por fios e lembra ao leitor que Bou-

terse foi antes de tudo um ditador: 

"O Suriname ficou independente da Holanda em 
1975, mas continuou a receber uma ajuda anual 
de cem milhões de dólares até 1982, quando 
Bouterse traumatizou o país e o mundo 
cutar 15 lideres civis. Ele os arrancou 

ao exe­
de 

suas carna9 ,acusou-os de tramar uma conspira­
çao, torturou-os e por fim os executou em um 
forte no centro da capital, Paramaribo.") 
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~ Y.Jes111, que .,.,.-.. en­
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._...o.. ctua.ndo atUlJl:,r.am • ._.,. 
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- •'ran11. Linocnter e l'remle t ~~ IWI mu'he!' tl~llen Tjan 
"'·-'--llldut.l J- • .....,,lida X.rea 
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ao - ....... , ........... __ --i,;y 
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.. ~ID nu .,. BPMM ...... 
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~ 0 ,,_ , .. tilÜO--· 
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,_ ..... u •litemn. -v><WI u 
..,._ • • du~,r,ro e- 1 cwnu.an ,~ 
-._. IUJ ar.e obald. 

·- ele -o "'- ler ,- edo o ~1.e e IIIO ter 
------·da 
par.._....., Scll&uo _,._ -
.-1111 \1116ria IESJ . 
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País tem 16 idioma, 
OeiaDO Bault:ne. 42. L-m O 
poder no Sunnome em 19tl0. 11nw,o 
ele um lfOlpe c1, ~lido QIJI! ir.e 
orutet11 nm C'baqlllC"I e1'1tre aaraenu. 
da le:•ttetlO t I Polic-11 Civil. l,;m 
IIIC.,. m1h1a,e 1111 ~ hmlanm 
H.....,__1<.ION.<1&1,_...ndo 
ma.lllfesla('OCS 1nftfllOC'tnnall °" re­
,,...i ... eoptt1almmtr cu Holancl3, 
aue. ,."' re-prcuih.a. dN:td1u ent.10 
eorur• •J\RD ■ n'-Mlldl! C'f'l"'CII de USI 
IIIOlltl~IOp.111 . 

5J'■.ra M'l.llraf1rar • aprostmAçio 
do 6unnonlf' cnm Cuba. o kt.>,<tl, • 
panar ele J!lliJ, abnu bM.>1 de 
crtrduo .,.r.o o P.ft•111 'itJll'úlO, 1,..-, p. 
Ulndo • lffl('IGl"t.u.·.,n ~· rn"fW'IU(o:"I 

br.uilr'lroa. 1n-..::lu..,. 1wann...11M'"flt• ~'li 
Uout1.-"f1'.t• d4·1xou o Pt ' \ 'rrnn rm 

)lllne1m IW'tl\f" ■no, ,ct,-p,,1:it n., irt'l"rT ·•t..1 
f'ke1Co1.w1I U'IC' ~ patlllio 1Nmatu r .lrh • 
do r,:K1,11,n.1h JUr.'11 uma 1n-nu• ,.... 
p,1ruOM f1f' na,.,,.,,,.,,- flu. « 1 rttu:,I ""~,. 
orn1e· f.' K..1m \ lh11,,k ,"\l\,11 ,.,. ,1r 1•i, il 
h\..ol,, CM Huf1LQ ft'1,, h ' II\ IMrdnltllO 1'~t'i11 
lt,f'l\lJ,1u1(.lu o í"'IOtr ,iJ,i • 1,•r1n ,•m 
l"l'W~n • H/1,,1, ar,,nwa,l1 "1 prLI A. .. ~ 
Hffl ..... . 

o - ....,,. du Reloç6cl 
E.,..,.,....,_ i'aulo Tarso ►"lec:bl ele 
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o .,._:n,. o ILIUIIOttlY ,a OIICIDl>-

ahou •• -- -- o podida lonr.al ele -.11111 do -~ 
YffllO ~..,.,_ M uorr 11& •llrD­
uo. . ,_ • Uma falou ~ 
........ - • IDDlllll'O da J .... ,:a • 
hulo B.-aNI. pedlllllo .,....._. 
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!arde dr G1lffll qualquff DOU ele 
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Eatbaáladll do SUnri'l!M Womw-a 
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t1mbem _.....,.. o inadente 
"11111-.m". Setl.-clo. OI poh­
Cl&II ,....... .. ,.. --LIII de um 
UMl&ia•-~-.... 
--º--crue•a 
l&ÍNr do, feto a noue cn,-.,·,ou \Un 
._dlSftfttariadoGoftr . 
... .. 11o1e1 ea· d·0ro •=lrO•. -• ._... ..... ~ . 
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ca Púohca. Wll Anlánio 1-·­
Fllhó. ciwe _,._ 1..- t.>.-,.,;,. 
•- por pane doo PM1. mu 
óe:t&miftOU a lftMAlll"'l(ÃD de aand,. 
cãnc,a e - deu......_ 00 eo· d 'OrD .,.,. podir delcwpu pelo 
IIIOIOillDte.0 _,_,,.dweaue .. 
mm1brm da COftUIJva aio foram 
aboNadca per aeNn m:cn. • •:m 
"por utamll ........ a,,ftlSIVO• _ .. _ 

Atores negros presos 
Do--■,ç6o 

A Polh::111 MIiitar de Slo Paulo 
es1e-w ifflYOI...,.. N"C'ffllftMIII:• em 

:•::,:: ~ -=~:sd~ .. u: :r:: 
O '310 IOI fflOll'W.., OOI" nnamo. NI 
,ucln,c.,do do doa TI de UOIIO 
~u:ido, ll"CIÕ a1on,a tw'C'rm qut 
par11tlci.-1Hl'n do ~rf'AG de Urc1 • 
malun:•:a Alro-llr:a1uc1r• r.m S.io 
l'oulo jo,•m drtldao por cloo• rMs 
IIJU,lll.ndo tomav1m tier\' f"JQ num brlr 
0.3 rua l'reu de., t.1110, no b:urro do 
IM-••~>. na rttláo~ntrol Ili, adocle. 

l''-!u10 H.MJtna M:iraun~ t1.1rtu., , 
,\n , a lnr rlr 1c.-ttvt'-"" · lrnt'f ii1fio 
n-t i r:iri..l no h.,r • 1.-~·.11M nlltt"ffl!lõ.> 
C.'fHI\ n4ltll Affl•ICOI p:ar.:a 1 ~ · 0..•M"'.:HCl.i 
dr h 11 , •1., pt•hM ••;\1:S apnrs dt'ft\lnc"l3 
n :.a o t11n11U1C"at.1a mw 1irnn 1-100 1cu.1i 
1110 l j~ llfl ,l '~nlro Ôf' ll'pf'f"~ do 
f•,u11·1,uo,."'º Mr•unf•lllLnnot dt' nut 
,., ,. , . "'i-t t~ am1C:\M r :-- 1.1 \.;sna f'fflbr ~_. . 

1.". h ' •"' , ... ~:1.u 1• .ol1., 1 ... 1rtr. "•' h ,, r t 
1•~.L: 1•1" lt•: •,~,-c ltN,il,I Jur,;r 1), t :-dl .! , 

':- t• IIIC'IIIU:,1t t.1• (1•,:t r11 f' 

,•, r:rm. 1 rl'N•"l' ..00 fi lmn , '..,•11mn Ih.li· 

bul, • Marll Ellam a.--. clt 
~alllt,•IIU. 

No boltlim de GCOl'rinc•• n• 
uwa em que fcx tt«utrada ... 
dttentio da a-tora C'Of\SlZ. a l:INI."~ · 
~o do """ ,b n,mom llnn::<Jà't..,. 
do. c::>t.oo ... i'olic,a M•hlllr Koi..on 
do "-1-..10, ,... ...... w-1 rc:o 
-fflffll0 <111 PM que ·al.tnd.-u 0 
c.n.amado no t,a,.., e- qUC" for,.-:, 
ie,,- poro I doletl.,.. por "'O.é50 -
ce10••~" . 

Paulo llarbooa d- - lot ar.,..;.. 
dKlo !'f'lm 11ohe1.111 ...... O fflOll\'O d• 
dt1tfl(.an •oi '"ouro rAn-l'mo •. s-.~ 
~:unoo d<-, a .upr Anlonm IJou: f" c,,1 
~ - 1rn11-.. OMf'N.M'f' - Ires p.·r.1 r:h• O 
õtwtnuo C:C, otan!~o. Vary Of" t 11H ·r t 

ra . P ar.1uou taa.l.l.llt'ftl WMO °"'' M 
Ttwinl .1or■m 11ntt1K1c11 u .:Jh.'lú •r .e. 

f"rTffl tutm.riu>OI ■ um ir1.:m1C" dt· 
d.·••:11::tm ftlCfW'H1t:11. n.a 1• IH' :- • 
J•:1n1u,rltom t·euro, no«ntrc . 

tl ,k-!f"'l!,~l1tui.ar di ~• llr , .1 . . : 
4. t .,..ir..i , 1~J ~'"' U\º.:\ , ~ . a t"MU UIIJu•·ru fJ 
l..ar.1.-,Nr,,tc>r.:, , 1 

(Folha de S . Paulo, 21/10/1988) 



Se em muitos casos as na t iciassobre denúncias de 

discriminação racial são dotadas de 11 emoção 11 , em outras tam­

bem são marcadas por certo cinismo. 

Racismo - A advogada Helolsa 
Carvalho Guimarães. detida por uma blitz 
do Balalhão de Trànsiw de Belo Horizon­
te, anteontem à-noite. foi levada à Dele-

- gacia Sea:i~n~ Leste_por lembrar a negri­
tude do policial que infonnou ser obriga­
do a apreender o seu veículo. O deleµdo 
José Vanelli Sobrinho. branco. oão lavrou 
o flagrante, exigindo que Heloísa se des­
adpasse diante do policial ofendido. A 
decisão do delegado não agradou ao chefe 
da seccional, Altair Siqueira, negro. On­
tem ele lamentou a atitude do colega e 
afumou que vai instaurar inquérito a:mtra 
a advogada por racismo e também por 
cies3':ato à lll[Oridade. 

(Jornal do Brasil, 17/06/1988) 

O texto truncado impede que o leitor tenha a dimen­

sao do problema. Caberia ao redator explicar o que significa 

"lembrar a negritude" e até que ponto isto poderia ser consi­

derado racismo e desacato a autoridade. 

Outro caso de denúncia de racismo que marcaria tam­

bém os jornais era a de uma modelo e manequim branca que ale 

gava estar sendo discriminada racialmente pelos negros. Na 

construção do texto o redator faz questão de frisar os traços 

europeus da mulher ("Uma loura de olhos verdes pagou caro pela 

sua ousadia de desafiar com sua beleza ... "). 

=~ Mulatas 
. discriminam 

• i 'princesa' 
do carnaval 
• 1 . -

pPRTO AEEGRÉ: ;.. Uma loura de 
oUios verd.eS pagou caro pela ousa­
die; de desafiar com sua beleza. o 
pó11cipal reduto das mulatas _ cesta 
Ca~ltal. Eleita .. Primeira Princesa 
d~ Carnaval" de Portin\legre. L.lsia• 
m, Bolzoni não suportou as manifes­
tatões de discrimlnação e renunciou 
quairo dias após o concurso. Emo­
ciónada, devolveu a faixa de ·'Prinre­
sat·:e os doi~ prémi~s que recebera 
- : 11m rádio-relógio e um cheque de 
CZS65 mil. 

O Presidente da Associação das 
Entidades Carnavalescas de Pono 
Alegre. Alfredo Macalé, entrc!!OU um 
rejatório de trés páginas à diretoria 
da Empresa f'orto-Alegrense de Tu• 
rismo sobre os incidentes. 

-· . . -- . 

(O Globo, 09/12/1988) 
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Em notícia do Jornal do Brasil sobre o caso, a uni-
ca versão , 

apresentada e a da modelo, que chega a fazer a seguin-
te afirmação: "o 

, 
racismo nao e tanto dos brancos, mas Sim dos 

negros 
' que mostram como sao preconceituosos." Nenhum dos acu-

sactos de d' . - - , 1scr1rninaçao e entrevistado sobre o caso . 

... . ... ~ .. , .,... .., 

r :t · '~ , 

t ·., . 
:t•r ~ - ­
• ~·,v 1.◄-":! 

, '.'f • -ir.:~ 
·---· . l ... .._ ... 

.... ,. 

' ' ., . '' i\t} 
::.i mo"ck1o:..fis~•-----

do ~ri.u ~ da "raça negn", como 
ela diz. sem idtorificar ningu.!m, pe~n­
~: ~Oquc_eua branca fuaqui?' No 
dia segum1e, disse, recebeu vários telefo­
ne~ ameaçadorn, exigindo que ela 
deiWUse de concomr. 

A IIIOdelo contou que os piores mo­
mentos ocomram durante o concurso 
no ginásio _Giganrinho, quando as arqui'. 
bancadas ficaram cheias de faius contra 
1ua participação. Ln.íane relatou que sua 
llláe quase foi agredida por um grupo de 
ncdiri~' mas foi salva por interfertocia de 

gentes da Aademia Relàmpago. 
bhn De &cordo com Lisianc, ela foi tam­
~ Yr.rbalmente DOS camarim 

e vaiada de forma ensurdecedora ao 
desfilar. ~ primm princaa, 

Gaúcha loura 
faz denúncia 
de racismo 

PORTO ALEGRE - Llsiane ·Bol­
zoni Braile, 19 anos, modelo e manequim 
profissfon.al, loura de olhos verdes, re­
nunciou ao titulo de primeira princesa do 
carnaval desta capital, que COll(!uistou na 
madrugada de dolllÍllgo, alepodo ler 
údo imullada e ~ por 11c:gms 
d:sde que foi escolhida rei,re;sen11111e da 

saiu do Gigamlnhi protc&ida por parentes 
e din:1orcs de sua escola de 1m1ba. "Se 
nao fosse assim, acho que seria lincha· 
da", disse Lisiane, professora, manequim 
e modelo profissional há sete anos e 
vencedora de v~rios concursos de beleza, 
cx,mo Broto Espon.e Oube lnrernacio­
oal, Broto de Pono Alrgre, Princesa do 
estado, Gilrnta Saúde e Pantera do Rio 
Grande do Sul. 

Lísiane disse 56 lamentar que, em 
plcoo ano do centenário da Aboliçio da 
esaaViltwll, o episódio tenha deLJonstr1• 
do que "o racismo não é tanto dos 
btaDCOS, mas sim dos negros, ~uc mos­
tram como sio prea,nceilUOSOS.' Os diri· 
,eares da ~ Porto-Akgrcme de 
Tummo (Epamr), que orpuíao Qllll-

JUI csa>la, 1 Academia de ~ba Rrl.lm. 
pago. 

Mesmo se dizendo indignada com o 
preconceito - "Carnaval .! de todos os 
b~ros e não somente dos ne8fos" -
Lis1111e, que conrou rer sido ameaçada 
deide que foi apontada como concomn• 
te ao titulo de rainha do carnaval de 1989 
cx,mpetindo r;om 28 ncg.as e mulatas' 
pranre que e.tá tranqüila cm relaçto t 
dec:isáo que tomou: "Renunciei para pre­
servar minha ínteR!idade física, pois fui 
ameaçada, em 1elcfonemas allÕnimas de 
que sofreria na carne pela conquisl& des­
se t!IUlo." 

A íntimidação, segundo Lisíanc, co­
meçou no dia 29 de DOVcmbro, no coque­
tel de •~ração das candidatas, quao. 

vai, tentaram. sem êxito, demove; Lisi► 
ne :!e wa decisjo_ O gerente-geral Ja 
Epatur. Antioco SomacaJ. dissc que se 
lttllSil I acreditar que discrimina,io re­
nha panido dos ,erdadcirc;s carnavales­
cos: '"Só pode ser iniciativa de pessoas 
não figadas às dircrorias das escolas." 

A solução para o problema criado 
pela renúncia de Usiane foi conf:rir l 
terceira colocada, Patrícia Jobim, o título 
de primeira princesa: e Fabíana Cardoso, 
quana colocada, passo•1 a ser a segunda 
princesa. Parricia e Fabiana vão compor, = a rainha Val~ria Maciel a aine do 
Rei Momo de Pono Alegre, Sílvio Lu· 
nardi, que também não se cx,nforma com 
1 desisténcia de Lisianc; "É uma pena". 
comemou cJe. 

·,· 

(Jornal do Brasil, 09/12/1988) 



As manifestações de rua também foram cobertas pela 

imprensa, chegando a ocupar pági nas inteiras dos jornais como 

foi o caso da repressão da Polícia Militar e do Exército à 
"M ~ archa contra a farsa da aboliçao" , organizada por movimentos 

e entidades negras, reunindo cerca de 20 mil pessoas (alguns 

jornais divergem sobre o n úmero de par ticipantes , afirmando 

que haviam apenas 6 mil) . 

Na construção da notícia, de quase todos os jornais 

analisados , o texto passa a ter papel de reconstituição porme­

norizada dos fatos, possibilitando ao leitor a visualização 

de todo o processo . 

O Jornal do Brasil (12/05/1988), por exemplo , ini ­

ciava a matéria de página inteira questionando "Golpe de Esta­

do? Renúncia do presidente Sarney? Intervenção militar no Rio 

de Jan • t t d . . d t eira? Depois do meio-dia de on em , es as uvi as mar e-

laram as cabeças de quem circulava pelo centro da cidade( ... ) ". 

O jornal O Dia (12/05/1988) logo no lead utilizava 

como gancho o aparato da Policia . 11 Um aparato policial do Exér 

Cito e da PM, só comparável ao vis.to nas grandes passeatas es­

tudantis de 1968, em plena época da ditadura mi l itar, foi mon­

tado nas ruas do Centro ( . .. ) 11 • 

Porém, na construção da notícia de O Estado de 

s . Paulo e do Jornal da Tarde, o incidente (o fato) tem outra 

conotação, demonstrando conforme citado, as muitas angulaçÕes 

da not r • • f d leia . Nos textos, o aparato militar e justi ica o . 

"Tropas do exército ocuparam durante toda a 
tarde de ontem as ruas próximas ao monumento 
onde estão os restos mortais do Duque de Ca­
xias, em frente à sede do comando Militar de 
Leste, no centro da cidade, para impedir que 
manifestantes do movimento negro ocupassem 
o local . " 

(O Estado de S . Paulo, 12/05/1988 . Tropa impede 
protesto de negro) 
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"A marcha de protesto organizado ontem à tar 
de por movimentos negros do Rio não chegou -
ao fim . Os manifestantes deram à marcha o no 
me de ' A farsa da Abolição• e pretendiam, 
quando passassem em frente ao panteão, onde 
estão os restos mortais de Duque de Caxias 
lembrar o 'racismo' do patrono do Exército 
brasileiro." 

(Jornal da Tarde , ) 

Repare que nestas duas construções (de O Estado de 

8 • Paulo e do Jornal d T d ) • • ant • l • a ar e , os Jornais ecipam e exp 1-

Cam ao leitor o porquê &atitude policial carioca, criando um 
" . 
Pre-conceito" na informação . Nos outros jornais a açao poli-

cial causou perplexidade . 

Já a cobertura jornalística das manifestações no dia 

13 de maio, em são Paulo, teve como gancho as divergências po­

líticas entre o grupo peemedebista, que representava o gover­

no do Estado, e a corrente petista que integrava o Comitê Po­

PUlar de Ques tionamento do Centenário da Abolição . 

A utilização deste gancho por parte de todos os jo~ 

nais analisados deu outra conotação à noticia, colocando em 

Xeque a organização dos movimentos negros em são Paulo . 

"( ... )A passeata organizada pela Secretaria 
Especial de Relações Sociais e pelo Conselho 
Estadual da Comunidade Negra, foi marcada por 
divergências políticas entre o grupo peemede­
bista que representava o governo do Estado e 
a corrente petista que integrava o Comitê Po­
pular de Questionamento ao Centenario da Abo­
liçaõ . 11 

(Diário Popular , 14/05/1988 . Caminhada de luta 
leva seis mil á Sé) 
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"( ••. ) Verdade ou não, o certo é que a pas­
seata prosseguiu confusa, cheia de atritos 
e sem entusiasmo . Nem os pedidos de 'vamos 
vibrar 1 

, feitos através do sistem:a.de som, 
animou os manifestantes. Poucos gritavam : 
'Um, dois, três, quatro, cinco mil, igualda 
de social para todos no rerasil'; 'Negro, negro'; 
'Viva zumbi! 1 • Nem os negros equipados com 
megafones conseguiam organizar a passeata. 
A rivalidade maior era entre os integrantes 
do Conselho de Participação da Comunidade 
Negra, que apóia o secretário especial,Oswaldo 
Ribeiro, de .Relações Sociais do governo do 
Estado · , e do Comitê Popular de Questionamento 
do Centenário. Abolição, ligado ao Movi~ento. 
Negro Unificado e ao PT. Havia ainda grupos 
apoiados pela CGT e Partido Çomunista. Cada 
um defendendo uma idéia e uma maneira para 
manifestar. 
A desorganização já podia ser notada nos 
primeiros momentos da concentração dos negros 
na avenida são João, em frente ao largo do 
Paissandu. 11 

(O Estado de S. Paulo, 14/05/1988 . Negros 
divididos denunciam racismo) 

"O dia 13 de maio e os 100 anos da Abolição em 
São Paulo foram marcados pela divergência entre 
os movimentos negros e o governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de • Relações Soctai•s. Durante 
a grande passeata que percorreu as ruas centrais 
da capital paulista ontem~ tarde, o clima era 
tenso e, por várias vezes, os representantes 9a 
secretaria se envolveram em violentas discussoes 11 
com os militantes do MovH1ento Negro Unificado (MNU). 

(Jornal do Brasil , 14/05/88. Divergências marcam 
festa da Abolição na capital paulista) 

O jornal O Estado de S . Paulo é o mais enfático na 

tentativa de mostrar as divergências durante as passeatas . É 

importante observar que 

Diár1 p 0 opular) centram 

os outros jornais (Jornal do Brasil e 

as divergências em questões partidá-
r· 1 ª s , enquanto O Estado de s. Paulo - apesar de mencionar o 

fato da divisão partidária induz 'a idéia de desorganização 

do n 
egro , como o elemento gerador da confusão . 

"Nem os negros equipados com megafones conse­
guiam organizar a passeata." 

"A desorganização já podia ser notada nos 
Primeiros momentos da concentração dos negros 
na avenida São João, em frente ao Largo Pais­
s andu. 11 



Em 20 de novembro, no ~ ia da ConsciSncia Negra, da­

ta instituída desde 1977 pelo Movimento Negro Unificado em ho 

meangem à morte de Zumbi dos Palmares e comemorativa dos ne­

gros , em detrimento ao 13 demaio , os negros em são Paulo sao 

destacados nos jornais. 

As noticias, no entanto, apresentam este evento mais 

com características culturais e religiosas e pouco políticas. 

Cio 

"Apesar da chuva que caiu pela manhã, o lha Nacio­
nal da 'Gonscighcia Negra conseguiu reunir 
ontem, segundo seus organizadores, cerca de 
20 mil pessoas na Praça da sé. Durante o eve~ 
to, das 10 às 17 horas, houve atividades in­
fantis e culturais, um showmicio com a partici­
pação de grupos de pagode, funk e reggae, e um 
ato religioso - das igrejas católica, metodista 

presbiteriana e muçulmana e dos ritos de can­
domblé e umbanda - encerrado pelo arcebispo de 
são Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns." 

(Jornal da Tarde, 21/11/1988. A consciência negra 
invade a Sé) 

"Maracatu, Candomblé, Capoeira, Reggae e mui­
to Pagode animaram a festa que reuniu c~rca 
de sete mil pessoas ontem na Praça da_Se, no 
centro de são Paulo para a comemoraçao do 
Dia Nacional da consciência Negra." 

(Folha de S. Paulo, 21/11/1988.Negros de SP 
comemoram dia da Consciência) 

Observe que o caráter político do evento não e men 

do. Somente o aspecto cultural. 
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------------Notlchírlo Gera1-----------

Tro pa impede protesto de negro 
RIO 

AG~NCIA ESTADO 

lffl! havtnm, pela manhl. con.,ci:ul­
do a anlortzaçllo do eccretirlo d~ 
PoUcla Civil, IU\lo Saboya, para 
rca.lb:ar • manllestaçllo rom o fe­
chamento de umm pl~ta dn avenlda 
Presldrnt.e Vargas, att a Central do 
Brasil, p:i..ssando obr1g,ilortQfflent.e 
pelo pant.eào do Duque de caxl.as. 

/\pesar dlssQ, quando o carro d" 
aom chegou • avenida, o Comando 
MlUtar do Leste JII. havia dlYUIRado 
nota ollclaJ allrmllndo que a prolbl­
çlo "visava Impedir que, no boJÔ de 
pretensas passe.ai.as, seJam lelw 
olen.,:u de qualquer natuft'Za a vuJ. 
to hlsl.ór1co de reconhecido respeito 
e até veneraçl'lo pela nossa ~nt.e~. 
Estava crtado o \mpD.Me, JII. que • 
dlspostçt.o, manlles1.ada ~uela al­
tura peloa oradores, era a de conti­
nuar nonnalmente a ~~!t.. 

. EbQwmto i.,, catliaTl"oliciii 
Mlll~r a proTldeDcla 1le \amWm 

ocupar os pnnctµl\ls ruas M Centro 
da cidade com um grarule efetivo, 
lormado por soldados do BatRlhlo 
de Choque, do 5· BPM e do IS" BPM, 
em número nlo divulgado p,,lo co­
mando da operação, mas que ultra· 
passou dois 1nll homens annndos de 
cassetete• e escud'lS de prot.eção. 
Per!llados ao longo da avenida Prn­
sldente Varuas. os PMs piu,:ctam to­
rnar po~lções para Impedir que os 
mnnllestantes chegascm até o pan­
tel\o de Caxias. lgulllment.e illJBrda· 
do por soldados da Policia do Extr· 
cllo. 

Foi, ent.lo, que apareceu o se­
cret.àrlo HtUo Saboya. Acompanha­
do de apenas um assessor, Saboya 
dlrlglu-se •~ o cano de som e aca­
bou criando um tumulto, Jt que 
ult.u~ lentaram ter aceuo 

• e1e.-·o -Jettõ"tbl lt ♦ a, ava mlPl'I"' 
rllea, o~ para o aaa,Jlode" 

um prl!dlo vizinho, onde. durante UI 
m•nuto•. o d""olado Saboya tenlOII 
convencer lnutumente, os Uderes do · 
movimento de que nada podla­
l112~r. o 

À snld11, vtslvelment.e abatido; 
Baboya e,:ltnu os Jomnllstas e che­
g~u a com,r para. 11l1ave,sar, m~ 
rapldament.e, a avenida Rio Branco, 
onde embarcou no carro ofh:111.1 aU· 
estaclonndo. Ourw1te o percurso,: 
disse apenas: "Nll.o b>nho nada a; 
falar"'. Ape,ar dls.so, ■ presença do· 
:iecr-etâr'lo lei com que os lldel"tSdo' 
Movimento Negro deslsU-,sem de, 
seguir em passeata at.t a Central dO:: 
Brasil, deixando, assim. de passara 
em frente 110 monwnen•o de Caxiu,.' 
onde •oldados do Exêrclto, arma-, 
doe de luzis, mantlnbam aa auu po-.• 
■lç()ea e cbepvam • le'Ylalal' pea<. 
-,·principalmente nesru, que 

ali pua■'f■m. ' ' :-t. 

1-' 
.j::,. 
(J1 



Passeata de negros é 

~~rrada pela polícia 
AboUÇ4o•~ba contra a fana da Militar do Leste e voltou pela 
Yhnetito., • organuada por mo- Presidente Vergas. Anlt!S do seu 
Rio. foi i.::elP'l?S no centro do início. às 17h45. o Comando 
do El:érc•· J>edida por policiais divulgJu nota afirmando que a 
~lral d h.O e P.Ms de chegar a medida se deveu ··:i informações 
d:ente Va~ Brasu pela av. Presi- confirmadas da intcnçAo dcsca- ,_. 
l'io au1oru'!,':j· conforme itinerá- bida de ativistas em utilizarem­
Polfcia CivU O pelo secretário de se das comemorações do cent~ 
Passeãt.. , Hélio Saboya. A nário da Abolição para tumultu­
~ ~:~mil pessoas ara tranquilidade da cidade". 
tl!l frente ao n....u,

0 
dodoresCo~ndou A marcha acabou sem inci-

,..""' ·- dentesàs2lh15. PAG. A-14 t 

(Folha de S. Paulo, 12/05/1988) 
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( Folha de S . Paulo , 
12/05/1988) 
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Negroa divididos denunciam racismo· 
0M'CttUlr1oJeralCIOCoru<!lno nlopmn!Ur1oquo"'maall.....mo .... .,.· ~...-?'. - ·-· ... . .... m-:~ -;- M r~"'~ •. f.1'":tlf: 6 -~ W<t• H,,; . - .. - • ~ J 

d• P•rllclpat20 da C0mW'lidodc Ir.a""' de caxw··. Hu,a f'M •'-.1:,.,. 'lf • . ',.. l'jl :.r'_· ,. ,· I ,, ·:,r, _ / ' • •. . t ''. . ,Ji:)" 1. " ;f li, : J • 
"""'°• J os#Robt'rtoMillllo, con- 1&mbfrnnaorund.adoodlllcl0Du•11r W ~ • ~,.:, f , l I, ' '..:-• n • ;.t.'!_ ~• . •t 1 ! "/ \- ' 
f 1.tmou a lnform:::.(to M.i». o .. Con- que, de CG.Xt■..1 . na aYl'nldn 3Ao~, • , _. • • 1 ; . , ,~ , .... ~l • '~ . \ . •, -.2 ·~ ,.-·'- • i-' 
,wihon~oconcor<loucomu m•· J oi o, ondo rr1idom oilciol• d o ,. •~• ,f.: . ,.__ ~ - ~, • . \ • _.,...._ • ; • -\.: . ( i \. -. ' , __ •_f: .; • •. 
nObrB". JAOM'Ctt lAnoOsw.idoRl· Extrcllo, · · i .. ,-,· ;., ·'!' • • "-\·p;,· -~ ' ~ . ~ 'i, ·- .... :a,. ' • ~ r ~ -· 
bflm Nl'QU • d~~l.naçlo:. .. OI MAf.lde..itmllru-poe-ecen•~ • !" V" • , ~ ' ·11• .. t ~1:Í ' •» • "\ .. \'-.'; ' ,. ,~y, r ~ , ~•-; · - · ( .t .' 
pmsu o qu• quborrm. mau ruU- mi.m em eao Poulo pan. ,:,rotes- , '\.• ;i _. • .J! '" " , • ,,. i " .;., \. 'O\ k_. ""......._"l_ r . ',.;·• • • .. '- -: 
.-.01 opatll.ott& tfm o dlrt1IO de lenu de bran<:oo - reunilam-u,it~ :~ ~· •f ;; I.J ,. ":-:°, ·•1~~).'.,I " • • \ • ~~- \,. 1 , r ~ l 
d.ade•quuqulaLl.olOdaouonll- 1arnoquechamaramdeDta1<oclo- · \ "'( . ~ A-~ : 1 , • l ' • ~ · ~ ,~ !,-- -:\• . "l · '- -. 1 · • 
d.ad .. ~ , .. pttsenta.nt.ol .,. na1 ConlNI º RaclSlnO. na proç• d.a IH · - • i. 'l.;' . í ~ : , · .... ·{' .,. ~ .-r •. , ,. . -1 
IH muntc.lplCIII de 810 P•ulo Ide &e .. Pari t1t.a. o n de Mal.D nlo t , ·~ • • ,. ,., ~ -· ............. i, • ,..,. ~... .~ ..,. ~ ~ \ .' ~ ~- ., , , ~!.'!' ( 
outro ntados..luO itcoll:&demela daladefittta. A.adllr.rrn~.1ptttl • -... \. ' , ,1, , ~ 41 • ~ \': 1iJ,> ,. .''\ , ...i• .. . ?ã.., • ~ • t" .), 
dllZI ■ d• inconlonnodoo com o noo- dtr1us. !deol0'1cU t.wnultuuam . •• . \ •• ,· l /tli • • -,. . • . .. ~ , .... / 1 • \u) 

Ven:!i&d" oun,o. oa:rt.o e que• rante • plUl'l:eat.a pe_lo centtod.ad• :r ~ • ~: -~ ~ ~ IF- \' : ,• ~ ··t ~~·},I; ! l •/ •• . . ~ · -, • , 1 /i 10 I UCts:50'.. manll'1ít■(IO, prtnctpal.mmte d..., , , . ,;/: t, ~J " 1 
• ..,,,_ -., ....... ~ :t 1~ ~ •-: .y- ~ : • .:•., \ 

puuai. prosseguiu conlu.o1., cllc l• dade. quando ol11UJ1Scrupoacht0· ·( .: • ~ 1: > , • \ , • • , • 1 • \~..,· ~'\ • 1·1 • ....-:; ,-,. • , " -~,• t \,. 1 l • \.. / , . j 1 
deout toso .. men:.Wlumo •• Nem rBm•lrOCUole,uuealA!ompur, . •. ·, · ,; •, ,- 1 ~ 11 , , ~ -,',~ ,,p · _,,.- ,'. i 1 .' ,,_ . , "1 ,f • ' 
00 podido• de-,,......,. \"lbrv • 1 I• rf>eo. •~- ,-/ .. ·• • - ~ • ,. _, • ,,,/ • .. .. , . I I ,. / ...1 
'°" 01111,ta dools~m• dolOR'I, anl- A rt.-alldademalornaentn oet,f • • , , ~ ~-i" •• • 1 ~ •• ,,~ e~. ••• ' ·t t., , .' 
mou oo manU,stanlü. Poucoo pt. ,ntqru,t.o1doCotuelhodoPuUcl• • • , ~ • • j \:, · • /:. ·-;_,.,, · r : • •' •• ~ 1 ' - •· ·, • 
11,arn:"Um. do!O.trf.o.quatro,Clr>- P•~lodaComunlda4eNe(P'■,qU< \ . ,· · - ',-li • •. · 7 .. , .. -~ / ~::,. . :'.\ ·.' . "'! t: ," ~ I~ ~', . ...J,, i , 
<0rall.,suoJdadeoaclalparalOdoo apõiaoaecn,tlr\oe-rpeclal.Onral· ,.f ;_ ✓- · .ó: • !l 11)• \ t ... 1 '\~.,.. -~,,_ , ·, 1 h•._ . ""\;, 1 _ _,-.., 1 
noBTUU";"N'-KTO, MCTO";'"Vlva doRlbelro, deRelaçôe>Boc\abdo ~\ • ,~ -~ ·; ' •• · / ., ... • ~ • \! l • >.;, ,r , r r .. .': ' ._, , • 1" 
Zwnb\'", Ntm OI nf"ilVI e-Q.Ulpl.dol Oovemo do !!atado. e do Comlt.l I"' ' ,. _...., , ,. ' !' t Jt·◄ ' • ~. • ;- 11, , • 1 ,- -.. '-• tt41. • 
«>m me11olonoo consel{llam otaa• Popular do Que1Uonamenl0 dai",--· ' ,1~..,. . \ ·.,.t• " ', ,~ .~ ";' ,/½. il.::,;. ~• •· .. . 1 ' 
nb,.arapusc: ■t.a . cent.entrloda.A.bCUçO.o,U,::odoao"'• ~. ~ , J.#• ·' · _, .. J · · l _. -~ i... • r -& - - ...... • ' j -<-l 

Naru11X•Y1rrdeToltdo, -non Movtm,nto Ntpo U'n1Qc1do e ao) .. .. · 't!'., 1 r -' , .. ,,., .~ · , r • / 
<0nlusto. Ason1oruaunl""'do PT Havlallnda,in,poa_ tpoladOI ... 'Li ... ,, ·;.,, , . .. ; ; V; ' (, · - ' J ,,-: : • , '◄ ' 

-reilr\00S-.,old0Rlbelroi..n1a. p,,l~COToPutldoCo!nunlat.a.Ca- . ;;h .i ~rH\ (~' • •,: ;, ~ ,·- ,. . -f • " . _.. ·i , 
nm~Ur&rd•l~nl,f,d.1.pu.E,t'a\a• d.a un, ddendendo uma tdtla 11 ! >-;. .. .. ~ } l·~·, ;( • ...... ·, ' .. " :/ \ :~.•,.,·, 
1o1><a " Proluto .oocom1U! Popu- um.arnanelr.puamanllHtar. -.-.-. !·ti : ,. ,.i:· • , ., -.;:..,: . 'il'.' t ·, " ·· i . . 1 
lar de q u .. uonamento do C.nie- A c,_...,rg-çlo jl podl,i.., , '\"\";, , __ ~ • ,-. , "'l ' ,; # • o ·· : . . _.:, . 1 J • !\\ ) 
n.11\odaAbaUçlo. Jol.o BaUstao notadanoeprlm•.lfoem-ntooda\t . -".• '(•\ 0 v •I . ). , ~ - \ / . l , . ¼.,.,·;; ,,_, \ .' .. : ·, \ , · 
INS •mllOS nl.o d i:LX.nm. l,rocan· conc:cmuaçlo dos nelJR>a na. ••t.nl• • ~~ , = !. •. ' ~ ,. ' !'" , \ j ~ .•' ~ " 
do ernp\U'TÕr• COffl O& que IJ1l •ç• da Sfl.o Jofl.o, em Ctt"n'Ll!I &DW'l'Qdo ~ ! l 1 : \ }: °"' J ~ ,f .. ' ~ ~ 1 • 
Yam l,l'TUIC.U a lUX•~ "Esl.a e uma Pal.SSand\l. 'l'l'b c-.rrm com a.late- .· , ' ~ ~ • - ' 'i ' • . , • L,. • 
m,nuesnç Qi o cont.r ■ o r1icbmo, ll'\&desom1.Dunduvamco1U.:Sdlle- J l, 1 , .fá .:-)'- f ··.? \i. ' • ~ i . ~ I 
na.o t paru proma't't't o aeereLlno. Rn\.H~ "'A piuae:111.ta Yal &el\llr pela :.l.J,. .. :a ,4.íi° ., • 1l . .. ~ ~ . 1.. • "· • - - - --·- • 

. ' '\\, 

Eolamos lutando prla m•lllorta a. annldo lplr&n11•"• dlzta um. Outro 
qualidade d< vld• da popuj&çlO. pedi• para que IDdoo dnc=<m • 
alo e,ta.mos lau:ndD c.&mpanba Blo ,Jalo. O tere.elro srtta:va - _ 

O pn,testo tumlna eom uma c:oncentr■ti.o de mais de seis mil pénoas na Praça da Sé 

polllle;a··, disx. •Jorge Velho a.uaHlDO d• raça 
NOY u contum.õ,n oc:ontrun no ne-p-1."" .. 

Viaduto do CI\I e na pnça do p■,. J.4 14h30, _,. hono de •lluo. 
tr\Dtca. onde wn srupo qu.~rla .. • p~a.ta com.~ ou em d.lre,clo , 
cuJr polo roa Dlrolla e Dlltn> p,ia av<nlda lpiranCL D<pola do olcuna 
UbMo BadU'O. No entnnt.o. u dlltr-- pano• •elo • ordtm p~ parar. 
,.,nç._. dlmlnlllrml qullndo ch•P· ()ul<Oe D111oroz:rulo,a s,1141vom pa­
tllD II pn:ç-a d• Bf-, onda• mulUdA.o ra ael\W'. os tn&n:JJHtanlH, 1em 

..-.J,01,1 o cantor Wllsan 6lmcnal • • .. bcr • quem al.r.ndtt, pararam. 
mençlo do nome do , ocrottrlo o.. J ol o BaU..to Jcoua Ttlll<. d.o Comi· 
w•ldo Rlb t! l.ro. embo·r• multo ■ W: PopUW" de Que:1llc11&1n1ento do 
woWm ~r.ho.m •pl""'11C1<>. ecn~lrto d• Abollçlo, 011pUcou 

Queima do boneco :~1~..=-~~~=:::.,"'.;'~ 
Man11•1ta.n1.U n..,,,. qllrim&· aecn,tArlo Oow.ido Rlbelm Pl'OC\I• 

n.m u 14 h01u wn boneco n:prw- nram u enUdadtl necru • dJae-. 
een\&rldO • pnnca,a laob<L •- ramquaHla.ap,oibldaamanua,. 
Clloc\ltlrCllGl paliciallmllltaraqiM laÇ&o. dur■llla O comldoda-
t,om.■- amla do -,o• da ae. -,.~Wllealllldl.call, 
DuquadooCUlu,DaP<'Oçal'rtdc.- dapartldoer■dlealatdo~ 
•lo&bol.0-•J--- toNepov,,i!lcado". 

------------· -

1 

i 
1 

e. 
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(Diário Popular 14/05/1988) 
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,-----------FESTAl----------__, 

4 consciência negra invade a Sé 
Apes1r -P, ~uva Advogada da Or-
qu~ e iú_jela ma- dem dos Advoga-
nhã, • Dia acio- d os d o B r a s i 1 
nal da Consciên- • -· 'i;; (OAB-SP). "O ob-
cla Negra conse- '°:;:>~,..-/i•, -r: · ·_.,;:: • jetivo foi fazer 0 
guiu reunir on -· r ~wl'i..C,:.\\_'•l,~-1 - ---..= :~ julgamento da dis-
tem, segundo seus >':i • ""Z ·, -,.... '\..'ft) • • \ · ' - criminação racial 
organizadores • • l, : \ _·,;_·· ft~ • t •-' - e, particularmen-

~:;;:a:~a2gr:~ \~-5-~tr,;~ ~ • . ~~~ d:u~i:c~~:~:; 
d Sé ' ·:• i' :)-4 ~~-

a • Durante o ·--:-- :;\ r •~·· negra sofre", diz 
evento, das 10 às .,...-,' --V,, 1 _, Flávio Jorge Ro-
17 horas , houve .. • drigues da Silva, 
8 tividades infantis Muitaqemenafestade<mtem do Comitê de 
e c~lturais, um sbowmfcio com a partici• Questionamento do Centenário da AboJi-
paçao de grupos de pagode, funk e reggae, ção. 
e um ato religioso - da., igrejas católi· Na opinião de Flávio, o preconceito 
ca, metodista, presbiteriana e muçulmana brasileiro em relação ao negro não é tão 
e dos ritos de candomblé e umbanda - aberto quanto o existente na África do 
encerrado pelo arcebispo de São Paulo, Sul e nos Estados Unidos. "O preconcei-
Dom Paulo EvaristoArns. . to brasileiro é bastante sutil e camufla-

A escolha do dia 20 de novembro pa- do. Mas não é por mero acaso que o ne-
ra se comemorar o Dia Nacional da Cons- gro não tem acesso fácil a empregos de-
ciência Negra não foi ocasional. · A data centes e educação", queixa-se Flávio. "Is-

: marca a morte de Zumbi, o último líder do so sem falar na tentativa de descaracteri-
QulJombo dos Palmares. Além de São Pau- zaçáo da cultura negra", que segundo eJe, 

• lo - que comemora esse dia desde J 977 "é a base da formação brasileira" . 
. - a data foi festejada em outras capitais Flávio explica que o objetivo do evento 
: brasileiras, como Rio de Janeiro, Salvador, foi fechar o ano do Centenârio da Ab.olicão 
. Belo Horizonte e Vitória.. . "mostrando a visão que o Movimento Ne-

Dentro das comemorações, houve ain- gro Nacional e as forcas mais progressistas 
da a rEJl.liz.ação do Tribunal Winnie Man- têm a respeito dessa data, como prova de 
dela, o~nizado pela Comissãq i:fa M • • é livre em nosso Pais". 

(Jornal da Tarde, 21/11/1988) 



A estética negra e apresentada nos.- jornais sob duas 
formas: o 

negro enquanto produtor desta estética (âmbito ar-
t i~ti 

- co-cultural) e enquanto valorização dos traços físicos 

(fenotipicos) da raça. 

Porém , no caso da Escola de Samba Unidos da Vila 

Isabel 
criava-se uma"' estética negra em que os elementos afri-

canos (palha, tecidos coloridos e a dança) eram colocados co­

mo símbolo da identidade do negro brasileiro. 

"Quando a escola entrou na avenida , determinada 
animadíssima, com um grupo de mulheres negr as , 

dançando jongo, de seios nus à moda africana, e 
começaram aapa,recer os panos color idos, palhas 
plásticos e p·apeis que efei tavam o espetáculo, 
as pessoas que estavam nas arquibancadas e 
camarotes do sambÓdromo sentiam que ali estava 
uma das sérias candidatas ao t1 tulo de campeã . 11 

(O Estado de S. Paulo, 18/02/1988 . Espetáculo 
exalta a raça negra) 

A conexao com a África é mencionada no texto , que ta~ 

bém se 1 t f refere ao"samba puro" da Escola ("O samba de era arte 

e melodia harmoniosa, homenageia Zumbi dos Palmares( . . . )") 

"Martinho da Vila fez tanta questão de esta­
belecer uma verdadeira ligação do enredo com 
a África , ter ra dos ancestrais dos negros br~ 
sileiros, que a t é trouxe de Angola um grupo 
folclórico (grifo: em outros jornais é men­
cioando que se trata de um grupo guerrilhei­
ro SWAPO) . .. 11 

(Jornal da Tarde , 18/02/1988 . Vitória do samba puro) 

Na euforia do texto, o redator menciona a África co­

mo "terra dos ancestrais dos negros brasileiros". No entanto, 

ele s e esquec e que a construção étnica do povo do Brasil é 

negra ( africana), branca (européia) e vermelha (indígena ) . Por-



tanto, a herança africana é antes de tudo formadora da etnia 

nacional do povo do Brasi l e não apenas do segmento negro . 

As primeiras noticias sobre a estética artística ne­

gra sao construidas a partir do Carnaval daquele ano . 

Sem dúvida, em um primeiro momento, isto não consti­
tui 

nenhuma novidade já que a música, principalmente o samba, 

sempre foi o lugar atribuído pela sociedade brasile1· ra 

mento negro: 

"Seria preciso relembrar que, segundo concl_!:! 
são de Borges Pereira , confirmada por esta 
investigação, o preto é especificamente moti 
vado pelo estereótipo que liga à 'raça negra' 

ao se.a 

as ~ualnades musicais, o que lhe dá certa 
segurança de se apresentar para a competição . 11 (2 ) 

(Couceiro 1983 : 70) 

No trabalho de Couceiro ainda e destacado: 

"O negro aparece com maior número e com maior 
probabilidade de ~xito , dado a força do este­
reótipo consagrado nesse ambiente de trabalho, 
segundo o qual o negro é visto como tendo nas 
cido para a música . " 

(Couceiro 1983 : 57) 

Apesar da valorização e da promoçao da imagem, pri~ 

Cipalmente televisiva, de cantores e intérpretes brancos para 

a apresentação comercial da música afro-brasileira, não restam 

dúvidas que no imaginário popular samba rima com "crioulo" 

assim como música erudita com europeu. 

(2 ) Este t rabali10 ae :::iolange Coucelro refere-se aos programas de 
auditório, comuns na década de 70, que expressavam ar~ 

presen t ação do segmento negro na sociedade brasileira . 

1 52 



"Not t t dA a-se es a en encia, quando , por exemplo , 
u~ calouro negro se apresenta para interpretar 
musica 'estrangeira' . Em geral ele é criticado 
pelo 'juri' ou pelo apresentador , que esperam 
que ele venha interpretar 'samba' ; essa tendên 
eia se nota também na expectativa domi nante nã 
quele meio de trabalho de que cantor negro e 
sambista devam ser expressões sinônimas . 

(Couceiro 1983 : 57) 

Muitos negros têm sido consensualmente confinados nes­

ta .célula, acreditando ser benéfico este espaço reservado 

-a cultura negra . No Carnaval de 1988 , porém, sob o olhar., da 

imprensa e das televisões do Brasil e do mundo, os carnavales­

cos resolveram utilizar este "gueto" para questionar , em seus 

sambas enredos , a abolição da escravatura e a "democracia ra 

Cial brasileira" . 

Os jornais reconheciam que aquele Carnavaltinha mais 

características de denúncia , protesto e exaltação da raça negra, 

que propriamente festividade . 

"Ao exaltar a raça negra e denunciar o racis 
mo, o samba segue a tendência critica dos co~. 
positores das escolas cariocas que desde o in! 
cio dos anos 80 abandonaram a linha ufanista . " 

(O Estado de S . Paulo, 18/02/1988 . Espetáculo 
exalta raça negra) 

No entanto , os textos foram marcados pela tentativa 

de comparar a identidade do negro brasi leiro com a do africa­

no . Nas matérias jornalísticas,a luta contra a opressao se re­

feria, no caso da Vila Isabel , ao apartheid, dando a conotação 

de que o brasileiro conquistou a sua liberdade, faltando agora 

a liberdade do negro sul-africano . E, ao mesmo tempo , as maté­

rias aproximavam e fundiam a cultura negra brasileira com a 

africana . 



"Diz 
e no 

que lessa Kizomba. 
final, pede ou e nossa constituição•, 

(O Estado de s. 
• e se acabe com o apartheid." 

Paulo, 
raça negra) 18/02/1988. Esoetáculo exalta 

(O Estado de s. Paulo, 18/02/1988) 
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Pode-se perceber que o 
texto do Jornal da Tarde es­

de s. Paulo. Por pertencerem a 
ta semelhante ao do o Estado 

Paulo, as noticias enviadas 
o Estado de s. 

mesma empresa, S.A. 

pela Agência Estado do Rio de 
f oram aproveitadas para 

Janeiro 

os dois jornais. 
e resgatada nas 

a estética negra 
Em outro momento, A exposi-• 1 da arte. 

noticias 
através da histor a 

dos jornais, Museu de Arte Moder-
apresentada no 

çao "Mão Afro-brasileira" em 1988, dava uma 
em são paulo, 

na, no Parque do 

,., da arte Visão panoramica 

ibirapuera, do século XVIII 
. or negros, 

reduzida P 
P _ negra no Barroco e 

a produçao 
f icana nas de cri-

a r • 
e, 1evantada 

• XX onde ao seculo • , de herança 
artes 

Rococó, na Academia,nas 

&em popular e 



"Acho q~e, finalmente , a significação desta 
expo~içao e do livro que virá em alguns me­
ses e a de oferecer a participação dos ne­
gros na sociedade brasileira como a oresen 
ça de um grupo humano. Não há nenhum~ ten= 
tativa de homogeinizar os negros ou de tor­
ná- los um grupo coeso e com o mesmo pensa­
mento . " 

(Jornal da Tarde, 26/08/1986 . Uma mostra 
contra todo preconceito) 

Este resgate da produção do negro foi destacado prig 

Cipalmente em suplementos especiais. No entanto, as matérias 

jornalisticaspreferiam focalizar as informações sobre a expo­

sição , retratando mais o estilo africano das obras, quase nao 

sendo feita referência a arte contemporânea produzida por ne­

gros . Na verdade, a imprensa não entendeu ovnão se importou 

com a afirmação de Emmanoel Araújo, organizador da exposiçao, 

que destacou que o principal ob~et ivo do evento era apresen-

tar de forma panorâmica a produção negra vista de forma plural 

e não como algo uniforme ou Único. 

"( ... ) os que esperavam encontrar signos ba 
seados nos símbolos religiosos do candomble 
e da macumba, ou vestígios dos desenhos tri­
bais africanos , ficarão decepcionados. Estas 
marcas estão na exposição, mas não se consti­
tuem no motivo da exposição . Ao contrário é 
uma mostra organizada contra todos os precog 
ceitos, pois reconhece o direito do artista 
e intelectual de organizar, estruturar e ima­
ginar a sua produção a partir de sua problem~ 
tica pessoal . E esta é determinada apenas por 
ele mesmo. Não existe um catálogo de questões 
negras que torne obrigatório determinados te­
mas ( .. . ) 
Caso fosse imaginado um grupo em tudo semelhag 
te , teríamos caido no estereótipo racista. Es­
tes estereótipos consistem em observar os seres 
humanos apenas como números de grupos étnicos 
portadores de certas características e não, como 
é a realidade, da própria espécie , como seres in 
dividuais diferenciados uns dos outros ." 

(Jornal da Tarde, 26/08/1988 . Uma mostra contra 
todo preconceito) 
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da arte negra 
A participa'çâo dos negros e dos 
mestiços na arte do País 

• é o tema ·de uma mostra que"não 
fica /imitada às artes plásticas, 
incluindo do teatro à literatura· 

Rul Moreira Lelte 
Especial' paro O Estado 

A exposj~ A Mio Afro.BruUein. que se inalgura 
hoje no Mu..eu de N1e Moderna de São Paulo. no 

Parque do lbitapucn. apr=u:a um ~ sislelllid· 
co (acm prcicmócs de e:i(IOl31 o assunro. como =5:llia o 
cutador Emanoel Ar.alijo/. da puuapaçào de._,,. e me:i­

dços na ane b1'251Jora. Embora se 1121e baslamcnre de uma 
mosua de ane:i plá>dcas. n:lo são ddxadas de bdo :a de­
mais marufemçõcs anisucas. como o ICIUO, dane;:,. música 
e Ua:nrurz, apl'C!ffll>das waYé:s de painéisfotOg!áfia,s e de 
wn audkMsu:l1. 

Organlllcb de fon:112 dldàdca. a exposlçW ~ com· 
posta por nüdeos que abngom succssMmeme as obras 
barrocas do s«uJo XVW. a pU1rura :iadêmlca do :w!culo 
XIX e os trabalhas de amsw contcmpor.incos a que se 
ín teteabm amda di\i~ que reún~m reproduc;óes foto­
srl,llca, de fono.s. pulpnos. p:un& e fachadas de Igrejas 
e e:icu.Jruras afnanas e obras de on!ICfl l popular. 

Procvrando e.1e>r que a delinui:u;:lo d:ls seções fosse 
re:allzad:a por l<':'<tm c,rpl,c:azM>s. recorreu-se à udllz:a(;:IO da 
cor no, painéu sempre em wns sua= - para dclinlr ada 
periodo. 

Embora soira das brruto~ h:tbituais para o dcsen· 
,olwneruo de ~uisas m:us abr.u111cn1cs. como reconhe· 
cc Ernanod Ar.1 ú10 . a mcstn cumpre ~ obiell\O de apn:­
~ l:lt a contnbwdo do n"!lro as ancs püsuc:as no Brasil. 
•bs""1áo-,.., cunmcnte Jc de1irur uma lc,,rura para o con-
1umo ou de =à= ,p:-o:unuçocs ffUIOres cnuc obras e 

:utlstu. /ID corur.irio, fornece dc:meiros para que o próprto 

-.ulr:aruc da cxposiç:lo o faça. 1 
Se dcavamenie essa rontribuiç3o foi dea<"" no ,éc\J. 

1o xvm. quando as principais :ut1sus brasúc::uos cr.tm todos 
nqpos e mulatos (Alcijadjnho. me:iue Valennm. padre Jcsul· , 
no do Monte Canndo ). mc1lOS conhecid:a é a obra dos aros­
ias negros do s«Ulo XIX inu:gr.ados :i ACadcmia lmpcml de l 
lidas Ancs, como Flnnlno t.i.oru..ro, E.SleYào Sin" e Raf:id 
PinlO Banden • 

Da mesma forma, se o núcleo dos comemporàncos 
rtlo inz ([l'3lldcs ,.,.,e~ (rewundo peças n,presentlUVas 
de nom..,, consagr:iaos como Rubcm Valenwn. Octi,io 1 
Anuja. AnJônlo 8mdara. e do própno curado, da ffl05(ta. 1 
Emonod), 1 dMsão de 2l1C popular ap=enCI :U!<Uns <raba· I 
lhos menos ronheddos e de c.,cqx:ionai qu:wd:ide. como a 
piruura de DomingoS Teodoro de Ramos (=mu que ser· 
\'iu romo soldado n> Guerra do Paraizu,a,1 eu pcçu cm 
madeira de ~do ~ dos SatllOS, Chico Tabibui> e J 
AtrurPerela.AlnCb no XúdcodeNle Popular, p:>in0> f0t0• l 
gr.i/ico, documenwn a CSU210rdmâria C..a da Flor, cons- / 
uuida porfr.lbrid FranascodosSm<os no Rio de Janeiro. / 

Rõ/Jlcado de um ano de tnbalho de Ioda uma c,qu,pc. 
a cxposiçw SU'llf! como o ,irandc ~""'º do ü ntcnano da 
Abollçio. sendo ainda rcsponsa,-.,1 pela ap=-en~ de 
obras recolhidas hz\u anos em II\Sllruic;õcs rdi~osa, e nun­
ca nws eiabk1as. A lamcnw apenas a f:aJ1a de wn c:i.QJogo à , 
:alrura d:, quabdade da mostra. cuias poucas bcwus l a au- , 
5fflCl2. por exemplo. de uma ~ dedicad:> aos =ns• , 
w ). esclo de.,damcme cobcna.s pelo • udlo,-uual que 21 

;aoompanha. 

f.'1='·¼t'i•I: :;, ;,:. 
.< ,.q,os,; áoA.)/do 
Afrt>BrtUl/rlro 
p,rrma ,wcrrd olJc.rt,a oo 
publ,m ti,~ ali tba .IS <k 
.k'íc'ffl'tr.:) nQ,\(W,Ud;Arli 

,t lt,tk,n., "'Sóo PuuJo 
l ,\H.\/ t 'fOparqur 
ll,,rrt(>Wfa.Ho,anc,tú 
R"""'"'...O tl Sa!XtD-fa" ra... til$ Jjb 
ds /9/J. , ,.rbod,;, t -u•go 

..JS i Jb us I Y, . ic., :....,& 

,,,,,,...,, upa•= IIJ.:J 
OQnlJ dol.a~.u.f.d: 
.,,11,ax.r,. MSt, 
.s..Jbr.:Jdo1don11,,~ ~ rn 
U mastrtJpn,aJ.-;d 
,J,,e .. ·mt'ffl/J. ú lbar .\ '"'Jtf'O 
Olb4r. rtO/:""'CfWIO "'u..1u. 
,;un uma tvn1.-ri.....e..·.,, a 
Gr\u&Jit Ot,·..:. 

(O Estado de S . Pau l o , 25 / 0 8 / 1988 . Caderno 2 ) 
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:· "A Mã~--Afi:~~B~~sileira~'é .• ó ___ -~ 
1°{grande eveÜto '.do rulo MÀM · ::: 

A arte afro-bra.silelra foi 
pe.!lquisa.da a fundo e posta 
à baila em todas as suu ver­
tentes, através da exposição 
"A Mão A!ro-Bra.sUelra.", que 
o .MAM -- Museu de Arte 
Moderna de São Paulo esta,. 
rá apresentando de hoje até 
o dia 25 de setembro, numa 

• tnidatln. do MA.M e do Ml­
nl.stúlo da Cultura, através 
do Programa do Centenário 
da Abolição da Escravatura, 

_ comemorado ute ano. . 

"A 1'!ão Afro.BraslleJra•• 
pretende fazer um retrospec­
to do que exiatlu de mau im• 
portante no.s .segmentos das 

1 

! 
j 
l 

1 

basa de • Ai-aúJó e·-~ padre 
:Maurfclo Nunes Garcia, 

. . 

com relação a ·uteratura, 
estará à disposição do públi­
co durante o evento, parte 
do acervo da Livraria Ebo~ 
único no Brasil que é espe­
clali.rta em as.sunto.s· referen­
tes ao n~ (llteràtura, mú­
sica, arte em geral, religião 
e cullmrla). • .• • • . .. . . , 

·olhar Negro Olhar ~ 
Como re não butiwe toda 

asa movimentação- artística; 
os organizadores da expoet. 
ção não ae esqueceram do ci­
nema. Este al.lá3, merecerá 
destaque especial, poi.s Rráo 
exlbldos 'rinte filmes de cur­
ta-metragem e outros .sete de 
longa.metragem. A mmtra 
tol denominada. ile "Olhar 
Negro Olhar". 

• artes plásticas. totogra!ia 
teatro, dança, mti.slca, lltera: 
tura e cinema. o Intuito 
prtnclpal é revtver momen­
tos algniflcaUvos do negro, 
uslm como sua contrlbul.ção 
à conat1tulção da Identidade 
nacional, deade o ·século 
xvm até a contemporanei­
dade. 

t~· :~: • .. · · ·v • 
O filme biaugurai é ~~~ ­

c:unafma", de Mário de An­
drade, dirigido por Joaquim. 
Pedro de Andrade, às 14 lio,.. 
ru, no MAM. JJ 16 horu, 
dnco exibições: "AleJJadl­
nho", "As Carrancas do São 
FrancLsco", "C&sa da Flor", 
"Ceri.mlca do Vale do Jequi; 
tlnhanha" e "A Mão do -Po­
vo". As exibições continua-. 
rio ' •~ ·o encerramento- da­
exposiçio, no dia 25 dlÍ ae-. 
tembro, quando o filme •aan,. 
ga Zumba", de Cacá Dlegues, 
fechará o ciclo. • · ·::· 

Dlffdlda em cinco segmen­
tos - Barroco e Rococó; 
Academia, A Herança Atrt­
cana e a.s Artes de Origem 
Popular; Arte ContemporA­
nea e Literatura - a mostra 
de arte, plástlc.a reúne cer­
ca de 196 obras. Toda.s ce­
didas por artistas e mu.se11:1, 
dentre eles, o Museu Hbló­
rlco Nacional, Mu.seu Nacio-

. nal de Belas Arta, do RJo de 
Janeiro, e o Museu de Ar· 
queaJ.ogla e Etnologia da 
USP. Como exemplo, obras · 
de Antonlo Francisco Lisboa, 
o Ale1Jadinho; Valentim de 
Fonseca e Silva. o Mestre Va­
lentim; e Jos#J Patrício da 
Siln Mamo. 

O movtmento de dança ne­
gra aeri evocado, neste 
nento, através da Brasilia­
na, um grupo de Mercedes 
Batuta e do Teatro Folcló­
rico e do Teatro Folclórico 
Brullelro, fundado por SO­
lano Trindade. Para ilus­
tra?:, um audlovísual, dlrlgi-, 
do por Ben! SIiva, refere-se 
a essa contrlbuJção. bem co­
mo a de perso.nalldades que 
~e dtsbc1m1m no campo da 

, ., ......... ,. • 1 

O barroco é um doa 
1egmento1 da moatra 

ciência, literatura e da re-
ligtjo. • 

Um dos mala ricos legados 
dos negros é o som. Ataba­
ques, agogõs. tambores e 
tamborins são algum dos 
instrumento., que encanta­
ram e encantam a mtislc& em 
geral Para este segmento, 
estarão -presentes - através 
de gmvações em video -
compositores de origem ne­
gra, erudJtos e populares co­
mo, Xisto Bahia. Cartola, Pl­
xingulnha, Milton Naaci• 
mento, Lobo de Mesquita, o 
maestro Francisco Braga.. 
Carlos Gomes, Damião Bar-

' 

O curador do MA..'\t, Eni~:­
noel Araújo, diz que este 
projeto dlspendeu um ano 'de· 
pesqallu e "tomou-.se tão. 
Inesperadamente abrangente 
que tmnos obrlgado.s a aalr 
do lm.blto da& arte.s oláatlcu 
e acrescentar tudo ô. que "A 
Mio Afro-Braslle1ra•~ conse­
guiu reunir, resgatando de­
finitlnmente a vi.s!bllldade 
do homem afro-brasileiro." 

(Diário Popular, 25 /08/1988 ) 
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As caracteristicas • ·feno t Í p icm•jos negros também 

aparecem nas noticias de jornais durante 1988. Neste caso, 

ª mula ta ainda 

(demonstra.mio 

. 
e idealizada como o símbolo da sensualidade 

que este estereótipo da mulher negra ainda é 

amplamente utilizado). 

Dentro deste modelo, o Jornal da Tarde publicou!ufifã"' 

téria,em suplemento feminino, sobre as diversas linhas de pr~ 

dutos de beleza especificas para a raça negra. 

tlf"uraa. Co1n rebflo e.o ba'°ll. • H bht1II. 
idem, na a,ui,1 ordeN! q,.elbo, ri ■ha • 
l1ranJ ■ c-om dour•do. 

Para uma m aqu111it• m1l1 lewe. pira 
1odi1t.•. Marcelo 1uure ,orabr• Jara.n1• nn1 
01h01. blu1h Idem nu ffl.1111;11 do ro110. UIII 
batont n•utro 1101 IAblo.. pan n,uu1r nu 
COIILarno , . iti:n HIUtd•. wm ba\Offl c.-.moto 
l1r11n11 ou d.ourado. PHI irompleiar • m•· 
qu11um. tlmitl prllo, C1)1I OWI lipll pritla 
d ■ nlro do1 olhot. • prol bido, St'1u.ndo lrbr• 
ulo, • .ruqui .. •m • o• olbo• hcam mi.dtO 
peudoa. 

>t ■ rttlo l ■ ncou uma Uoh bblca d• 
111aqu111tm lbne, p6 romp1cto, blu1h. Hnn• 
bra t' b11om1 C'O'T'I prOCIUU)t e-nado.a e-,p .. 
t1aJm•nl• para a peJ• af',:ra. EuJI Ul'lht 
P'IG~ •~r -rnC'Onlnd1 1U Adrà P•rlu11nU 
<n . lhl ,r. t "aria Llmt I UU • T~I: !'JO-&t,41 
Jo,-~• B.allat Ir. (h.ur .J'Nir&. 'f20•T•t 111· 
3"3J • n. BHMIOI Ir. AUl(U.&U. :..1ft4 • fitli 
&$2,30,0 _o., .. 

LA1.--e1, un. • Sbloe rwcd1, rou.. de Mil ■ 
F1ctor. 

• P1enk• :lihn-aquetcl. ••n.• •teu• 
ra, da Poo 

Ql.lan\O. prnd\HOI •• ,. o nMlo· 
• Ct11mir I b••• d• plUll"hle Karlftl., 

X11,,npu K1r111• <i1n•m1III:, C1nHDI , • H.tin-­
Prl)' K.i tl. ti ■. d• K■ rina 

• Xampu Plu1• 'll Alot: Ver■ fbabaH). 
:-leutro;z . Koleciir fc-rirm• de- vau:.menlo p■-
u c-.aOl!lo1 "rm1nu'.ll ■d01, 1Ju1do1 ■ qut­
bndl(OJ.l. .X.1.mp-u C.ph•1<ü. d• ■ bacat.e, da eo.,., 

• X..1111pu 5Hu•t.e coa tJVtlJ.u .. , . cata. 
CN'bl■ nat■ blh■nto Situei• • H■-u11tilJ' 
J>L-. eabeJo, u-ro1. da Scbwa.rü.opl 

D.D. 

Segredos de modelo 
GorrtU •iuirncourt • ,nodtJo hl doll 

Jt,OCI, 0.i•OII a colts10 • mer1utbov lundo 
nudl mar d• •dncl11 p1r1 c-omt(" ■r ■ uab•· 
Jhar. Nilo demorou muno, ruhou ••P■(O e 
h0 i• • muno nquilll■ d&. e1peci1h11tD\ ., 
para cle:N-. 

1:1• MIH com vm• lhll enorrae d• 
cuidado■• fflllll 11:uld ■ do1 para l'IHttrMUI 
~qu1!01-d1nnhuldoJ ttn 1.15m-à blM 
dl' ffll■t. 11l1di nhH, 101\lrt._1, Jurot de 
1u1nja, 1 quase •u,tncl• d• urn•. AJndl 
tu 1,n .. uu Hrob1c-a d1,1a.1 "'uea por Mffl ■• 
n• • ntd• 'IUH41' lDdn■ 01 cU11. 

C.-190 N HO .,. ...... . #' ..... ■ala 
cbt>l• d• uvq1,1e•. rac-eJUI ttHlrU. , ., •• 
p("J•. 11ahrttl 'I d e- pepino tfb'lt Ycl pc,r • .,.. 
.;.,an■. mulla 11:lelrat ■n te, Ou de- in•I tom 
acurar. pau d are.ar• d1.•Jnr • ~I• •e■o• 
l .1pen. 11111 mlCIL Alem d i.no, CoNIÜ UH 
u,npre um tóruro e dep"h hidratante 
q,1,11ado n6o p,..r,11 H 1111qular, Pari Of 

::.°:1: •~•d'~:n1o~t e\~~:::; ::,::.ªJ-:,:: 
cut..no b1t.r r-om um u,me preferido, jun~ 
t.ar u.;• amp0I• d• AroYU, deiur durante: 
uma hora • lnar o c-abflo rom u11p11 • 
conrHc-lonader. Qor•III dll QU~. tollQO o lU• 
tano • tort•. lem mu1t.a 1onlura.. d•W o 
rabto.1o 111ar10 • 1a1t1 101lo. 

Com relatlo • m• qut.2o1e-rn, para o dia• 
■ -dia , •1• "Pr■fl'n um p0 nt.utro. pov.ca 1,;)·m~ 
bra, rimt'I. p.r■ U~flou.1.ar ot olbaa. • um 
bau1,11111 cl:ar(nbo. pu :■■ndo par• • cabrt. ,,.. 
ra • nalte, l-0.ftl b41'111 maU foru, . aa OIIM, 
pó, 11h11.b. HIORI • 10,nbra. AI rort-t.: muito 
bGn:lb, fu~• L nnaelb.o nwo • .la.ra»Ja. 

D.D. 

Conselhos de um mestre-cabeleireiro 
Richard le.mbn que. r.esHt e.ato■,!,,!![: __..,Rour. t,mbn. St nio fot po11(ve1, 
m■ • naporuntc • deve nr \ \cte d' al1umH d.ltH: 

:~': r::::. !ê'~::~:• ::::c~T.i 'r \,lsar MfflPN UJA bom 11mpu Oe 
lu ra ttD cim.1 da cat>e:c• .. d 5 pro1e1n1 .• por es:emplo. o Proltline. 
1 id61a • r!eu.ar O rabelo' to~p~~ ■- ,1- ,da L 'Oru.l, • um crt:m• C:DDd.leJo-

do, e:.DIJio, ur, auu■.trto tUD, tn-~udor. 
umeDll) H1 p,cn11._.,1, tom prodlllOI ~... f • A ud• doi, 111111a. p.1.uar Ur:1 
■ m•nca.:no,, q,M1 1610 o■ m1lhoN.1, 101u.n• com mel ou 61eo d• 
"'Vod11 JA -riram o, ub1loa da Dlau • 1múll.do1, Qu.t a1"1111c l1 o cab•lo. 

• Ou um baabo de tuttao (ver m11Ãri1 da 
.,oc11lo Goronll S1su11do o caMlt lN!in>. 
etHI peque1101 tn1.am1a.t.ot nlo a.to 1urt• 
ctcnleL .Fa.zer 1i.111ali.ea. a.odar, ter umj 
1Um~ll.( I0 ri.H •• prot.elAL .Dào lu• 
m&r. prduir pedu U eara•L T\ado i110 
♦ 1 u11dam1111al par• • NA u61le do,,.,._ 
lo. 

D.D. 

(Jornal da Tarde, 21/04/1988) 



No texto nota-se a presença do estereótipo, na ten­

tativa de supervalorizar este segmento . 

"Negro é lindo . 
Já dizia Jorge Ben . 
Black is beautiful. Principalmente as negras, 
lindas, altas, esculturai s . Como se viu no Car 
naval . Como se vê nas revistas ( ... ) 11 

(Jornal da Tarde, 21/04/1988 . Modo de vida) 

Neste texto, observa-se que o redator cria um mode ­

lo de mulher negra. Ser negro é lindo , porém existe um padrão 

Quase que fantástico para esta beleza : alta, escultural, como 

se viu no carnaval . Porém, no carnaval do Rio de Janeiro ape ­

nas a mulata tem sido valorizada como padrão de beleza e sen­

sualidade da raça negra . Portanto, o padrão de beleza feminina 

negra para este jornal é o da mulata, próximo da sensualidade . 

O texto, em um primeiro momento tem contornos progressistas , 

transformadores, porém ele acaba caindo no senso comum e este­

reotipa o negro . 

Outra valorização enquanto estética negra destacada 

Pela imprensa foi a crescente onde de penteados africanos . 

"O pente de ferro e a chapinha quente, que 
as negras baianas usavam desde o início do 
século para esticar o cabelo, estão sendo 
abandonados. PreocupadáS em assumir sua ar! 
gem cultural e racial, as negras baianas es­
tão aderindo em número c r escente às tranças 
african,% Por causa disso , estão desaparece~ _ 
do as tabuletas de 'alisa-se cabelo', substi­
tuídas pelas que informam 'faz - se tranças 1 • 11 

(Jornal do Brasil, 18/12/1988 . Baiana nao 
estica mais o cabelo) 
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"A negra 
cabelos. 

do cabelo duro nao espicha mais os 
Ela preferiu assumir sua verdadeira 

identidade e pas sou a usar tranças e pentea­
dos afro em lugar da ob r igação âe ~er que pas 
sar ferro nos cabelos . Fo i uma moda que pegou 
e está firmando-se cada vez mais, pr incipal­
mente entre os baianos que assumem sem precon-
cieto a sua negritude. 11 

(A Tarde, 30/11/1988 . A transa na Galeria Solar 
Ferrão) 

r "" - t, ,;: • -- -~ -.. 
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A transa da tranca na 
Galeria Solar fe--rrão 

A negra do cabelo duro nào esp,­
cna ma,s os cabidos_ Ela oreterru as­
sumirsua verdadeira 1denuoade e rms­
sou a usar !ranças e pemeaóos atrc­
em lugar da oorioaçao de Ier oue pas­
sar ferro nos caoeIos. Fo, um~ ,r,oda 
que pegou e esIa firmando-se cada 
vez ma,s. pr1ncIpaJmen1e entre os 
baianos que assumem sem precon­
oeito a sua negruude. 

Para ouem qu,se, ooserva, de per­
lo oomo sao fenos os novos oenreaoos 
e a1e mesmo :rancar os cabelos. uma 
boa OPOnunodaoe é a Expos,cao e Oh­
ema de Penreaoo Alro-ba1ano. que es­
lá acon1ecenoo, desoe a semanoa 
Gpas.sada. na Galena Solar Ferrão 1Rua 
'*''° de Ma11Os. 45. Pel~unnhoJ, 

de segunoa a sex1a-leira,cas 13 as 19 
horas .. 

A mosrra lo, aberia no ull,mo dia 
22 e se estenoera ate o lin11t oesra 

semana, com expos,çáo de GO fr.-•os 
de pen!eaOO$ e a par:,:,pacàode rr an­
çaoelfas oa Cen1ral oe CaPeleir&-' os 
Afro de. P&,cunnno. que es1<1O da~:? 
aemonsI:'ocoes gra1Js aa i!rle C!U ua:i­
çar. O e,,ar.1O esla a1ramao oe?eras 
de pessoas dIar,z.,,eme, pr,nc,:aI­
rnen1e 1unsIas. out1 se mosiram cv o­
sos com a naml!oa;Jt1 oas orcnssIcr i :s 
e com a 11a11e<1ade ae rrrmas com ::ue 
arrumam os caoelos. 

Seounoo a lrancadeira Con~e•::.:i.;, 
Santcs, O Irabalh0 nao é mu11r, e • ,::1 
e. CO'Tl un, rr.é~. oooe-se esrar t,; ;n 
prauco. 1nlorinando oue oara Cl:a 
ocasIao exI:;Ie um penteado O1Iere--::~. 
A e1,oca e"' que as uancaüe,ras rr a,, 
trabalham é em vespera de l1s:.·. a•s 
na area do Centro H1su,rico de s~ . ,;,­
dOr. ouanoo as garotas oraocuoar,- .511 
em aprescma• novmaoes em per.: sa­
oos. o que tampem ocorre no Ve, .;:;_ 

(A Tarde, 30/11/1988) 

Os penteados 
afro estão 
em moda 

A neornud2 es1:1 '-'<':"I ,, ·ia. os oen1eados 
alro estão M ,no,:::;-- . 1 C' ~' M e:ila l!m tesra. 
na Galena de ~"Ir-- ir , .. . .,! ) _ ao lnsututo do 
Pa111monio A ft1J t,::c, i:.:. 1:..1!1U1aJ da Barua 
(IPACJ. onde_ OeS'Je onrem. es1a accn1e­
cenoo uma or:cIna c:e- ocn1eaoo atro-õata-

/ 
no. em oarareiO a e,1,oos1c-ao oii SO roroora­
has soore o tema. Durari1e 1 !> 0I'1s. os 1ri.1e-
1essa0os aooe, ao connecer os meanarcs 
da ane de lazer a caceca a moaa ans 
ttad,çoes afncanas. no1e arraI0ao2.s. ma,s 
ôo que nunca. nas man1teS:tacoos C1..Jltura1s 
de baianos e orasIl~Iros O evemc e Parte: 
das comemo,acoes oa Semana aa Cons­
c1énc1a Ne'Jra. Irnc:aoa nc 0Ia 20 oassaoo. 
ocasião em' que se oromoveu D "'Ora Naoo­
nal da Consc1enc-~a Nemi A oroarnzac.ao 
é aa cooroonaeao de bxumentac.:10. Di­
vuloaçAo e Promocao Cu11ura1 oo IPAC, 
chelli!da por Karia lssa. com o apo,o oo 
Pro,ero Cul1ural Canf,na aa Lu:.. 

A ar1e da se uancar os caoelos crespos 
das mulheres ncaras 1eve 1nic10 no ,~ai 
da oecarJa de 70 e oÉlnhou impu1so e ou ase 
,01a1 adesáo nesTeS anos BO. s1arnhcando 
uma retomada d.as uso~s anc:es1ra15 do 
povo t>ataoo, de maioria neqrM e ae$Cen­
dente ele atnc:anos. Ao iaoo d2 exprosão 
mus~I Que ora agI1a a Bania. tamtiern ela 
~ •nana oos batuques e oos canucos oo 
camOOmble e Mamados 0010s tlocos car­
ravaiescos de Insoaracao alro. esse pen• 
1eaclo tOóO esoeoai reoresen,a uma mu~ 
dance aa mo111aI1cade oo nec:ro. aue ··pas­
sou a assumir sua 1denhaáae cuuural e 
lfa.ns.a, sua oeleza. prmc,pal:men1e nos ca• 
belOS, oue aannaram formas novas·· e com 
os aao,nos mais awersos. como caiou a 
JOfnahsta Ctuc.o Arau,o. asse.sso, ce rtn­
prensa oo /PAC. De aoorno com ere. • l'IOje, 
o.s ierros oe espichar deram rugar ,:is trnn­
ça~1ras. o oue OrtCJIOOU uma nova 11hvlda• 
de para os culdaoos com a es1éuca··_ 

BAHIA AFRICA 

Segundo o oireto, da IPAC, o antroo6-
IOQO Ordep Serra. a Bahia e rnuIto ma.-s 
Afr-ica Que tudo. ei ate o croono go~rnador 
Waldir P,res roconriec:::eu a 1Ioac.Jo urntw­
lacal dO es1aoo com o :ommento neo,o , o,. 
deetdLScorda ouees1eIa na,_ienoo uma · a1t1• 
carwzocao dn litu.ia Oou1H1a eo 1esoa1e 
do valor cunor;tl ah1c.ano , 0uo ames ,a 
tlO'o como secuno11110 HoJe essn booa­
gem. esse 01ec~cttno lm S'.Joeraoo • No 
l!tlt! .se relere • ilf1e a,;s rerneaoos a110. 
Qrdep Serrn arirma ave se rra,a tJe uma 
mantlesiaçao aa saoeciona es1e-uca e,. , 
traord,naria 

(A Tarde, 23/11/1988 
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ÍllSpiração nos antepassados 
A mbtW,,e,j,o f,nl C,uz roc'omo ,oda i..:t qu• coJo um D6-cf6auo l"Q 

ctue "'todo m~ Ol4'f" .., dona do ddoa•. "Chov,o • o r.:,uo c,a 1;111 le 
'!Jion(o"', IA01 OI ..,dociet.m pcm •ncolhto .. N .,m 101Jo n-.c...i•1to 110 
dotrrot,ço\of,.concnaàom.HfflO "'O! Proç111 úui 'it!,,,..l!Ll'IO - o Sc"'i·a 
noJ!O-$ ~ ... g:ron.t•. hn, l•mbro Cobrino - Mut,, '•"° 1u0 Mho oc:io 
qA '"°mo..º""'° 1.-,1.r.m rror::,. vmoh lOff'IPftlOAOIUlaJ . .SOnõo,,-,. ... 
nho1 do mnmo ft•>O que •lo for tlu na, hon<u,r,o, O?l'QW o p,c.:,,0 
ogo,o em i.Wt d ••"'••· .. ú:~ no f.lho n:)o qu,,, Ah, a "'""-'" nc 
to"9ue ... Ho;e, • • l.&1• 01• Nf'to de o,wnJrD d. 1M:,:,On1• • Morto J .. IKT 

trel'l(Ot'Ml'IJO, 101:,1~ dbnotfl• NfflOnót:a.. q:.,111 t.eoro Cd 12 ""' 
IÔrlO PoJD 09 Pf0,1uionorH,Ql0t,, pato ta.r:w CO~OI C,O,N:1001 CC"'ft o 

.. 8on.i!O 090'0 • u,o, o a,,()flnO da mn,o,o o\lc::IOf'le. Ov~ do ,,0 . 
(IJbt,lo, d.Ida qu. .,••10 o.ooodo", bolho. nodo rr•no1 ao qu• l = .,._ 
d,.r .Ctm. Um bom CCW1• . uma f't\OUO• '"i"h.s 6 .:iránm. df':.pOo rno C"Ki­
D'f!ffl • 01• um chLmnho 9C)tll;h,O MIO 10:t peinlt'Gt a ço~i, • o pron~ ... :irr 
,ecu11e1 inc1:tp,,u,ówt1, fr.11 n6o '110 Mffl~ "° n""'20. Os or: •tos 
OOt,JO. po,tm. Oot •~. oue UIOffl • ~ ltCIIJ aa NCvr"ICII C-""'""O ~ 
mr11c:orom o wnl'Uf'D ncnwot. No , .., 10011 v.mo nwaa .. , o,,,.,,.,_ 
11e1J6o "'° r,ivm. •·º ou,oo .,,,1,-n10 No ~,. C:.:W.1ct1Tll'O., •rn e:: pa... 
~ N1111r.nc:.altCl1NnhOrol idow.1 cobuna, W,lje)f'I iVCM,,, O. .. ,,,., ,= 
qu• P'•r• r,im o 0,1.odo. .Mo.,, l'IOI cuida do ..,1,wf o.:;, ~ oa ,...:,...,., 
;o,,,.ns, ~ ~ .. l9C'ntu • l ltl)UtM)G .,. 'T'lflllfflO º''· '"°' • .,~ 
:OtrT)mV:,1~,:::.u~~:::: :o:.. ION=~=~CII~ ~~~:1; r 
mm C11.1G ' C11.1« mt, A pe,. 01u-da 00 '°lóo , ou1t0 ,o 01n4o ~ a.,p.:~ 
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Baiana nao estica mais o cabelo 
$ALVADOR - o pcnre de ferro e 

• dl.lpulh, qucn1<. ouc u negm b,11nas 
U\3\'?m lltldc o ínrc10 do si-cuia pau 
c,1iar o c;,bclo, nljo sendo abaodona­
do,. heacu~da, .,. mum11 ,.., ongcm 

.cuhur,J e T>CÍ.1/, ,. ne,,-., b,iJlna, estão 
>denndo em nllmc:vcma e as rm,ç-a, 

>I=•"- 1-t>r ª""' dmo. o,1Jo ciaapa­
rcccodo u 1>oul<121de "aJisa-.cabdo" , 
1ubs111uirlas pclas que inlomwn "faz-se 
tnnça,··. 

O UlO de pen1eados africanos pelas 
baun.n começou 1unul.mcn1c Ili IS 
ano,, qu,ndo o blOCO afro llê Ayé -
ÍOnn.ldo u <lusmmcolC ?0' ncgt01 -
""" pela prunc,n "' no =vai de 
Salv~r, Mww d.u sau 1111egmuo, 

dcslibnm com os abclos ,nnçados, ero 
penteadas cióricos. como os ~ 1fric,-
11&S. A pmir rw', 1< lrançlS pas.sar1m 1 

compor Uffl estélir:o IIOVI, que \-;alorw, OS 

tl>ÇOS ancmútlCO< da r><;1 ocgra. 
- Aquele /oi aosso pnnieiro c,oma­

nl. As llDnças aa!"1am fi<aod<>, como 
sln,bolo de rcs!Sléncia da nos,> <Wll>f2, 

e. ao mesmo 1cmoo, de nlol'llllÇâo d, 
bclcu da 1111100 ~,~,. - conra H ldetc 
Slllrm uma. dircrora do Ué Ayé e pn· 
mctra tnnçadcira da Bahia. 

No co~. 11 ltllllÇ3S cnm usad>S 
GlWC eulusrvamcntc DO ara:,nl e om 
OUl12S Í<SW p0?UWCI baianas. MJs, IOS 

poucm, elas fowu sendo ~ 

ao dia.a-dia. Hoje, Hildett rbep 111<n• 
der m>is de 10 cllcn1es por d,o e cad.l 
penicado pode dcmoru 11t :ré> horos. a 
um cusro de que ,-.na de úS I .COO • üS 
S mil, dcpcndcnd-, de wa complemdadc. 

O prc,idenrc e luod.ldor do llt Ai·! , 
Aniónio Cario< dos Sanlos, o Vovó, acha 
que, 1Jêro de serem um ,imbolo de':"'· 
tcnal. as uuçu ('0t1Sritucm wm lllCí• 

DJll\'1 cstéllCI par.a I mulllcr lll:gra, · um 
si"6nimo de clcgàncii', 

_ Quando me pcf!UnWD o que um 
ncgio e Wlli 11Cgn devem ter p.ra se,.m 
bonitos, cu >tfflJ>I" re,pondo que, cm 
primeiro lugar, devem ser ocgm. ~ 
comum ,. co1>nr da genlC cariz alibdo e 
lábios ÍUIOS, COOXI ~rt<!UÍ<ÍlOI par.1 

(Jornal do Brasil, 10/12/1988) 

s,rmm considerados bonito,. Com o, 
c-,bclos da, mulhm, nc !'"' oco ma o 
mesmo. Ele, 1 nham que ser hso,. • 
qualquer custo. Agora, 11SO mudou - di.t 
Va,6. 

l.cldt 111 Snr.tos. que. llJ. j} 1nM ln 
alislmcn10 dr c,obclo. conta que hoje. cm 
dl~, de sorte, i,tp;ut;;cm 1ris frriutw1. 
H, 10 1001 . .., tpoas de feua. •b n.lo 
nnt.a 1empo nem PJl'I almoç.,. r.'o IJ'UI• 
de era o mov1mcn10. Allm di1SO, Lcr.ua 
1cm DO filho Rcn:110, de IS ,nos. u,n 
cri1ico de 1'U trallllho. Renato, tdmira• 
dor de Bob Mulcy e Pc1cr Tosh. aclra 
que e<tiar o, cobclo< l uma uaiçio '°' 
ideais da nep11ude. 
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Esta valorização da estética negra nos jornais apre ­

sent a como carac t erís t ica um ponto fundamental: a africaniza ­

ç ao do s e gmento negro brasileiro, na suposta tentativa da bus­

ca da ident idade. Este tipo de discurso que é ao mesmo tempo 

de valorização, também pode s e r inter pretado como de confina­

mento. Se busca em uma África idealizada (a África é um conti­

nen te cul t uralmente, politicamente e socialmente complexo) 

0 modelo n e gro brasileiro . Enquanto se busca as raizes africa­

nas, o negro brasileiro pode estar sendo excluído da vida bra­

Siteira e da identidade nacional . 

É importante observar que este discurso se torna tão 

Presen t e em 1988 que chega mesmo a ser aprovado um projeto de 

lei que obriga o ensino de história da África no pais . Mais 

tarde , em 1 99 2 , se falaria em incluir não mais a história da 

Áfric a , ma s o e s tudo das relações raciais e do racismo nos 

currículos escolares. 

Câ,mara aprova projeto que obriga 
e~Sino de história da África no país 

Do Sucunoi da Porto Aleg,e e 
do Raportogem Locol 

nep11 " uo Conl!resso, diae IICftd.i. 
lar que I inltoduç.to du novas 
diaclplinu lttá "uma da formas de 
combater o racismo, que ~ muilD 
contundente no Brasil". Ele afirmou 
que. se "a verdadeira hislbrla " for 
contada, os aluo.os ter.io desdt: cedo 
a oportunidade de lormar uma idé11 
"mau, precisa, menos preconce11u­
osa " da partlc:ipaçllo do negro na 
sociedade bruileir:, . 

Paim disse que "'de nada adianta 
1penaa laZff leis contra o racismo, 
se nio houver wna mudança a nivel 
de educação". egundo ele. na 
cidade de ea,~ < RS >, a história do 
negro }à faz parte das discioiinas de 
história e monl e cívica nu escolas 
de 1• grau. em consequemnc,a de 
1ugeslio do movimento negn> loca!. 

A falta de estrurura cunicu/ar 
aobn, o tema no ensino brasilP.lro ~ 
um dos problemas apontadm pelo 
dtretor do Centr,J de Estudos Afnca­
""" e prof""50!' da USP, Fernando 
Albuquerque Mourao. " Temo que. 
para se cumprir a let. sejam criados 
CllnOI _,Ml.tnràpídOI, 1uperficiais. A 

/ 

Alrica e o negrv mcncem ser 
trallldol sob WD J)OIUO de Vist.a 
univenalisla. 

o profl!SMII' de hlstôria contempo­
rinea da Uniwnldade SAo Paulo 
( USP> Nkollu Sevcenko acha que 
bá um pengo em se adolar essa 
reílwo através de medida&-com• 
pul&ôrias. " Isso poderia gerar no 
estudante o efeito oposto , lodispon• 
do-o IObre o tema, se ele for tratado 
de forma didática e obri~lória. sem 
os c:uidado!i e a senedade lll!Cl!SSàri· 
os.·· Apesar disso. ele julga a 
mmida relevante. . 

O profes!or do Departamento de 
Histária da Unicamp t Umvenndade 
Campínas1. M.an:o Aurélio Garcia. 
não acha que novas disciplinas 
poss11m solucionar a quesião do 
racismo em relllç4o ao negro na 
sociedade bruileira . "0 projeto não 
pode ser l!llcarado como uma pana• 
c-éía lll"", do ponto de vu;ta iDtelec­
tual ~ imPort.ante, porque vai ense­
jar wna discussão sobre ~ wna. _A 
partir de agora o M!C1S";';° nao 
podl!r6 ser mai.1 esconwdo. 

(Folha d e S . Pau lo , 17/09 /1988 ) 
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-::::;_J i • LlJlS CARLOS S. SANTOS 

:A discusslo acerca da disciplina patrim6aio, de ge,te qÜe quer com• 
1listária. da A/rica é uma realidade ·preender melhor o que se passa, , 
em todo o mundo desenvolvido. Após .compreendendooquese passou. 
a. ~da Guerra M~dial, ta_J . Hegel. aa sua "Filosof'IB da Hist6-
fhs<:iplina gBIJba auwnomia e~~- ·ria", afirmava: "A A/rica mio é um 
tabilidade tanto na .Europa Ociaen- caDtinente histórico: mio apresenta . 
tal quaDto Do leste europeu, EUA e -nem muda11ça nem desl!nvol­
URSS . e no boJO da mudança da • vimento" e os negros "são iDcapazes 
ment.alidade cnam _também seus de se deseDvolverem e de receberem 
eenàm de estudos afncaDOtS. ·educação Assim como os vemm 

No Brasil, na década de 60, bojeécomoeleu;mpreforam". 
surgem os centros de estudos Biri- . 
canm na USP na Universidade O povo negro está detaminsdo a 
Federal da Bahia e no Instituto mudar essa visão a seu respeito e 
CbldidoMendesdoRiodeJaneiro. quer se àesenvolver. Por isso o 

A aprovação pela Câmara dos deputado ~ª!Uº !'~ _está de para-. 
Deputadas de um projeto de lei béns pela luada JDICJativa. 
tom.ando obrigatório o ensino da Emte uma volwno.u bibliografia 
Histdria da Africa e da História do acerca da história da A/rica. A 1 

aegro no Brnü, ~esde o primeiro URSS, os EUA e a França se 
grau até a umversulade, ~be uma destacam entretalJto. Porém, a obra 
critica violenta por parte des"! •mais contundente é a bislária geral 
Folha Entendemos que- tal critica da Africa, patl'icionada pela Unesco, 

alo se baseia em uma análise critica •te.ado alguns volwnes já traduzidas 
do desfflvoJvimento progressista e para o português. 
modernizador das reJac,ies huma- . . . . 
.IJU. O Brasil, [Xlr sera segundo pais • o. bistarlador !(i·Zerbo. n~ diz 
ao mundo com população de descen- ma,s sobre o ens,ao da história da 
tkDtes africanos deve ter um ensino A/rica: " ... as expressões Idade Mé- ' 
da história abr;;ngente, que não se ,dia e RenascimeDto ~o terão, 
rerume só à herança européia. Dai a portan~. o _mesmo sentido ~ a 1 

importância da lei aprovada na -aassa história. Da mesma mane.ira, 
am..ra. as da~ da Magna Carta, das 

O historiador da A/rica, Joseph revoluçoes Amen~ •. Fryl~~ e 
Ki·?.erbo, encerra essa d.i.scussão: Soviética, por mw_to ~gnif1_catJvas 
" ... é impossível haver bum historia• que se)8l11 para~ história umversal, 
dores de História d.a A/rica, . se não podem seryru d_e ~ esped­
d«Jde a escola primaria e secundá- li~ ~a a bisuma afncana. _Essa 
rú os jovens não tem às mãos hist6na deverá .ter. as_ se;;wntes 
compéndio de história africana ... " fases: ( l) - As Civilizaçoes Pa_l~­
. o eDSino d.a história nas 1ª e 2º ticas; (2) -A Re_vo/uçao Neoµtica; 
'gram passa por uma crise. Existe (3) - A Revoluçao dos Metazs; (4) 
·uma falta de convicção se o ensinC>- - Os Séculos_ de Re.aJ~t.mJento; (5) 
.aprendizagem é verda.d!!iro ou falso, -A Ck~ç.i_io Européia; e (6) - A 
ta.ato o professor como o aluno Indepenc/encu,. . 
questionam os. conhecimetJtos ne.sta Portanto, as condiçéJes estão cria• 
área. das, resta J.ançarmo-nos ao mar 
. A displina História da A/rica já é tormentoso para desembocarmos , 
uma realidade em duas cidades nas águas calmas da democracia 
b..rasileiras, a saber, . Salvador (BA) brasileira. 
·e Bagé (RSJ. Falta, portaJJto, esten-
der às demais. 

O ensino d.a História da Alrica 
tomou-se atraente. Existe um públi­
·co de gente jovem em busca de seu 

wls CAILOI 1. U.NIOI. 30, 4 ...,.uoc1o ..,, 
hb lório _,.1a u-.- -..1 da lol,;o • 
..,...,bto do ConNllio da ""'""'!dod. H.-, da 
s.a-...i..c..i......i..-•sa;.Paula. 

(Fol ha de S . Paulo , 07/10 /1988 ) 

Nos textos sao destacadas a . i mpo rtância da África 

e a necessidade de s e col ocar esta hist6r ia· nos cur rículos . No 

entanto , os redatores não ampliam. o fa t o , · confrontando opiniões 

sobre o processo par a a aplicação des t a l ei e a poss i bi lidade 

real de transfo r mação social do negro a partir deste mecanismo . 

Em 1991, este tema voltari a novamente a ganhar destaque na im­

prensa a par tir das constatações da Universidade de Dacar, no 

Senegal, de que o inicio da civili zação teve ori gem na África1 

164 



o afrocentrismo, que designa tanto uma concepçao da His tóri a 

quant o uma f ilosofia , at é mesmo uma forma de vida. 

''No mundo das atividades práticas, o afrocen­
trismo obrigou diversas universidades a refor 
mularem seus currículos e subverteu a pedago= 
gi a do sistema educacional público do Estado 
de Nova York. Depois de reconhecer a existên­
cia de uma •opressão intelectual e educacional' 
sobre .ás minorias étnicas, o governo mudou a 
agenda dos seus cursos de estudos sociais. Não 
passa pela cabeça de um professor falar em 
'selvagens', •tribos', 'pigmeus' ou 'feiticei­
ro'. Nem pela de um editor publicar livros di­
dáticos em que todas as familias felizes e be­
bês Johnson são brancos." 

(Revista Veja, 25/09/1991. As vozes da África) 

Esta busca de identidade negra na África e apresen­

tada nas notícias dos jornais, que destacam o desejo da popu­

l ação negra de até colocar o nome dos filhos em dialetos e~idio­

mas afr icanos. 

•Juiz manda 

.,,~W.-º • 
nome africano 

RIBEIRÃO PRETO 
AGÊNCIA ESTADO 

Nélson Nogueira conseguiu on• 1 

tem registrar seu filho recém-nasci­
do com o nome de B1n Bunura, ape­
aar de o Cartório de Registro Civil 
de Vila Tibério, em Ribeirão Preto, 
ter-se negado, d1u atrás, a atender 
o pedido do pal O juiz Ricardo Bra­
ga Monte Serrat determinou ao car• , 

• tório acatar o nome - que significa l 
"seja bem-vindo" no Idioma da 
Guiné-Bissau. 

O pai do bebê I m.embro do Mo- 1 
vimento Negro UnWcado e particl• 
pa do candomblé, mas não conse­
guiu convencer o escrivão Oscar 
Pais de Almeida a aceitar o nome 
B1n Bunura dos Santos NogueJ.ra.. 
Almeida recusou-se a tazer o regis­
tro com base na lei que o autoriza a 
rejeitar nomes considerados ridJcu­
los. Mas diante da detenninaçii.o do 
Juiz, o escrivão teve de voltar atrâs. 

"Nélsoo tem o direito de esco­
lher um nome de origem africana 
para seu filho", disse o advogado 
Lu.1& Carlos Bento, Uder do Mov1-
mento Negro. Ele considerou a ati­
tude do escrivão "uma forma in­
consciente de discriminação ra­
cial". 

(D Estado de S . Paulo , }~/04/198ff) 
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tética 
Em outras situações, porem, quando se menciona a es-

do negro referindo-se às características fenÓtipicas), 

em matérias de jornais , percebe- se a presença do estereotipo . 

Geralmente os jornais mencionam apenas o padrão de beleza negra 

feminino 
, nao levando em conta a beleza masculina. Isto talvez 

e
st

eja associado à própria característica dos eventos que pro­

movem concursos de beleza para mulheres, reproduzindo o mesmo 

modelo e critérios de grupos não-negros . 

É interessante notél'também a confusão que os redato­

res fazem ao mencionar a tonalidade da pele e negritude, quan­

do abordam a estética negra . 

"Um tremendo baile, com as mais belas negras 
e mulatas ( .. . )" 

(Notícias Populares, 13/12/1988. Lindas negras e 
mulatas na briga pelo Miss colored 88) 

"No próximo dia 16 ( ... ) será realizado o Concur­
so Miss Colored do Brasil 88 com desfile de negras 
e mulatas mais belas do Brasil ( ... ) 11 

(Diário Popular , 07/12/1988 . Concurso elegerá a 
mais bela colored do Brasil) 

Conforme foi tratacb em capítulos anteriores, a cor 

da Pele, segundo a ideologia do movimento e entidades negras 

não é o unico fator determinante da negritude . O ser negro 

depende de um processo de conscientização política e social . 

Ao atribuir o grupo das mulatas e das negras, os jornais estão 

demonstrando desconhecer esta realidade. A mulata é negra, as­

Sim como o ''pardo" e O preto, já que o termo negro envolve a 

Origem racial e tem conotação política. 
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Negra Axé eleita com muito samba 
Negro ~ lindo. ?-os anos 60. essa 

frn.5e dcou famosa atraves das vozes 
do:i negros norte-amenconoa. e no 
sábado à noite. na oraia de Copaca­
bana, voltou a !lnlhar. Dessa vez. 
com a ete1cào de Charlotte Cher­
mont. 26 anos, para MIS.'i Axe 811. que 
venceu ouc.rM nove beus.s= con­
correntes negras. 

Colecionadora de borboletas. 
ton:edora do Flamen~ e gerente de 
uma confeccáo em Copacabana, 
Charlotte Chennont é moae10 profl­
lllonal. e Lsso iacw.tou sua aes1n1b1-
çáo cénlca. num sumans.sllJlo bi­
quJn\ O.o dental de bollnhas pretas e 
brancas. Em segunoo lue:ar. llcou 
Ana Beatnz do Nascunento. seguida 
de DUcéla Ollveu-a Avelino llº) e 
Helolsa Gabriel 14º). 

\ Falta de dinheiro 
1 Natural de Santa Maria Madale-
1 na. Charlotte usa desae aQolescente 

1 
o pseudônimo trances r·meu nome 
de batismo e semdo"l, e com sua 
premlaç.áo ganhou wna passagem 

l de ónibus Ida-volta para Salvador, 
! um Jantar com du:e1to a acornpa-
1 nhante da boate Vorue e uma bolsa 
1 de estud03 em ilúonnatica do curso 
1 ceop. A festa. com o apoio do Jornal 
: O DIA. para Chermont. foi magru-

1!.ca. Ela. porem. encara a questao 
l'IICial de ouua forma. 

, - Nào e:dste tanto racismo es-
1 sim. Existe !alta de dmhell'O entre os . 
1 negros brasileiros. Acho que a I!º""' 
: precisa de multa fcrça de vontade 
1 para vencer. Eu sou gerente de uma 
, loja e lutei mun,o para vencer -
• acredita Charlotte. que ffl:eoe1;1 a 
1 fab:& das maos do vereador Túllo 

\ s1moes. 
Em homenagem ao centenário 

• da Abol.lcào. a 1esta comecou as 10 
: horu com uma queima de fogos. à 
, beira da praia. altura da Averuda 

Pr1nceSa ~&bel, AtralIICIO o púb)ICO 
• qUI! mora na orla mat1uma. NO pai• 
co. em forma da leu-a "T", o deçorn­
çto apresentava wn i;crnnde plllllel 

. aobre os 100 anos. A segwr. )louveª 
apreaentaçào do Balé ln!o.ntU do 
R1o de Janetro, Integrado por 23 
zneninu enu-e 6 e 13 ano.s, que mo.5-

i irou um espetáculo - coreogra.(ado 
• por Gilberto ASSIS - sobre a esoraV1• 
cito nas lavouras de café. Bastante 

, apl&uàldo pela multldào. o grupo. 
que pertence 1\ Academia Espaço 
Dança. de Cucadura. vai se apre­

' aenw em junho, em Mont.real. no 
Canadá. porque urou em pnmell'O 
lugar num concurso de dança folcló­

, rtca, em Caruaru. r- Tirou os sapatos 
1 o pübUco foi aos poucos se d';J· 
• contramdo. quando subiram ao P u; 
co 05 samDistaS do samboteco, Q 
deaiuaram uma antolosna de pai:o­
des conhec111os aa massa. Na ereta. 
:adult.Os e cnanç3ll nao resJStiram/ 
•umbaram. No palco, a eqwpe e 
•produçào. c. t ompoM.a em sua malon~ 
, bellsslm8-S mocas. tamDe[!l-sam 
,~ e a eutona contagiou ote O vg;_ 
, n!&dor Túllo s1rnoes, Que tirOU 0 
,aapaws e calu na Col\a. O me~ 
:ft!petlu•se com a apres~nta~o ~ 
outro grUPO de pagode, duran 
mais de wna hora. 

O fecho de ouro éa noite !lcou 
r conta de Nt~0 - da Bel!a­

~or com seu r.oniunto. e sambis~ 
da Éscola de Bamba Tr:tdlçao. qu 
trtnJXe ao palco destaques. pa.ssis-

· W. rttmlSta.S, mestre-sala. porta• 
bandeira. Antes. Newtnho, todo de 

.branco. cantou dcrante ~~ ~i 
meta nora Depol5. os sam 
Tradl.çáo mostraram ser a nova !or-
• ça das granoes escolas de samba. 
DWll.ll boruta apresenw;ao. 

(O Dia, 16 /05/1988) 

Confraria do 
Garoto coroa a 
'Miss Pretinha' 
Numa ~em humoracia_ comemoração dos cem anos 

de Aboli.çao. desra vez nao so num dia 13 mas tambem 
puma sexta-feira. a Coníraría do Garoto. ainda feste­
Jando seu quase JJ• ª':º de mnd~cão lé em ,iunho). saiu 
ontem pelas ruas do Centro da cidade ao som de músi­
cas carnavalesc!IS tocadas por s_ua banda. Em freme à 
lgrej~ ~o Rosano. cor_o~u a Ramha do Cer.tenário dl\ 
A,bohçao. a, model?, F?uma Juor. ,de 25 anus. que exi­
bia uma faua de 1\hss Preunha '. Escoih1d3 na ve•­
dade numa agéncia publicitàría. por ser mulaia. '"a c~r 
da não discnmmação'" - de acordo com o pona-vO'l 
da Confraria. Haroldo de Souza e Sill·a. mais conheci­
do como Haroldo Camaleão - . ru!1m2 proporcio­
nou momentos de emoção a dezenas de pessoas. er­
guendo nos braços o garoto Eduardo de Souza. de um 
ano e se1e meses, que peno da iirreJa. nu. foi ··tializa­
do" pela Confrana como José do Patrocm10. Sot, 
uma chuva de p talas de rosas. Jo é do p 1ro­
cinlo chorava e Fâtima, entre retratos da escrava 
Anastácia, bambus crutados com o numero ll$ e o 
estandarte da Confrana. procura11a conso!a-Jo. 

Ao contrário do que se esperava. a ll!TeJa dos Capu­
chinhos. na TiJucn. ficou praucnmellte 1•:u-:a n;i umc.. 
seX1a•feira 13 do ano. Poucos foram buscar protecào 
para passar com tranqtlilidade um d.la que. oara mui­
tos, é sinónimo de azar. Os lrades manaaram amar 
que não recebenam a imprensa porque. aJ1nal. on­
tem não era dia de bénção, já que eles mamem a 
tradição de só dar a benção aos tiêis nas pnmeU"as 
sextas-feiras do més. ' . , 

( O Globo, 14/05/1988 ) 

Miss Colored/88 mostra 
belas negras e_ n-aulaias 

Uma festa com as mais 
belas negras e mulatas vai 
acontecer no Concurso Miss 
Colored do Brasil/88, no 
próxima dia 16, a partir -das 
22 horas,. no salão do Gari­
tão Danças, ai. Ribeiro da 

• Silva, 910, Santa Cedlia. 
Durante o Grande Baile, 
haverá desfile das candida­
tas, quando serào escolhidas 
a Misse as 4 princesas. 
• O evento, que comemora o 
Centenário da Abolição, terá 

convidados especiais, como 
os Reis Momos de São Paulo 
I! Rio de Janeiro, com as 
respectivas comitivas. Na 
ocasião, serào homenagea­
das diversas escolas de 
samba presentes. Informa­
ções e inscrições podem ser 
obtidas pelos tels. 270-3649 
279-2505, 228-5528, 222-8921° 
35-2726, 220-0700 e 442-2502. À 
promoção e da Associação 
Renovadora dos Homens de 
Cor do Brasil. 

( Notícias Populare s , 03/12/1 988 ) 



Nestes concursos o modelo adotado para a exibição 

do evento é seme J hante ao padrão branco para concursos de mis­

ses,di f e r enciando-se em dois aspectos. O primeiro e a neces­

s ida d e da c a ndidata saber samba-e outro é a sensualidade que 

se exige das candidatas . Fora estes dois aspectos até mesmo o 

Padrão de beleza é id&ntico ao dos concursos tradicionais . Ge­

ralmente, as negras vencedoras sao mulatas com traços físicos 

europeizados (nariz afilado e corpo esguio) . 

Nas matérias apresentadas, percebe-se que os concur­

sos aconteceram justamente no 13 de maio , com exceção do da e~ 

Colha do Miss Colored . Isto marca ainda mais o caráter conser­

vador destes eventos, já que por serem eventos festivos, se 

confudem com a própria comemoração do 13 de maio (desprezado 

Pelos n e gros como data comemorativa, desde 1977) . A postura 

das candidatas refletem também falta de visão da questão racial 

no país . 

11 - Não existe tanto racismo assim . Existe 
falta de dinheiro entre os negros brasilei ­
ros. Acho que a gente precisa de muita for­
ç a de vontade para vencer . Eu sou gerente de 
uma loja e lutei muito para vencer - acr~­
dita Charlotte, que recebeu a faixa das maos 
do vereador TÚlio SimÕ,3s." 

(O Dia, 16/05/1988 . Negra Axé eleita com muito samba) 

A c onstrução das matérias induz o leitor a sentir a 

sensual ida de do evento . Os titulas dados aos concursos também 

denotam o caráter conservador ( "Miss Pretinha 11 , "Miss Colored 11 ) . 

Os nomes des t es concursos servem de inspiração para os títulos 

dos j ornais que o destacam . 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

te 

Ao analisar o ano de 1988 torna-se necessário, mui­

mais que observar o seu caráter atípico (Comemoração ào 

Centenério da Abolição da Escravatura no Brasil) avaliar a am 

bigÜidade dos agentes diretamente envolvidos neste período, que 

foram tratádos neste trabalho: o segmento negro e os jornais. 

Por um lado os jornais na tentativa de noticiar 

e analisar os eventos, envolvendo os negros, deixaram transpa­

recer em algumas situações , estere6tipos e um discurso conserva­

dor e em outras situações, porém, foram importantes canais de 

denúncia de discriminação, chamando a atenção das autoridades 

Para diversos problemas . 

Os negros, por sua vez, que em muitas situações se 
/\ 

mostravam quase que ingenuos ,como por exemplo, ao evocar uma 

mãe-África idealizada e muitas vezes assumindo o estere6tipo 

imposto a ele pelo restante da sociedade brasileira, viriam 

também a demonstrar muita força política, contrapondo-se assim 

ao r6tulo de passivo ou alienado . 

Em 1988, o segmento negro conseguiu ocupar expres­

sivo lugar na imprensa nao apenas porque se comemorava o Cen­

tenário da Abolição da Escravatura (este tema serviu como gan­

cho), mas principalmente , porque houve toda uma movimentação 

P0 lltico-s6cio-cultural em torno do tema, o que possibilitou 

a migração deste grupo, enquanto noticia, das páginas polici­

ais e de esportes (lugar historicamente reservado ao negro de~ 

tro da sociedade brasileira) para as páginas de política, eco 

nomia e outras . 

Os movimentos e entidades negras reassumem em 1988 

0 papel de lideranças através de grupos organizados como o 

"SOS Racismo", no Ri o de Janeiro, ligado ao Instituto de Pes-
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quisas de Cultura Negra ( IPCN), o Movimento Negro Unificado 

(MNU) e outros (no total foram registrados 575 grupos negros 

atuantes em todo o Brasil, como foi apresentado em pesquisa 

do Instituto de Estudos da Religião, noticiada no jornal 

O Dia, de 18/04/1988). Estes grupos podem ser analisados como 

os elementos precipitadores de situações . São eles que inter­

ferem na velha ordem - que engrandecia o ato da pri ncesa Isa­

bel, como a libertadora dos escravos, ou afirmavam a existên­

ciaca .democracia racial brasileira - e demonstraram a insa­

tisfação da sua condição dentr,oda sociedade brasileira . A ma­

nifestação desta insatisfação levou estes grupos a queimarem 

o retrato da princesa Isabel na Praça da sé , em Salvador, na 

Bahia, durante passeata de protesto do 13 de maio; a reconhece­

rem "oficialmente" o seu símbolo de liber dade como sendo Zumbi 

dos Palmares; e a tentarem fazer valer os seus direitos atra­

ves da Justiça (utilização cb artigo da Const i tuição de que 

racismo é crime inafiançável) ; e a proclamarem a desigualdade 

de oportunidades entre brancos e negros dentro da sociedade 

brasileira . Estes temas todos associados com a movimen tação 

mundial em torno do apartheid , fizeram com que o olhar da im­

prensa para o segmento negro fosse o de constatar que este gr~ 

po minoritário estava articulado e procur ava a sua cidadania . 

Analisando a trajetória das notícias em 1988 perce­

be-se que e las~vão numa crescente tensão . As noticias · têm ini­

c io no , Carnaval de 1988, . ( ano em que a Escofâ. Unidos de • Vila Is§; 

bel, campeã, exaltou a raça negra e denunciou a discriminação 

racial); continuam na cobertura de passeatas e movimentos so­

ciais; e chegam,ao clímax, no momento em que aparecem os casos 

de denúncia de racismo ou discriminação racial . Nestas repor­

tagens , os negros são os protagonistas políticos (diferente ~ 

da forma como eram noticiados nas matérias policiais ou de es­

portes , que habitualmente reforçavam estereótipos). 
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No entanto ,percebe-se que a imprensa (jornais) tal­

vez nao estivesse preparada para este salto qualitativo do 

negro. Muitas matérias jornalísticas reforçavam estereótipos, 

mesmo quando parecia compactuar com a luta do negro. Os troca 

dilhos dos títulos como "ONU põe Piquete Senna na lista ne­

gra" (Jornal do Brasil, 15/04/1988), referindo- se a estes 

Pilotos de automobilismo, que haviam furado o boicote contra 

a África do Sul, e apenas um dos muitos exemplos mencionados 

neste trabalho . 

A dificuldade da imprensa na cobertura de eventos 

envolvendo o segmento negro começa na própria dificuldade 

dela em definir o real significado de raça negra. É comum 

verificar matérias que fazem os seguintes comentários: " ( .. . ) 

lindas negras e mulatas ( ... ) " (Notícias Popu.1ares , 13/12/1988) . 

Ao fazer esta construção os jornais passam a criar um outro 

tipo de segmento racial (mulatos e pardos) , o que não corres­

ponde com a posiçao política dos movimentos negros que consi­

deram "negros" todos os descendentes de africanos . 

Esta dificuldade em trabalhar com o propr io termo 

negro é reforçada pelos manuais de redação dos jornais , que 

Colocam muitas especificações em como noticiar este segmento . 

No Manual de Redação e Estilo de O Estado de S. Paulo , por exem 

Plo, destaca-se em que situações o termo negro deva ser empre­

gado , no mesmo item em que aponta outros termos considerados 

também restritivos como "palvrões e vulgaridades" , "deficiên-
. r 

e ias fisicas", "doenças" etc. 

O negro em 1988 se mostrou vigilante na tentativa 

de preservar a sua imagem . Naquele ano, o negro descobre a 

Justiça como forma de valer os seus direitos enquanto cidadão . 

Inclusive . o ex-governador do Rio de J aneiro, Leonel 

Brizola , foi interpelado judicialmente por esta frase: "( . . . ) 

a té os negros parecem bonitos na TV Globo" . 

Pode-se mencionar também um outro caso considerado 
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racista, que paralisou por alguns instantes as atividades do 

Congresso : 

Deslize 
O Senador J\lmir Gabriel 

contestava ontem na tribuna 
um discurso de seu colega Is­
rael Pinheiro Filho. "Parece o 
samba do crioulo doido", dis-
se exaltado. . 

Foi- o bastante. A bancada· 
de negros. sob o comando de 
Benedita da Sil"a e Carlos Al­
berto Oliveira. enxergou logo 
uma manifestação de racis• 

mo, o que, pela nova Constí­
ttlição, será crime inafiançá­
vel. Foi preciso a mediação do 
mineiro e conciliador Ronan 
Tito, Líder do PMDB no Sena­
do. Pelo visto, quando a nova 
Carta entrar em vigor, será 
preciso todo o cuidado com as 
expressões correntes da lín· 
gua, inclusive esta, cunhada 
por Stanislaw Ponte Preta. 

(O Globo, 30/08/1988. Panoramá Pdlitico) 

A concorrência entre os veículos, na tentativa de 

conquistar o público leitor também constituiu um instrumento 

controlador na forma de tratamento dos jornais em relação ao 

segmento negro e outros grupos minoritários . Uma matéria jor­

nalística atribuída como discriminatória a um determinado vei­

culo pode ser criticada, comentada e ter desdobramento em 

outro veículo concorrente . Este mecanismo possbbilitou também 

um controle. 

Não restam dúvidas que a i mprensa em 1988 havia trans 

formado o seu discurso sobre o segmento negro (em reportagens 

de anos anteriores observou-se, não de forma sistemática, que 

os jornais não tinham preocupação com o segmento negro enquan­

to elemento protagonizador de transformação política). 

1988 talvez tenha sido a possibilidade da imprensa 

exercitar um novo discurso sobre este segmento . Foi o momento 

também em que a imprensa passou a ser repensada através da 

reformulação da lei de imprensa e da nova Constituição . Não 

se podia mais noticiar de forma aleatória. 
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Nos jornais os negros passam a ter varias caracteris 

ticas. Algumas vezes são tratados como grupo coeso, outras 

vezes como grupo desorganizado.Porém, existe uma coerência 

em admitir que a representação do negro nos jornais está mui­

to distante da representação que lhe era atribuida em 1888. 

Neste periodo ele era colocado nas noticias como um ser pas­

sivo, ou ao extremo, como uma ameaça social ( "Esse é o caso do 

negro 'bárbaro e violento ' , ou do ' cativo fiel' dos anos 1880, 

ou do preto que vira negro, ou mesmo do elemento degenerador 

tão presente nos jornais nos inícios da República, e que ba­

sicamente faziam ' par' , respectivamente, com o branco vitimi­

zado, ' bom senhor ', pacifico e civilizado de tantas e tantas 

notícias . " - Schwarcz 1987 250) 

Cidadão_, 

Enquanto notícia, em 1988, o negro e visto como 

ele é colocado como o elemento que reescreve 

a sua história . Substitui a "redentora" princesa Isabel pelo 

licter negro zumbi dos Palmares, como simbolo de liberdade e 

resistência; coloca em xeque a farsa da democracia racial ao 

denunciar a desigualdade social entre bran cos e negros . 

Associado a outros movimentos, inclusive internacio­

nais (luta contra o apartheid), a movimentação negra em 1988 

não pÔde passar desapercebida: caminhadas e passeatas que che­

garam a ter em algumas 20 mil pessoas , denúncias em delegacias 

de caso de racismo , encontros de grandes proporções . Isto tu-

do consituia-se noticia, por mais insensível que os editores 

fossem , não era possível ignorar que os protagonistas desta 

história eram os negros. Vale lembrar que esta trajetória, con­

forme mencionado , foi marcada por contradições . 

No entanto , dentro deste universo de avanços e re­

trocessos fica uma questão . Como o negro foi tratado na irnpre~ 

sa após 1988? Como ele, enquanto grupo, se organizou apos es­

te periodo? 
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Em análise não sistemática, percebe-se que houve 

uma queda, de certa forma compreensível dentro do mecanismo 

de funcionamento da imprensa, de matérias jornalísticas sobre 

o negro. ( 1 ) 

As matérias ainda conservam as características de 

denúncia, mas ao mesmo tempo há uma persitência dos estereó­

tipos. 

Conforme o trabalho de Solange Couceiro e Aparecida 

Baccega, que analisaram o modo como 
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a imprensa brasileira cobriu o time de futebol de Camarões, 

durante a Copa do Mundo, em 1990,, a imprensa tem visão ambÍgua,cto negro 

Neste trabalho, as pesquisadoras constataram que o 

( 1 ) Conforme :foi mencionado, a imprensa utiliza "ganchos" pa­
ra tentar conduzir diferentes tipos de matérias jornalís­
ticas . Desta forma, se está sendo discutido em todo o 
Pais, por exemplo, o plebiscito que definirá o novo siste 
ma político de governo, diferentes matérias poderão ser -
pautadas em torno deste assunto como a formação política 
do povo brasileiro, a análise da crise da familia real 
britanica (para ilustrar exemplo de monarquia) e tantos 
outr9s temas que estejam associados ao assunto principal, 
que e plebiscito. Repare que se colocadas fora deste con­
tex!o, estas matérias perderiam a razão de ser enquanto 
noticia ou sairiam isoladas . 
Outro exemplo, já citado anteriormente, é o caso do as­
sassinato da atriz Daniella Perez. Este crime gerou vá­
rios outros temas periféricos como a violência contra a 
mulher; o machismo dos profissionais de Justiça, que 
atribuem à vítima feminina o estímulo para a consumação 

jo crime; a formação de atores e vários outros temas 
que tiveram como gancho o caso principal. 
Bem ou mal, é assim que a imprensa funéi.:orrahoje no Brasil 
e em quase todo o mundo ocidental (países americanos e 
europeus) . A atribuição de juizo de valor a este funcio­
namento não foi tratado neste trabalho . 
Por isso, a argumentação de que após 1988 a imprensa 
tenha reduzido a quantidade de matérias sobre o segmento 
negro é inconsistente (mesmo,porque em uma rápida veri­
ficação em jornais, foi possível perceb~r que o negro ,em 
menor escala, ainda continuou sendo noticia nos anos pos­
teriores, tendo um padrão de pauta semelhante a~ de 88). 
Esta argumentação deixa de levar em co~sider~çao alguns 
fenômenos presentes na imprensa : a noticia ~o existe a _ 
partir de fatos; e os fatos acontecem atraves 9a atuaça:> 
de personagens . Em 1988 tinha o gancho (C~ntenario da Ab~ 
lição ) e os fatos (movimentação sócio-política dos negros). 



time e os jogadores africanos eram citados como sendo o símbo­

lo animalesco de coragem e garra ou colocados como guerreiros 

tribais, numa alusão a uma África selvagem e guerreira, algo 

que na realidade não existe (só no imaginário popular). 

"Na representação desses jornalistas brasi ­
leiros a África é o mundo do sonho e seus 
jogadores encarnam esse sonho, dando um pou 
co de ilusão e fantas±a exótica a um mundÕ 
onde prevalecem a . reriedade e a razão . a esse 
mundo de racionalidade os negros africanos, 
no entender desses jornalistas não chegaram . " 

(C_ouceiro 1991 9) 

Neste movimento oscilatório, o negro também se en-

envolve em, alguns casos, num discurso retrógrado. Foi o ca-

soda D. Neuma da Mangueira, personagem de destaque nesta Es­

cola de Samba, que desenvolve todo um trabalho de integração 

do negro, no Morro da Mangueira, no Rio de Janeiro. Com adis-

cussao,em 1993, em torno da forma de sistema político que vai 

governar o Brasil, ela protagoniza uma propaganda política em 

favor da monarquia, chegando a enaltecer e engrandecer os fei­

tos da princesa Isabel e de D. Pedro II. 

Dona Neurna ainda está indecisa 
Garota-propagm1da da Mona1·quia diz que leu texto que lhe deram 
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Ht.·litu B.:JS,ns, 'i,:1: n.·1:.1u,J Ju 

clq1111.lcl<1 Cmllu Bu..•11u rum ,h, 
c,IO/dem,Jur,;s da FPA/1, clisst 
qu,· , inici;iriv, d., r,:,ni,:i('3r w 
c:n11µ.n/lil 1/Kll'"fl/Ul>I.I /J""1U Jo 
pnipril Neuma. Segundo lils­
tos. 1ambém fni lk/a a id.:~ cl,: 
se rdenr .t0 llm ~ e:scm,·mo . 

Os outrm ~:oJbidot para ~,,. e,~.,, • ,·ampanh, tttW11,J1m 

do prccon,.~1111 a,111r., • Monar­
qwJ. "l)es,J~ " Pro,:J;,n~ ela 
Rcpúb/ia, • i::liie 2 i::nvofri:u 
num• idcologÍII de progn:sso. 
vincu/;md11 • Monar~ur:, ao r~­
,,.,~, • •. 1/,z o unmtpdl,,J_'11 

(Folha de S. Paulo, 28/02/1993 ) 

Ur;frio v.-11.,. ~IJC Cjl1''f ir ~ TV 
dcf,:nd.:rt$Sll tomi.. de g,,,..,,.,_ 

O prcmna:iw. "'"""''"" ,/,• 
b'll<:l\'Ô<!>, j:i vmou ""'""· ,.,, 
t:lCmplo. '"""" 1 .,.,,,,.,,;.111 Gi/se 
Campus . ../5. que m:uu!'urou a 
siri,: de • ·spc11s" cm &i:fo;;, ,JJ, 
Monarquiu. º'Tc.'m ,rerue qu,: me 
1cle(OM dizendo qu,: n.i<, co,~­
gut Jonnrr peru.inclo 1111 p11,q11~ 
t1.i mmh;, escolho ... 3/ÍmK>11 

Oi/M:. O ai/Ir H11t~• Cim-:iri:,. 
JJ. n.i,, ,,./11111,· R,.,.,.,,.,,_. " Eu 
n.:io 00/k"IJnJo 'Ili; c.,,c tem:, .'W. .. ,., 
/i:viJclo n:, brin,:,id,:,rJ_ " • 
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Em um çente,tto• màl,s inusl tado aind.a O centro d.e' 

Resis:tênci a Negra Q'Ulilombo d,.., p , , . 
,.,s a...,_mares ence.min -a.e Tribunal 

Supe:r ior Eie i t"Ora1 rnan:rte st-"' """" . 

La r,e~tau.r.ação do Re • d 
• ,,, t'cJL Vinaica;nd:o apoio ·à campa.n P,!. 

1..no • .·e l?almares e anunciando o seu · lançea--

me.nt-o na campanha mo.n~rquica A esa;r;- do g,rupo iestar utili:z:and◊ 0 

,simbôlo de lib_erdao_,e m~:v1 ... 0 ~ .. , pare o stg_mento negrõ, Zumo,i d,os 

repr-od.uzindo e le-gi timando os inte:rves­

ses de dominação, co-locando de maneir~ explicita. que a monar~ 

q ui a ( s 1 s terna de s.ove,rno, ??e a.e 1 o-ná.r-io) pode ser viáve 1 ao -Sra­

s i l .. 

Ne_gros alegam que trono tem que. ser de Zumbi 
Manifesm, oo TSE 

pede direito ,à 
Cbroo dó Brasü 

( O Globo; 02/03/93·) 

(O E~ ado tle s. Paulo, 

"()2./0~/93) 



Os jornais na cobertura de noticias envolvendo o seg 

menta negro se mostram bastante diferenciados da mídia eletrô­

nica ou da publicidade. Apesar de todas as contradições apre­

sentadas, é neste tipo de veiculo que o negro encontra maior 
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espaço enquanto noticia. Em 1988, ele ocupou um significativo espaço 

na midia impressa (jornais). Num processo de sintonia:, jornais 

e negros em alguns momentos pareciam entrar em simbiose, um 

oferecendo material enquanto noticia (movimentação sócio- poli~ 

tica) e o outro noticiava. No entanto, o primeiro , enquanto tex-

to jornalistico,ainda continuava em desvantagem, era retratado 

da forma como os profissionais da imprensa queriam, através do 

recurso de angulação . 

Hoje percebe-se que os conflitos étnicos e raciais 

estão crescentes, definindo e redefinindo o mapa geográfico 

de paises e até mesmo de cidades ( 11A verdade é que muitos ne­

gros reunidos em um bairro de classe média alta assustam os 

racistas . Pensam logo em assalto, violência, pilhagem", afir­

mou o então diretor do IPCN, Marcos Romão, em relação às de­

núncias da agressão policial contra o segmento negro que par­

ticipava do I Encontro Estadual de Conscientização e Cidada­

nia Negra , no Rio de Janeiro , em 21 de março de 1988). 

Os profissionais de imprensa que não estiverem pre­

parados para estes tipos de cobertura jornalística podem refor 

çar atos de racismo , discriminação e estereótipos , mesmo qua~ 

do a linha editorial do jornal não for esta . (Vale mencionar 

aqui que os jornais fazem questão de anunciar 11oficialmente 11 

que não compactuam com qualquer tipo de discriminação oura-

cismo . ) 

Nesta pesquisa foi possível constatar que assim cdl'lO 

existem jornalistas especializados na área de Citncia, Politi ­

Economia etc . , também é necessário formar profissionais c a , 

que tratem do jornalismo das relações raciais. 
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